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resumo 
 
A dissertação que agora apresentamos, Percursos Matemáticos: da sala de 
aula ao ciberespaço, integra-se num trabalho de investigação do Mestrado em 
Multimédia em Educação, da Universidade de Aveiro. Tem como finalidade 
observar e analisar as potencialidades da utilização de ambientes de 
aprendizagens diversificadas - da sala de aula ao ciberespaço, no processo de 
construção do conhecimento nas aulas da disciplina de Matemática com uma 
turma do quarto ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Pretendemos, em 
particular, perceber quais as principais mudanças pedagógicas ocorridas 
através da integração da multimodalidade de suportes – Tablet Pc e caderno. 
Na primeira parte apresentamos a caracterização da Sociedade dos Fluxos, 
bem como a contextualização do processo de ensino e aprendizagem da 
disciplina da Matemática nesta sociedade, a multimodalidade de formatos das 
Escolas Navegadoras e a dinâmica da aprendizagem colaborativa. 
A segunda parte debruça-se sobre os cenários de interacção que se 
estabelecem nas Escolas Navegadoras bem como a caracterização dos 
espaços e tempos de aprendizagem destas escolas. 
A terceira parte descreve as várias fases da metodologia do projecto 
tecnológico, bem como o objecto de estudo da nossa investigação. 
A quarta parte apresenta a discussão e análise dos resultados obtidos no 
nosso estudo de caso, comparando os mesmos com dados já existentes 
resultantes de outras investigações semelhantes. 
Concluímos que os aprendentes das Escolas Navegadoras, mostraram-se 
mais empenhados e motivados na aprendizagem de conteúdos matemáticos 
quando utilizaram suportes multimodais- o Tablet Pc e Smartboard. 
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abstract 
 
The dissertation we now present “Mathematical courses: from classroom to 
cyberspace” is part of an investigation work of the Master’s degree in 
“Multimedia in education” of the Aveiro University. Its aim is to observe and to 
analyse the abilities of the using of different learning sceneries – from 
classroom to cyberspace – in the processo of the knowledge construction in 
Maths lessons with classes of fourth years in 1.º Ciclo do Ensino Básico. We 
intend, in particular, to realize what are the main pedagogical changings that 
occur through the integration of the multimodality of supports – Tablet Pc and 
notebook. 
In the first part we characterize the Flux Society, as well as the 
contextualization of of the process teaching – learning of Maths in the society, 
the multimodality of the shapes of the Navigator Schools and the dynamic of 
the collaborating learning. 
The second part focus on the interaction sceneries established in the Navigator 
Schools, as well as the description of the spaces and the learning timings of 
these schools. 
The third part describes the several steps of the tecnological project and the 
study object of our investigation. 
The fourth part presents the discussion and the analysis of the results obtained 
in our study case, comparing them with other existing results of similar 
investigations. 
Finally we are going to present some conclusions of the developped work wich 
we consider significant. We conclude that the students of Navigator Schools 
are more engaged and motivated, on the learning of maths contents, when 
they used multimodal supports - Tablet Pc e Smartboard. 
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A dissertação que agora apresentamos, Percursos Matemáticos: da sala de aula ao 
ciberespaço, integra-se num trabalho de investigação do Mestrado em Multimédia 
em Educação, da Universidade de Aveiro. Tem como finalidade observar e analisar 
as potencialidades da utilização de ambientes de aprendizagens diversificadas - da 
sala de aula ao ciberespaço, no processo de construção do conhecimento nas aulas 
da disciplina de Matemática do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Pretendemos, em 
particular, perceber quais as principais mudanças pedagógicas ocorridas através da 
integração da multimodalidade de suportes - Tablet Pc e caderno. 
A pesquisa e a reflexão recairão sobre a preparação de indivíduos para viver em 
sociedade, que é cada vez mais complexa e exige uma constante capacidade de 
adaptação, de raciocínio e de resolução de situações novas, realçando a importância 
da literacia matemática nesta preparação. É por isso inevitável o repensar das 
práticas pedagógicas da escola dita tradicional, assim como, a modernização do 
modo de ensinar, utilizando para isso práticas inovadoras e motivadoras capazes de 
assegurar a referida preparação, não só ao nível da Matemática mas em todas as 
áreas curriculares e nos diferentes níveis de ensino.  
A este propósito, Pinto (2002: 31) refere como solução para esta articulação a junção 
de “meios de ensino não presencial com processos tradicionais em sala de aula”, 
afirmando que este deverá “ser o caminho a seguir, como forma de optimizar a 
utilização dos recursos disponíveis, e fomentar o aumento do interesse por parte dos 
alunos”. 
No cenário actual de constante mudança Carneiro (1998: 3-4) propõe uma “nova 
estratégia educativa” a qual apelidou de Escolas Navegadoras, um projecto nacional 
que, segundo o seu mentor, pretende ser “uma resposta educativa firme e 
prospectiva, preparada para gerir com sabedoria” as mudanças da actual Sociedade 
dos Fluxos. 
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Neste contexto, tentaremos, através da realização deste estudo, responder à 
questão: será que os estudantes das Escolas Navegadoras, devido aos suportes 
utilizados têm outro interesse pela disciplina de Matemática? 
Assim, neste trabalho, iremos debruçar-nos sobre as aulas de Matemática de uma 
turma de quarto ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, integrada no projecto Escolas 
Navegadoras e procuraremos comparar percursos matemáticos diferenciados. Por 
um lado, a utilização do caderno diário e do livro para aquisição de conhecimentos, 
por outro, a utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação diversificadas – 
o Tablet Pc e o quadro interactivo, ambos com ligação à Internet. 
Mais concretamente, a realização deste estudo, visa perceber em que medida o 
incentivo de trabalhar colaborativamente nos diferentes espaços permite:  
• Conhecer o formato de ensinar e aprender da sala de aula ao ciberespaço; 
• Compreender as mudanças pedagógicas ao nível do currículo da Matemática; 
• Relacionar diferentes formatos; 
• Comparar um percurso matemático específico; 
• Avaliar as aprendizagens obtidas com um percurso multimodal de 
aprendizagem. 
Na tentativa de dar resposta a estas questões, optamos por uma metodologia de 
natureza qualitativa, do tipo estudo de caso e centrado no grupo focal. Para a 
recolha de dados recorremos à observação participante, às entrevistas, aos registos 
áudio e vídeo e à recolha de documentos e artefactos.  
Em termos de estrutura, esta dissertação encontra-se organizada em quatro partes, 
ao longo das quais tentaremos definir alguns conceitos-chave inerentes à 
problemática do presente estudo. Assim, passamos a apresentar estrutura do 
documento: 
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Numa primeira parte – Sociedade dos Fluxos - apresentamos a caracterização da 
Sociedade dos Fluxos, bem como a contextualização do processo de ensino e 
aprendizagem da disciplina de Matemática nesta sociedade, a multimodalidade 
de formatos das Escolas Navegadoras e a dinâmica da aprendizagem 
colaborativa. 
A segunda parte – Escolas Navegadoras: da sala de aula da Escola do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico de Avelar ao ciberespaço - debruça-se sobre os cenários de 
interacção que se estabelecem nas Escolas Navegadoras, bem como a 
caracterização dos espaços e tempos de aprendizagem destas escolas. 
Na terceira parte – Metodologia do projecto tecnológico – apresentamos as 
opções metodológicas para o presente estudo e descrevem-se as várias fases da 
metodologia do projecto tecnológico, bem como o objecto de estudo da nossa 
investigação. 
A quarta parte – Discussão em análise - apresenta a discussão e a análise dos 
resultados obtidos no nosso estudo de caso, comparando-os com dados já 
existentes, resultantes de outras investigações semelhantes. 
Por último, teceremos algumas conclusões que reflectem o trabalho desenvolvido 
e que consideramos relevantes, focando as principais limitações e apontando 
implicações e propostas para futuras investigações na mesma área. 
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Introdução 
Nesta primeira parte do nosso estudo, tentaremos perceber quais as principais 
mudanças que se tem vindo a assistir na sociedade contemporânea e que 
conduziram à formação da Sociedade dos Fluxos. Conforme refere Barbas (2006: 
14), é necessário encararmos a actual sociedade como “uma sequência fluida e 
colectiva onde cada indivíduo gera saberes e movimentos fluidos numa 
temporalidade caracterizada por espaços colaborativos”. 
É com a Sociedade dos Fluxos que surge a necessidade de uma estratégia 
educativa que tenha a capacidade de incutir nos alunos a aptidão de reunir saberes 
diversos e complementares, para se tornarem capazes em resolver problemas 
complexos com que se defrontem em sociedade. Neste sentido, Carneiro (1998: 1) 
afirma que “ninguém terá condições para chegar a bom porto sem dispor de um 
conjunto de competências críticas que só uma escola de conhecimento avançado 
poderá acarinhar.” com este propósito, e baseando-se na história do povo Português 
propôs o projecto educativo Escolas Navegadoras.  
1.1.A Sociedade dos Fluxos em Contexto de Aprendizagem 
da Matemática 
Importa, neste momento, evocar alguns acontecimentos que ocorreram nas últimas 
décadas relativos ao ensino/aprendizagem da Matemática para, de seguida, salientar 
alguns desafios a que esta disciplina se propõe inserida numa Sociedade dos Fluxos. 
Em Portugal tem-se vindo a verificar um conjunto de mudanças a nível da escola, 
indústria, comércio, saúde e serviços. Mudanças que cada vez mais são apoiadas 
por ideias governamentais, e postas em prática a partir do Plano Tecnológico. Estas, 
que a uma velocidade vertiginosa, têm transformado a sociedade contemporânea no 
que Castells (2005: 498) apelidou de “cidade global” vivenciada num espaço de bites 
e bytes a que o mesmo autor deu o nome de “espaço de fluxos” espaço este, que 
será segundo ele ”ao mesmo tempo um conceito abstracto e também uma 
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construção muito material que liga lugares como nós de redes de 
instrumentalidades”.(Castels, 2005b: 67)  
Conscientes de que é a escola que tem a missão de preparar os sujeitos para viver 
na Sociedade dos Fluxos, concordamos que são diversos os desafios que são 
colocados à escola de hoje, pois como refere Silva (2004: 7) “são os modelos que se 
tornam desajustados face às solicitações da sociedade, são os públicos que se 
alteram, são as técnicas e as tecnologias que se desenvolveram com rapidez, são as 
competências que se pedem aos docentes que evoluem”. Nas escolas da Sociedade 
dos Fluxos, as Tecnologias de Informação e Comunicação passam a ter grande 
influência nas “relações entre a escola e o meio envolvente que deixou de ter 
barreiras rígidas de espaço e de tempo”. 
Deste modo, é urgente repensar as formas de ensinar, e é necessário, cada vez 
mais, reunir esforços para que as Tecnologias da Informação e Comunicação sejam 
intervenientes presentes na nossa escola. No entanto, devemos ter presente que, de 
acordo com o que os autores Pouts-Lajus e Riché-Magnier (1999: 18) referem, 
“longe de nós a ideia de atribuir ao computador um poder reformador próprio (…) as 
tecnologias são uma oportunidade, mas uma oportunidade entre outras”. 
Na Sociedade dos Fluxos, uma pessoa para ser uma cidadã plena, tal como referem 
Santos e Cabrita (2004: 234) terá que “dominar uma série de valências, mais e mais 
será exigida desenvoltura nomeadamente na utilização de ferramentas, que até bem 
pouco tempo atrás, sequer existiam”. No seguimento desta ideia, surgem as escolas 
como responsáveis pela preparação dos indivíduos para viver nesta sociedade. 
Assim, como referem as autoras as escolas “deverão contribuir para que o maior 
número de pessoas venham fazer parte deste novo mundo”.  
Neste sentido, aparece-nos o ensino da Matemática que desde há muito é visto com 
descontentamento por alguns dos intervenientes do processo e a questão do 
insucesso em Matemática será tão histórico como a própria ciência. Este facto, é 
pois revelado nas palavras de Ponte (2003: 24) numa conferência intitulada “o ensino 
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da matemática – situação e perspectivas”, quando nos faz referência a alguns 
estudos realizados no âmbito desta temática desde os anos quarenta até aos dias de 
hoje. Afirmando que “Os artigos publicados nos anos quarenta e cinquenta, as 
críticas e motivações dos promotores do movimento da Matemática moderna nos 
anos sessenta, os movimentos de contestação aos programas dos anos oitenta, os 
resultados dos estudos internacionais dos anos noventa, todos apontam no mesmo 
sentido: as aprendizagens dos alunos portugueses em Matemática são 
insatisfatórias, (…) a existência de uma crise não é de hoje nem de ontem, é de 
sempre”. 
É do conhecimento comum que o currículo desta disciplina tem sido ao longo dos 
tempos, alvo de inúmeras reformas e alterações. Temos momentos em que se deu 
maior importância às competências de cálculo numérico, assistiu-se à inclusão de 
novas matérias, ou então à eliminação de matérias tradicionais, momentos em que 
se valorizou mais uma ou outra área de conhecimento desta ciência. Estas 
alterações têm sido feitas em décadas diferentes, todas com a intenção de combater 
ou diminuir o falado insucesso dos alunos na disciplina. 
Já na década de quarenta, Caraça (1942: 12) manifestou-se relativamente às 
metodologias de ensino, referindo que “cada época cria e usa os seus instrumentos 
de trabalho conforme o que a técnica lhe permite; a técnica do século XX é muito 
diferente da do século XVI (…) o ensino do liceu que é, ou deve ser, para todos, 
deve ser orientado no sentido de proporcionar a todos o manejo do instrumento que 
a técnica nova permite”. 
Após este momento, também Silva (1964), nos anos sessenta, se preocupou com a 
renovação dos métodos de ensino, defendendo o uso do método da “redescoberta” e 
do qual salientamos os seguintes pressupostos: 
“1. A modernização do ensino da matemática terá de ser feita não só quanto a 
programas, mas também quanto a métodos de ensino. O professor deve abandonar, 
tanto quanto possível, o método expositivo e procurar, pelo contrário, seguir o 
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método activo, estabelecendo diálogo com os alunos e estimulando a imaginação 
destes, de modo a conduzi-los, sempre que possível, à redescoberta.  
2. A par da intuição e da imaginação criadora, há que desenvolver ao máximo no 
espírito dos alunos o poder de análise e o sentido crítico. Isto consegue-se, 
principalmente, ao tratar da definição dos conceitos e da demonstração dos 
teoremas, em que a participação do aluno deve ser umas vezes parcial( em diálogo 
com o professor) e outras vezes total (encarregando cada aluno de expor um 
assunto, após preparação prévia em trabalho de casa).” 
Depois destes, a perspectiva dos anos noventa teve um momento significativo de 
reflexão. No Seminário de Vila Nova de Mil Fontes de 1988, organizado pela APM1, 
foram apresentadas três propostas de alteração às estratégias de 
ensino/aprendizagem:  
(i) valorizar objectivos curriculares referentes a capacidades (resolução de problemas 
e raciocínio matemático) e atitudes positivas em relação à Matemática; 
(ii) dar prioridade, na sala de aula, a tarefas ricas e desafiantes, envolvendo 
resolução de problemas, investigações matemáticas, raciocínio e comunicação; 
(iii) encarar o programa e os manuais como instrumentos de trabalho e não como 
prescrições a seguir cegamente. 
No início do século XXI culminou o movimento de renovação curricular, iniciado em 
1996 com a “reflexão participada sobre os currículos” seguido pelo “projecto de 
gestão flexível do currículo” dos quais resultou a publicação do “currículo Nacional do 
Ensino Básico: Competências essenciais”, sob coordenação de Paulo Abrantes. 
Estas orientações curriculares foram estruturadas sob a forma de competências, 
integrando conhecimentos, capacidades e atitudes a desenvolver pelos alunos, 
proporcionando-lhes saberes em acção e assumindo o Ensino Básico como um todo. 
                                                 
1
 -Associação de Professores de Matemática http://www.apm.pt/portal/index.php 
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Pretende-se, na Sociedade dos Fluxos, que o ensino da Matemática não seja 
entendido como uma prática de cálculos e algoritmos, mas sim como capacidades de 
interpretar a Matemática usada na vida social e desenvolver capacidades de 
raciocínio de natureza cultural, pessoal, cívica e profissional. Isto é, o ensino da 
Matemática deve estar contextualizado com os interesses dos aprendentes. 
Assim, Ponte (2003:39) traçou um esquema representativo do processo de 
ensino/aprendizagem da Matemática, o qual é apresentado na figura 1 (cf figura 1) e 
refere que o triângulo central “não é estático nem existe no vazio”, entendemos que 
este nos elucida sobre como deve ser o processo de ensino/aprendizagem da 
Matemática pois para além de focar a Matemática, o aluno e o professor, não 
esquece a importância onde estes se inserem. 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Triângulo didáctico inserido no seu contexto 
 
O autor do esquema explica que “as finalidades da ciência e da escola são diferentes 
e isso tem necessariamente os seus reflexos no conhecimento matemático produzido 
num ou noutro lugar”. (Ponte, 2003: 39)  
É preciso também reflectir sobre as soluções, pois como referem Santos e Cabrita 
(2004: 227) “não basta só indicar o que não está bem” segundo estas autoras “é 
fundamental pensar sobre o professor: como percebe a matemática, como actua em 
sala de aula, suas metodologias, como avalia. 
Perante esta situação de “crise” na disciplina de Matemática e tendo em linha de 
Saber 
Professor Aluno 
Contexto  
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conta os resultados do PISA2 2003 que na opinião de Olga (2005: 33) o desempenho 
dos alunos “não pode ser considerado satisfatório”. Também Branco se tinha 
prenunciado acerca do PISA 2000 referindo-se à falta de “Literacia Matemática” 
definindo-a como “ a capacidade do indivíduo identificar, compreender e de se 
ocupar da Matemática, de ter opiniões bem fundamentadas sobre o papel que a 
Matemática desempenha, como se torna necessária na sua vida presente e futura, 
na vida profissional, na vida social com os seus pares e familiares, para viver como 
cidadão construtivo, interessado e ponderado” citado por Ribeiro e Cabrita (2004: 
139). 
Com o pressuposto que é desde os primeiros anos de escolaridade que tem de se 
“combater” estes resultados, o Ministério da Educação propôs um Programa de 
Formação Contínua em Matemática para os Professores do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, segundo as palavras da Sra. Ministra da Educação na sua intervenção na 
divulgação pública dos resultados do PISA 2003 (Amadora, 27 de Abril de 2005) “não 
se trata de mais um grande plano para combater o insucesso escolar ou uma grande 
reforma de educação. Apenas medidas concretas e precisas que visam melhorar as 
condições de ensino e de aprendizagem” e reforçou que essas medidas “ visam 
valorizar a formação em Matemática dos Professores do Ensino Básico e racionalizar 
o uso dos recursos escolares” (in Revista Educação Matemática, número 84 de 
2005.) 
De forma a por em pratica estas medidas no final do ano lectivo de dois mil e 
quatro/dois mil e cinco foi criado um grupo de trabalho designado por Comissão de 
Acompanhamento do Programa de Formação Continua em Matemática para 
Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Esta comissão teve como primeira tarefa 
delinear os princípios orientadores do programa, os objectivos da formação, as linhas 
orientadoras, as estratégias de concretização do programa e os conteúdos a 
                                                 
2
 (Project for Internacional Student Assessment) foi lançado em 1997 pela OCDE no sentido de 
monitorizar, de forma regular e numa perspectiva comparativa a nível internacional, os resultados dos 
sistemas educativos em termos de desempenho dos alunos. http://www.pisa.oecd.org/ 
 
PARTE I – A SOCIEDADE DOS FLUXOS 
A Sociedade dos Fluxos em Contexto de Aprendizagem da Matemática 
33 
trabalhar. Assim, como podemos contactar num artigo de Olga (2005) publicado na 
revista Educação Matemática, número 84, os objectivos do Programa de 
Acompanhamento e Formação Contínua em Matemática para Professores do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, são os seguintes: 
a) “Aprofundar o conhecimento matemático, didáctico e curricular dos 
professores do 1.º ciclo; 
b) Fomentar uma atitude positiva dos professores relativamente à disciplina de 
Matemática e às capacidades dos alunos; 
c) Criar dinâmicas de trabalho entre professores, com vista a um investimento 
continuado no ensino da Matemática; 
d)  Promover o trabalho em rede entre escolas e agrupamentos, em articulação 
com as instituições de formação inicial de professores; 
e) Favorecer a realização de experiências de desenvolvimento curricular em 
Matemática.” (Olga, 2005: 34) 
O programa foi implementado no início do ano lectivo de dois mil e cinco/ dois mil e 
seis tendo contado com as instituições de ensino superior responsáveis pela 
formação inicial de professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico que assumiram a 
concretização deste no respectivo distrito.  
A representante da APM na Comissão de Acompanhamento, Rocha (2006: 17), num 
artigo da revista Educação Matemática, refere que este programa possui “aspectos 
inovadores” relativamente ao processo de ensino/aprendizagem da matemática, dos 
quais destacou: 
“1. trata-se de um programa a nível nacional prolongado no tempo, organizado num 
modelo em rede, centrado no trabalho em equipas constituídas por professores das 
Instituições de Ensino Superior de Formação de Professores do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico e professores das escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico de cada 
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agrupamento. Relevante também a dimensão de cada equipa, entre 8 a 12 
formandos de modo a proporcionar condições para o desenvolvimento do trabalho 
colaborativo; 
2. pode estreitar a ligação entre a formação inicial de professores do 1.º ciclo e a sua 
formação continua, pois a sua organização e implementação local é responsabilidade 
das instituições que fazem formação inicial de professores do 1.º ciclo; 
3. aponta para uma formação baseada no desenvolvimento curricular, centrada na 
escola, com duas componentes: uma de trabalho conjunto e continuada (durante o 
ano lectivo e em sessões com periodicidade quinzenal) do grupo de formandos com 
o formador para planificação, reflexão e aprofundamento dos conhecimentos 
matemáticos em articulação com o conhecimento didáctico e curricular envolvidos e 
outra de acompanhamento ao nível da sala de aula das planificações conjuntas, com 
a consequente reflexão, sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, face aos 
objectivos das tarefas planeadas.”  
Ainda no mesmo artigo a autora identificou alguns desafios da Comissão de 
Acompanhamento para o ano lectivo de dois mil e seis/ dois mil e sete que passam 
por “alargar a outros professores; dar continuidade aos que estão a frequentar este 
ano; alterar a cultura da escola relativa às dinâmicas curriculares em Matemática nas 
escolas, passando pela identificação do dinamizador da Matemática ao nível da 
escola” (Rocha, 2006: 17). A mesma comissão propôs ainda a produção de quatro 
brochuras: Números e Operações, Geometria e medidas, Análise de dados e a 
quarta dedicada a aspectos transversais da matemática, para melhor introduzir e 
desenvolver com rigor e clareza cada tema matemático. 
Com o mesmo propósito, reduzir o insucesso na disciplina de Matemática, em 
resultado do diagnóstico efectuado pelos professores, decorrente da reflexão sobre 
os resultados dos exames de Matemática do nono ano de escolaridade de relativos 
ao ano lectivo dois mil e cinco/ dois mil e seis, o Ministério da Educação assumiu a 
responsabilidade pela criação de condições inovadoras para que as escolas possam 
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desempenhar um papel preponderante no melhoramento do ensino/aprendizagem 
desta disciplina, decidindo definir um Plano de Acção para a Matemática.  
Numa primeira fase do supracitado plano foi da responsabilidade da escola a 
elaboração de projectos de escola de forma autónoma onde deviam constar o 
diagnóstico da situação particular, os objectivos a atingir, estratégias de intervenção, 
recursos materiais e recursos humanos necessários, identificação dos custos e por 
ultimo as metodologias de acompanhamento e avaliação interna do projecto.  
Segundo o artigo “Grande adesão das escolas ao Plano de Acção da Matemática” 
publicado a onze de Setembro de dois mil e seis no site do Ministério da Educação, a 
maioria das escolas do Ensino Básico responderam de forma “muito positiva” e as 
principais estratégias definidas para plano passam pela “criação de equipas de dois 
docentes por turma, o investimento em material didáctico nomeadamente em 
equipamento informático e software específico, a criação de espaços de apoio aos 
alunos, tanto individualmente como em pequeno grupo”. A implementação do Plano 
de Acção para a Matemática iniciou-se no início do ano lectivo Dois mil e seis / dois 
mil e sete e o seu acompanhamento fico a cargo de um supervisor do GAVE3. 
De acordo com os desafios propostos por Rocha citados anteriormente, o Ministério 
da Educação publicou o artigo ”Plano de acção para promover o sucesso da 
Matemática” a nove de Junho de dois mil e seis no respectivo site onde afirma “dar 
continuidade ao programa de formação continua em Matemática para Professores do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, no próximo ano lectivo, ao mesmo tempo que alarga a 
formação aos docentes dos restantes níveis de ensino”. 
Reforçando a ideia de proporcionar a envolvência da escola com a Sociedade dos 
Fluxos, de facilitar o acesso da comunidade escolar às Tecnologias da Informação e 
Comunicação e contribuir para a diversificação de recursos educativos, o Ministério 
da Educação promoveu uma iniciativa Escolas, Professores e Computadores 
                                                 
3
 Gabinete de Avaliação Educacional do Ministério da Educação: 
 http://www.gave.min-edu.pt/ 
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Portáteis que de acordo com o artigo “Computadores Portáteis para a Escola” foram 
“atribuídos vinte e seis mil computadores portáteis” a escolas do Ensino Básico e se 
destinam à utilização profissional, de forma individualizada por parte dos docentes, 
bem como à utilização dos equipamentos com os alunos, em contexto sala de aula. 
Esta iniciativa é coordenada pelo CRIE4 e financiada pelo PRODEP5. Segundo o 
artigo “Forte mobilização das escolas para as TIC” do Ministério da Educação de 8 
de Setembro de 2006, esta iniciativa “está a ter um grande impacto”nas escolas e 
suscitou “uma forte adesão” por parte dos professores. 
Estas medidas, vêm de certa forma dar ênfase às ideias de Fernandes (1994: 140) 
que afirma nas conclusões do seu estudo Educação Matemática no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico – Aspectos Inovadores que ”o factor-chave da mudança reside no 
desenvolvimento critico do professor e na abertura face às inovações educativas”. 
No próximo capítulo, passaremos, a apresentar a multimudalidade de formatos 
presentes nas Escolas Navegadoras, assim como abordaremos algumas alterações 
ao nível dos intervenientes do processo de ensino/aprendizagem destas escolas. 
 
                                                 
4
 Equipa de Missão Computadores, Redes e Internet na Escola  
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=1 
5
 Programa de Desenvolvimento Educativo em Portugal http://www.prodep.min-edu.pt/intro.htm 
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1.2. Implementação da Multimodalidade de Formatos na 
Aprendizagem das Escolas Navegadoras 
O estudo desenvolvido neste capítulo incide sobre a escola e em como ela se 
redimensiona de forma articulada com a Sociedade dos Fluxos. Sobretudo nas 
mudanças que ocorrem ao nível do papel do aluno, do papel do professor e dos 
objectos de aprendizagem para, de seguida, identificar os múltiplos modos de aceder 
e comunicar a informação e assim situar as Escolas Navegadoras num contexto de 
formatos multimodais que levam à ascensão de um “paradigma emergente”. 
Assim, face à informatização da vida profissional, à difusão das tecnologias na vida 
quotidiana, à multiplicação das fontes de informação e de cultura, como referem 
Pouts-Lajus e Riché-Magnier (1999: 14) “a escola tenta uma vez mais digerir estas 
mudanças para continuar a cumprir a sua missão”. 
Deste modo, segundo Carneiro (2005: 12), a escola vive hoje a emergência de um 
“novo Paradigma”, e perante este ”a sabedoria das sínteses assumem liderança 
sobre a análise fragmentária das partes, as pessoas aprendentes passam a integrar 
comunidades de sujeitos (da aprendizagem) em lugar de se quedarem como 
colecções de objectos (de ensino), a gestão do conhecimento emerge da 
participação (na sua construção do mundo envolvente) ao invés da ânsia de controlo 
(dominação pelo saber e submissão do mundo exterior), a aventura da 
aprendizagem é indissociável da densidade em capital social e cultural do meio onde 
se opera”, assim como, no Livro Verde (1997: 37) se reconhece “o apoio familiar ao 
estudante é um passo fundamental para ter uma escola mais humanizada e eficaz”  
Em Portugal, na opinião de Ramos (2005: 181), nos dias de hoje vislumbra-se uma 
“paisagem”, nos diversos graus de ensino, que pode ser caracterizada pela 
existência de “ilhas de inovação” inseridas num território que está “fortemente 
marcado pela cultura tradicional” de ensinar e aprender. O autor reforça esta ideia 
afirmando que neste território “coexistem, mais ou menos pacificamente, velhas 
formas e métodos de ensinar e aprender com novas concepções e estratégias”. 
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Neste sentido, surge a proposta de Carneiro (1998: 4) de uma “rede de Escolas 
Navegadoras” e que deve, segundo o autor assentar nos seguintes pressupostos:  
“a) Dotação enérgica dos instrumentos básicos da nova navegação, disponibilizando-
os em todos os estabelecimentos de ensino em quantidade e qualidade suficientes 
para entusiasmar as novas gerações a penetrar os fascinantes oceanos do 
multimédia, da Internet; dos CDRom e da comunicação electrónica (…) 
b)Formação de verdadeiras comunidades de cibernautas, criando condições 
pessoais e psicológicas para todos – professores, alunos e família (…) 
c) Aprender navegando e ensinar descobrindo, constituirá o lema motivador de uma 
genuína revolução pedagógica (…) 
d) Estabelecimento de parcerias alargadas em torno de uma missão educativa….” 
Perante tais mudanças na escola da Sociedades dos Fluxos, na reorganização 
curricular do Ensino Básico, legislada pelo Dec-Lei nº 6/2001, artigo sexto pode ler-
se que “constitui ainda formação transdisciplinar de carácter instrumental a utilização 
das tecnologias de informação e comunicação”. 
De notar, também, que enquanto na educação tradicional se procura a informação 
em lugares, que na concepção de Moreira (2001: 82-83) são, “mais ou menos fixos” 
como por exemplo os livros com matérias definidas, os cadernos diários com 
matérias meramente transmitidas por um “disponibilizador” de informação ou em 
sebentas que o mesmo “disponibilizador” escreveu, os multimédia permitem, 
“encontrar diferentes bases de dados, compartilhando informação e facilitando a sua 
troca se necessário, em diversos locais e simultaneamente”.  
Neste fluxo de alterações contínuas da escola convém referir quais as alterações ao 
nível dos seus intervenientes. Torna-se então pertinente reflectir sobre o perfil geral 
de desempenho profissional do Educador de Infância e dos professores dos Ensinos 
Básico e Secundários, como consta no Dec-Lei nº 240/2001 “o professor utiliza em 
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função das diferentes situações e incorpora adequadamente nas actividades de 
aprendizagem linguagens diversas e suportes variados, nomeadamente as 
tecnologias de informação e comunicação, promovendo a aquisição de competências 
básicas neste último domínio “ (in perfil geral de desempenho profissional do 
Educador de Infância e dos Professores dos Ensino Básico e Secundário Dec-Lei nº 
240/2001, de 30 de Agosto) 
Assim, referimo-nos ao professor tradicional que é visto por Carneiro (2005: 13) 
como um ser “passivo, cumpridor zeloso de normativos superiormente aprovados 
para ordenar a educação-fabrica” e ao qual se sucede, o professor que se mostra 
“activamente envolvidos em estratégias de aprendizagem dos alunos” e ao mesmo 
tempo o papel de “formando e criativamente autor dos seus próprios materiais e 
ferramentas de ensino”.  
Ensinar na Sociedade dos Fluxos significa segundo Hargreaves (2003: 90) “servir-lhe 
corajosamente de contraponto, tendo em vista fomentar os valores da comunidade, 
da democracia, do humanitarismo e da identidade cosmopolita” e os professores 
devem: 
• “Promover a vertente social e emocional da aprendizagem, do compromisso e 
do carácter; 
• Aprender a relacionar-se com os outros de modo diferente, substituindo séries 
de interacções por laços e relações duradouras; 
• Desenvolver uma identidade cosmopolita; 
• Empenhar-se no desenvolvimento pessoal e profissional contínuo; 
• Trabalhar e aprender em grupos colaborativos; 
• Estabelecer relações com os pais e com as comunidades; 
• Desenvolver a compreensão emocional; 
• Preservar a continuidade e a segurança; 
• Estabelecer a confiança básica nas pessoas.” 
De realçar igualmente as alterações que têm ocorrido ao nível do perfil do aluno, 
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e que ocorrem já nas Escolas Navegadoras, uma vez que, segundo Lima e 
Capitão (2003: 58), abandona o papel de quem “recebe passivamente instrução 
de outrem e assume um papel de edificador do seu próprio conhecimento“. 
Reforçando esta ideia, Moreira, Pedro e Almeida (2005: 754) afirmam que se 
espera “ uma actividade activa e construtiva por parte do aprendente cujo 
objectivo fundamental não é a aquisição passiva de um conjunto de verdades 
inquestionáveis, sendo antes um processo activo e permanente de descoberta e 
interpretação, de experiência e adequação”. 
Pressupõe-se, desta forma, que o estudante da Sociedade dos Fluxos terá de 
desenvolver competências de saber ser, saber fazer, saber aprender, que o 
levam a saber estar. Assim, segundo Goulão (2004: 7), o aprendente terá “uma 
atitude mais dinâmica, com uma maior autonomia e responsabilidade” e implica 
que da parte deste exista “um esforço pessoal e autodisciplina”. 
Assim, segundo Santos (2005), referenciado por Loureiro (2006: 38) os 
aprendentes terão como características “distintivas”:  
• A curiosidade e a predesposição para a inovação; 
• A capacidade de organização pessoal; 
• A vontade de aprender colaborativamente; 
• A facilidade de acesso à Internet. 
Perante esta situação, Tavares (2004), alerta para a necessidade de “fazer 
aprender” através de “formas mestiças” para formar cidadãos capazes de 
responder à “multimodalidade” da Sociedade dos Fluxos e capazes de 
desenvolver estilos “multimodais” de conhecimento. Para isso, é fundamental que 
os professores “utilizem diferentes suportes, compreendam diferentes linguagens 
de comunicação, articulem diferentes expressões diversifiquem estilos de 
comunicação, construam um perfil multimodal ou melhor dizendo, estilos 
comunicativos multimodais”. Terão de possuir ainda, segundo a opinião de 
Lagarto (2004: 11), a “capacidade/possibilidade de jogar papéis diferentes no 
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desenrolar do processo formativo”, isto, porque como explica Figueiredo (2001: 
72), “Cada vez mais os jovens de hoje em dia exigem variedade de canais de 
aprendizagem”. 
Desta passagem do “paradigma vigente” para um “paradigma emergente” da 
escola em mudança leva, por parte do aluno, ao surgimento de quatro modos de 
aprender. Barbas sintetizou os conceitos - chave (cf. quadro 1), descrevendo o 
funcionamento dessas formas de aprender. Subdividindo-as em Experiência 
Concreta, Observação Reflexiva, Conceptualização Abstracta e Experimentação 
Activa. 
Formas de 
aprender 
Conceitos chave Funcionamento 
Perspectiva subjectiva  
Tónica no “sentir” 
Privilégio do trabalho individual ou em 
pares 
Aprendizagem com base no imediato 
Experiência 
concreta 
Pouco participativos 
Capacidade de percepcionar 
experiências  
Tónica na compreensão, reflexão em 
oposição à aplicação pratica da acção 
Observador imparcial Observação reflexiva 
Valorização do pensamento e dos 
sentimentos 
Capacidade de reflectir nas 
experiências em varias 
perspectivas 
Conceptualização 
abstracta 
Lógica das ideias, conceitos, 
pensamento, criação de teorias para a 
explicação dos factos, visão global, 
precisão, rigor, disciplina na análise 
Capacidade de construir 
mecanismos de integração das 
teorias 
Experimentação 
activa 
Fazer, aplicar, pratica, descoberta, 
questões, tentativa de erro, alterar 
situações 
Capacidade de utilizar teorias 
para tomar decisões e integrar 
posteriormente a aprendizagem 
em novas situações 
Quadro 1 - Apresentação dos quatro modos de aprender . (Barbas, 2002: 104) 
Mas como refere Goulão (2001: 125) “não basta somente reconhecer que 
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existem diferentes formas de aprender, que nem todos os aprendentes, perante 
a mesma situação, aprendem da mesma maneira. É necessário, pois, ir além e 
criar as condições para que todos possam ter acesso ao conhecimento”. Dando 
seguimento a esta ideia, Moreira, Pedro e Almeida (2005: 754)., pronunciam-se 
referindo que é fundamental que haja “a promoção de uma postura activa do 
aprendente, a promoção da autenticidade e relevância das situações de 
aprendizagem, a defesa da complexidade, a acentuação da natureza contextual 
do processo de construção do conhecimento, a apresentação de múltiplas 
representações e perspectivas de conhecimento e a promoção da reflexão 
acerca do próprio processo de aprendizagem”  
No próximo ponto, trataremos da contextualização das Escolas Navegadoras 
numa dinâmica de aprendizagem colaborativa. 
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1.3. Aprendizagem Colaborativa 
 
Neste ponto, pretendemos aprofundar o conhecimento relativo ao funcionamento da 
aprendizagem enquanto espaço promotor de interacção social e de desenvolvimento 
de contextos e experiências que conduzem a aprendizagens significativas. 
Abordaremos em primeiro lugar os conceitos de aprendizagem cooperativa e 
colaborativa, referindo autores que os têm desenvolvido a nível pedagógico, para de 
seguida, analisarmos, as Escolas Navegadoras como promotoras da aprendizagem 
colaborativa. 
Assim, Barbas (2002:125) quando nos seus estudos procurou definir aprendizagem 
cooperativa e baseando-se nos estudos de António Sérgio (1984), sublinhou que 
esta se enquadra numa escola “de todos e para todos”. A autora acrescentou que 
esta escola deve oferecer “formas de actuação” que envolvam, “para além dos 
conteúdos académicos específicos, a valorização da cooperação no trabalho, no 
pensamento e na acção”. Refere ainda, as vantagens da aprendizagem cooperativa 
e realça sobretudo a “valorização da opinião dos outros e a promoção de entreajuda 
entre pares para a concretização de projectos”. É de realçar que estas vantagens 
favorecem o desenvolvimento competências de comunicação interpessoal e de 
competências sociais, pois como refere Lévy (1997:38-39) “ninguém sabe tudo, toda 
a gente sabe alguma coisa, (…) não reconhecer o outro na sua inteligência é negar-
lhe a sua verdadeira identidade social”. 
Nesta linha gostaríamos de referir a opinião de Dias (2004: 22) que quando se refere 
ao modelo de aprendizagem cooperativa, defende que se baseiam “numa 
distribuição do trabalho entre os participantes no grupo, enquanto supõe o 
envolvimento mútuo dos participantes num esforço coordenado e síncrono na 
resolução da tarefa ou problema”. Neste sentido o autor afirma que este modelo de 
aprendizagem é “mais estruturado, centrado no professor, nomeadamente na 
organização do grupo, na estruturação da interdependência positiva e no ensino das 
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competências cooperativas”.  
Por outro lado, Clares López (2000: 192) refere que “quando a aprendizagem se 
realiza num suporte informático, dá-se-lhe o nome de aprendizagem colaborativa – 
Computer Supported Collaborative Learning”. A par desta ideia, Figueiredo (2001: 
74) defende que um dos desafio dos média é “ construir comunidades ricas em 
contexto onde a aprendizagem individual e colectiva se constrói e onde os 
aprendentes assumem a responsabilidade, não só da construção dos seus próprios 
saberes, mas também na construção de espaços de pertença onde a aprendizagem 
colectiva tem lugar”. 
É neste contexto que se situam as Escolas Navegadoras, pois devido às 
potencialidades das ferramentas electrónicas que possuem, de acordo com Means e 
Olson (1997) citado em Moreira (2002: 10) referem, estas promovem “a 
aprendizagem através do envolvimento colaborativo em actividades autênticas, 
estimulantes e multidisciplinares, da criação de ambientes complexos, realistas para 
a pesquisa, disponibilizando informação e ferramentas de apoio à mesma”, pois 
permitem a “ligação de salas de aula para pesquisa conjunta”.  
A possibilidade que os aprendentes das Escolas Navegadoras têm em acederem à 
internet em qualquer momento da sua aprendizagem favorece a pesquisa em grupo 
pois, e de acordo com o que as autoras Gomes e Dias (2004: 15) referem, a Web 
destaca a “dimensão da interacção e colaboração entre humanos (…) ao o permitir 
transformar as redes de equipamentos e fluxos de bites e informação em 
comunidades distribuídas de pessoas (…) do qual resultam as afectividades e 
partilha de interesses que originam a comunidade e permitem a criação de 
conhecimento no seu seio”.  
Reforçando esta ideia Dias (2004b: 14) refere que “as actividades de comunicação 
suportadas pela web são facilitadoras do surgimento de novas práticas de 
flexibilização da formação e do desenvolvimento das interacções orientadas para a 
aprendizagem colaborativa” pois segundo este autor a web permite “a construção 
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das interacções nas comunidades de aprendizagem com sociabilidades próprias aos 
espaços do virtual, através do qual se desenvolvem os processos de envolvimento, 
partilha e construção colaborativa do conhecimento”. 
Podemos então entender as Escolas Navegadoras como escolas que têm 
potencialidades para favorecer a criação de comunidades em rede. Isto só é possível 
atendendo à característica da web apresentada por Loureiro (2006: 31) que passa 
por tornar possível “comunicar em tempo real através de dados, sons e imagem, 
entre espaços geograficamente distantes”.  
De acordo com Junqueiro (2002: 303), é necessário que as Escolas Navegadoras 
sejam promotoras da “criação de espaços de debate e de aprendizagem superiores 
aos actuais”. Isto para que a aprendizagem colaborativa seja entendida como, 
segundo Loureiro (2006: 32) uma “estratégia educativa”, com a qual os aprendentes 
têm a possibilidade de construir o seu conhecimento “através da discussão, de 
reflexão e tomada de decisão e onde os recursos informáticos actuam como 
mediadores do processo de ensino-aprendizagem”. Também Tu (2004: 54) nos seus 
estudos realçou a importância do debate quando refere “ for engaging online learners 
in a more interactive method of construting meaningful knowledege”. 
Numa Sociedade dos Fluxos, professores e aprendentes utilizam instrumentos de 
ensino/aprendizagem diversificados, multimodais e interactivos, quer em contexto de 
sala de aula como fora dela, transportando-se sempre que necessário para o 
ciberespaço onde a informação está à disposição de todos, podendo ser 
transformada em conhecimento a todo o momento e de variados modos. Permite 
flexibilizar as ligações entre o tempo e o espaço das aprendizagens para 
desenvolver, o que Dias (2004: 24) chamou de “redes colaborativas”, que favorecem 
a partilhe e a inovação, assim como desenvolvem interacções que flexibilizam as 
aprendizagens e os modos de aprender. 
Assim, na opinião de Barbas (2002: 105), “quando os modos de aprender evoluem 
para situações de aprendizagem estáveis nascem quatro estilos de aprendizagem”. 
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Desta forma, no quadro 2 (cf. quadro 2) apresentamos os quatro estilos de 
aprendizagem propostos pela autora. Neste quadro estão definidos os estilos 
divergente, assimilador, convergente e adaptativo, bem como os conceitos - chave 
que caracterizam cada um deles e os modos de aprender que lhes estão 
subjacentes.  
 
Estilos de aprendizagem  Conceitos-chave Modo de aprender 
Divergente Imaginação, criação, emoção, 
valorização do humano, 
observação diversificada de 
experiências concretas 
EC e OR 
Assimilador Criação de modelos teóricos 
para explicar as práticas; 
menos interesse pelo humano 
CA e OR 
Convergente Aplicação prática, linearidade, 
raciocínio dedutivo, controlo das 
emoções, privilégio dos 
objectos em detrimento do ser 
humano 
CA e EA 
Adaptativo Resolução de situações 
complexas, adaptabilidade a 
novas situações de 
aprendizagem, tentativa e erro, 
bom relacionamento humano, 
alguma impaciência. 
EC e EA 
Quadro 2 - Apresentação de quatro estilos de aprendizagem. (Barbas, 2002: 105) 
 
Como podemos verificar no quadro 2 nos diferentes estilos de aprendizagem é 
referido o grau de relacionamento humano, característica importante para viver na 
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actual Sociedade dos Fluxos e que favorece a aprendizagem colaborativa. Por outro 
lado, podemos observar que cada estilo de aprendizagem combina dois modos de 
aprender (cf. quadro 1). 
Em síntese, gostaríamos de apresentar a definição de aprendizagem colaborativa 
apresentada por Dillenbourg (1999) citado em Dias (2004b: 21) e que afirma que 
esta aprendizagem “é uma situação na qual dois ou mais indivíduos aprendem (…) 
em conjunto” e que, em nossa opinião, descreve a aprendizagem que se pretende 
desenvolver nas Escolas Navegadoras – “aprender em conjunto” – quer seja no 
espaço sala de aula, quer no ciberespaço. 
Passaremos, no próximo ponto, à descrição dos cenários de interacção das Escolas 
Navegadoras, bem como à caracterização dos seus espaços e tempos de 
aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 
Na sequência do que referimos nos capítulos anteriores sobre as constantes 
mudanças na sociedade, importa-nos aqui evocar que o tempo e o espaço da escola 
tradicional migram hoje para espaços virtuais com outras condições de enunciação e 
temporização que tal como refere Barbas (1999: 21) permitem “à dupla de 
aprendentes, professor e aluno”, mover-se em Cenários de Aprendizagem 
Interactivos.  
Neste contexto surgem as Escolas Navegadoras como uma proposta, que Carneiro 
(1998: 4) qualificou de “altamente aliciante”, uma vez que pretendem ser um 
“movimento nacional imparável, ligando cérebros e estimulando a formação de uma 
inteligência colectiva”. Assim estas escolas são apetrechadas com a mais recente e 
diversificada tecnologia provocando uma crescente pluralidade de interacções no 
processo de ensino/aprendizagem. 
Tentaremos, ao longo de dois capítulos, explicitar os tempos, espaços, ambientes, 
suportes e ferramentas de interacção utilizados pelos actores que participam na 
construção de um cenário de escola navegadora, aberta e flexível. 
2.1.Cenários de Interacção as Escolas Navegadoras 
Neste ponto salientamos os ambientes, suportes e ferramentas a fim de identificar os 
cenários de interacção das Escolas Navegadoras. Parece-nos pertinente para uma 
melhor contextualização explicitarmos alguns conceitos fundamentais que nos levam 
a um melhor entendimento da evolução do espaço sala de aula até ciberespaço.  
A Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar é uma escola que surgiu da 
extraordinária efervescência de inovação que resulta da enorme proliferação das 
Tecnologias da Informação e Comunicação verificada ao longo dos últimos anos no 
domínio da educação e que foi atingida pelo “efeito multimédia” referido por Moderno 
(1999: 57).  
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Aqui encontramos dispositivos pedagógicos que recorrem simultaneamente e 
concertadamente a vários instrumentos tecnológicos como o Smartboard, um quadro 
electrónico interactivo, isto é um quadro que permite aos utilizadores aceder e 
controlar qualquer aplicação de computador ou plataforma multimédia, incluindo 
Internet, CD-ROM ou DVD, com um simples toque. Com este dispositivo de 
apresentação ligado ao computador as imagens do computador são projectadas para 
a tela através de um projector digital, onde podem ser vistas e manipuladas quer no 
computador onde este está ligado quer no próprio quadro. Os utilizadores interagem 
com o quadro através de canetas electrónicas do próprio ou simplesmente utilizando 
o seu dedo como se este fosse o rato. Para além de permitir a utilização de todas as 
ferramentas do Office, aumenta as suas potencialidades com um software específico 
que permite a criação de dispositivos onde é possível expor conteúdos, associar 
imagens, animações, vídeos, hiperligações, exportar para diversos formatos, que 
poderão ser disponibilizados aos alunos, e até imprimir para distribuição, 
potencialidades que permitem uma interactividade surpreendente. 
Uma outra Escola Navegadora, a Escola Secundária de Arouca6 apresenta doze 
razões para trabalhar com esta ferramenta: 
• “O quadro electrónico interactivo é excelente para apresentações, tanto a 
nível, empresarial, como educacional. Em contexto de sala de aula, é uma 
ferramenta bastante prática.  
• Dado que é uma ferramenta muito colorida, torna-se mais estimulante. Os 
alunos tendem a reagir melhor a apresentações com o uso de cores e outras 
características que possam eles próprios configurar.  
                                                 
6
 http://www.esec-arouca.rcts.pt/site/sboard.htm Adaptado de Dr. Mary Ann Bell 
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• A utilização deste quadro estimula alunos de todos os níveis de ensino. Do 
ensino pré-escolar ao ensino universitário existem relatos de grande sucesso, 
devido à interactividade permitida por este recurso.  
• A educação à distância é outra potencialidade do quadro interactivo, através 
de ferramentas, como o NetMeeting, ou software específico da Smart 
Technologies (Bridgit Services).  
• As salas com apenas um computador poderão tornar-se mais funcionais. O 
quadro optimiza a rentabilização do computador, permitindo a sua utilização 
por diversos alunos simultaneamente.  
• O quadro desenvolve o pensamento crítico dos alunos, possibilita a interacção 
do grupo, a sua utilização é intuitiva e não requer a utilização de software 
específico. A sua utilização criativa está apenas limitada à imaginação de 
professores e alunos.  
• Este tipo de quadros são ferramentas muito atractivas e limpas, devido ao uso 
de canetas e apagadores electrónicos, ou do próprio dedo do utilizador.  
• Alunos com capacidades motoras diminuídas ou limitadas podem também 
aceder ao quadro de uma forma atractiva e fácil. Relatos de professores 
indicam grandes sucessos, ao colocarem estes alunos a escreverem com o 
próprio dedo.  
• Por ser interactivo, os utilizadores poderão dar as suas contribuições, quer 
directamente no quadro, quer através do computador.  
• É de fácil ligação a outros periféricos, como câmaras fotográficas ou de vídeo. 
Também nestas demonstrações é possível acrescentar informação no quadro, 
como legendas ou notas.  
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• O quadro interactivo permite, ao acrescentar informações nas apresentações, 
guardar essas mesmas informações e publicá-las, tornando-as acessíveis a 
todos na Internet.  
• É de facto bastante atractivo aos olhos dos alunos, devido a todas as suas 
potencialidades. Existem pesquisas que comprovam que a sua utilização 
aumenta a motivação e o interesse dos alunos pelas aulas, estimulando a sua 
participação.”  
As Escolas Navegadoras têm também ao seu dispor os Tablet PCs, computadores 
pessoais com a possibilidade de dois tipos de formatos, laptop ou tablet. A expressão 
laptop deriva da aglutinação dos termos em inglês lap (colo) e top (cima) significando 
assim computador portátil, sendo então uma ferramenta leve, designada para poder 
ser transportada e utilizada em diferentes lugares com facilidade. Os utilizadores 
interagem com esta ferramenta através do rato e teclado, actualmente estes 
computadores são dotados de adaptadores de rede wireless o que possibilita a 
ligação a redes de computador sem fio e à Internet. Por outro lado, no formato 
“tablet”, com a rotação da tela o laptop transforma-se numa placa horizontal em tudo 
semelhante a uma folha de papel mas neste caso será uma “folha electrónica” onde 
a interacção entre utilizador e ferramenta é feita através de uma caneta electrónica.  
Assim o aluno inserido neste ambiente de aprendizagem, deve ser activo e não 
apenas receptivo, uma vez que o Homem sendo um ser fisiologicamente dotado de 
vários sentidos e que os utiliza simultaneamente para captar a informação, tal como 
refere Moderno (1999: 57) “ele é multisensorial” e constrói conhecimento quando 
para além das capacidades intelectuais utiliza as varias potencialidades sensorio-
motoras. 
Neste cenário os actores do processo ensino/aprendizagem têm à sua disposição um 
conjunto de instrumentos multimodais e interactivos que assumem vários formatos e 
se reúnem para dar lugar a produtos multimédia. Estes alteram o papel do professor 
na medida em que, segundo Proença (1999:39) o docente deixa de ser “um mestre” 
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passando a ser “um treinador num campo de prática”, facultando um espaço para a 
interactividade e onde a construção do conhecimento é feita pelo próprio aluno.  
Em função das capacidades de apresentação, de interacção e de integração dos 
supracitados dispositivos multimédia, podem e devem oferecer ao aluno acesso à  
informação da forma que ele prefere, comandar o nível de conhecimento e a procura 
de nova informação, pois segundo Moderno (1999: 60), a da tecnologia multimédia 
possibilita aos alunos “uma aprendizagem através da acção” e tem de desenvolver 
neles a capacidade de auto-aprendizagem para que possam estar preparados para 
sobreviver fora da sala de aula. 
A possibilidade dos aprendentes poderem associar ideias e transferir informação 
para outros cenários de aprendizagem são potencialidades pedagógicas que os 
produtos hipermédia podem oferecer à Educação enquanto mecanismos de 
competências cognitivas, devido à interactividade que lhes proporcionam. Segundo 
Barbas (1999: 180) interactividade designa-se por “uma relação de recíproca entre 
duas ou mais entidades, o que pressupõe a noção de diálogo e de comunicação”. 
Como refere Gilbert Furstenberg (1997: 67), a interactividade apresenta uma 
característica fundamental: “la fragmentacion de l’information”, podendo os 
aprendentes dissociar a informação, criar novas ligações e (re)construir 
conhecimento. 
O nível de controlo do utilizador que um dado programa possibilita traduz também a 
sua interactividade. Um programa multimédia será tanto mais interactivo quanto 
maior for o número e mais elevada a qualidade das opções e decisões permitidas ao 
utilizador. 
Tendo por base uma classificação antiga referente ao nível de interactividade de 
programas multimédia em suporte videodisco, Chagas (1999: 137) concebeu uma 
nova classificação aplicável a programas actuais e que permite estabelecer níveis de 
utilização na sala de aula, originando diferentes ambientes de aprendizagem. 
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Níveis de 
Interactividade 
Utilização na Sala de Aula 
0 
Sem interacção. Alunos observam o programa do princípio ao fim. 
Envolvimento limitado dos alunos. 
Toda a turma trabalha no mesmo ao mesmo tempo. 
1 
Apresentação mediada pelo professor. 
Apresentação sequencial de imagens. 
Recurso ao projector como controlo remoto. 
Alunos vêm, ouvem e a apresentação com professor e colegas. 
Toda a turma trabalha no mesmo, ao mesmo tempo. 
2 
Programa e/ou professor “conduzem” sequencialmente o aluno a objectivos 
pré-determinados pelo professor. 
A turma é dividida em pequenos grupos ou os alunos trabalham 
individualmente, de acordo com o próprio ritmo de aprendizagem. 
3 
Utilização não sequencial do programa. 
Professor orienta, acompanha, apoia. 
Alunos controlam acesso à informação e sua organização. 
A turma é dividida em pequenos grupos, trabalham em diferentes actividades. 
4 
Utilização de redes. 
Acesso não sequencial a grandes quantidades de informação. 
Professor orienta, acompanha, apoia, participa. 
Alunos navegam, seleccionam e produzem informação.  
Alunos estabelecem contacto com colegas e outros intervenientes fora da sala 
de aula. 
A turma é dividida em pequenos grupos, trabalhando em diferentes 
actividades. 
Quadro 3 - Níveis de interacção e utilização na sala de aula  
 
De acordo com esta classificação o controlo do professor diminui progressivamente 
com o aumento do nível de interactividade. Como consequência aumenta o controlo 
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dos alunos na exploração do programa e pressupõe-se na sua própria 
aprendizagem. Assim o nível quatro envolve o recurso a redes e, tal como o nível 
anterior, possibilita ricos ambientes de aprendizagem em que os alunos trabalham 
em colaboração com colegas na sala de aula ou fora dela. Estes novos recursos 
permitem que o professor desenvolva a competência de trabalhar em colaboração 
com outros intervenientes no processo educativo, promovendo Cenário de Interacção 
Colaboractivos. 
Os Cenários de Interacção Colaborativos leva os actores das Escolas Navegadoras 
para uma outra dimensão da sala de aula, obriga-os a ultrapassar as fronteiras 
limitativas do espaço fechado -  sala de aula – para um espaço aberto e flexível onde 
existe a possibilidade de partilha , comunicação e intera juda apelidado de 
ciberespaço. Segundo o dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea, da 
academia das Ciências de Lisboa (2001: 809), ciberespaço é sinónimo de “espaço 
onde se estabelece a comunicação electrónica”. Também Pierre Lévy (1997b) 
apresenta o termo relacionado com “espaços virtuais de trabalho e comunicação” 
caracterizando a Internet como um ciberespaço “semelhante a um imenso 
metamundo virtual heterogéneo em transformação permanente que conteria todos os 
outros mundos virtuais”. Barbas (2002, 145) (re)definiu o conceito de ciberespaço 
como “uma rede fluida de comunicação síncrona, assíncrona e híbrida” e num estudo 
posterior concluiu o conceito acrescentando que essa rede “cria formas de 
descentralizadas e flexíveis para os aprendentes comunicarem” (Barbas, 2006: 14) 
No próximo ponto, apresentaremos a caracterização dos espaços e tempos de 
aprendizagem da Escola Navegadora: Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Avelar. 
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2.2. Caracterização de Espaços e Tempos de Aprendizagem 
Neste momento passamos a descrever em pormenor os espaços onde decorreu a 
acção assim como os seus intervenientes. Deste modo, caracterizamos o meio, o 
agrupamento, a escola, a sala de aula e por último a nossa turma.  
Quanto ao meio envolvente esta escola situa-se a Nordeste do distrito de Leiria, 
entre o litoral e o interior, numa zona denominada “Pinhal Interior Norte”, no concelho 
de Ansião, na freguesia de Avelar. Esta freguesia, com uma área aproximada de oito 
quilómetros quadrados, ocupa uma das encostas da Serra de Sicó, possuindo a 
maior densidade populacional do concelho. Avelar faz fronteira com a freguesia de 
Chão do Couce e com os concelhos de Figueiró dos Vinhos e Penela. 
Por Avelar, como outrora passava a via romana de Conimbriga a Sellium, passam 
agora duas vias rodoviárias que lhe proporcionam uma boa acessibilidade: o 
Itinerário Complementar número oito que faz a ligação entre Figueira da Foz e 
Castelo Branco e o Itinerário Complementar número três que liga Setúbal a Coimbra. 
Condição essa que favorece o desenvolvimento industrial e consequentemente o 
desenvolvimento socio-económico. Como é uma zona preferida para a instalação de 
indústrias que, por sua vez, empregam mão-de-obra da freguesia e das freguesias 
vizinhas permite uma estabilidade económica à população de Avelar onde predomina 
a classe média e média baixa. As actividades económicas incluem essencialmente a 
indústria, a construção civil, o comércio e os serviços. Destaca-se no sector industrial 
as actividades ligadas à cerâmica, aos mármores, aos alumínios, à exploração de 
madeiras, aos lanifícios e às confecções. A agricultura representa uma actividade 
pós-laboral e de sustento cultivando-se principalmente legumes, milho, árvores de 
fruto, oliveira e vinha.  
No que respeita à Educação, Avelar tem um Edifício Escolar do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, um Edifício do Pré-escolar, uma Creche da Fundação Nossa Senhora da 
Guia, uma Escola Tecnológica (Escola Tecnológica e Profissional de Sicó) e uma 
Escola do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. 
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Esta escola é sede do Agrupamento Vertical de Escolas de Avelar que foi criado no 
início do ano lectivo de mil novecentos e noventa e nove/dois mil e é composto pela 
Escola do 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar, Escola do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico de Avelar, Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Chão do Couce, Escola do 
1.º Ciclo do Ensino Básico de Pedra do Ouro, Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico e 
Serra do Mouro, Jardim de Infância de Avelar e Jardim de Infância de Chão do 
Couce. 
Um Agrupamento Vertical de Escolas não é apenas um conjunto de espaços físicos. 
Para além destes reúne um grupo de professores e auxiliares de acção educativa 
que trabalham em função de um grupo de alunos. No ano lectivo dois mil e cinco/dois 
mil e seis este Agrupamento tinha quinze professores do 1.º ciclo, dezassete 
professores do 2.º ciclo, vinte e sete professores do 3.º ciclo, oito administrativos, 
vinte auxiliares de acção educativa, cento e noventa e seis alunos de 1.º ciclo, cento 
e oito alunos de 2.º ciclo, cento e cinquenta e três alunos de 3.º ciclo. 
Analisando o passado, o presente e tendo conhecimento das ideias para o futuro 
deste Agrupamento é de referir que estamos perante um agrupamento de lutadores; 
elementos que trabalham para uma escola de futuro: inovadora, tecnológica e 
actualizada. Foi este espírito que permitiu ao Agrupamento desenvolver os projectos: 
Etwinning; Enis; Nónio Século XXI; Comenius Sócrates; Alfa; Rede de Bibliotecas 
escolares; Ciência Viva; Class Server; Escolas Promotoras de Saúde; Rede de 
Cooperação e Aprendizagem – Rede 2003; Escolas Seguras; Smart; Escolas 
Navegadoras.  
É de salientar as parcerias com o Centro de Formação de Professores de Ansiázere 
e o Centro de Competência Entre Mar e Serra visto que permite uma constante e 
actualizada formação da comunidade escolar do Agrupamento, sobretudo no que 
respeita à área de Tecnologias da Informação e Comunicação. 
Este historial de participação em projectos educativos nacionais e internacionais 
levados a cabo com sucesso por este Agrupamento e também a frequente 
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dinamização e participação em formação levou a que fosse escolhido para ser escola 
piloto do Projecto Escolas Navegadoras. 
O projecto equipou algumas escolas do Agrupamento com material tecnológico para 
o apoio às aulas, material que lhes permite pôr em prática outras metodologias de 
ensino, apesar do Agrupamento já as utilizar antes do projecto. Com este recurso foi 
possível passar das ideias à prática e dinamizar os momentos de aprendizagem, não 
só na sala de aula como fora dela.  
Este projecto está a ser desenvolvido na Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Avelar e na Escola Sede do Agrupamento. Nesta última, à disposição de professores 
e alunos encontra-se: um Servidor7 Fujitsu Siemens, um UPS8, cinco Access Points9 
Cisco Aironets, vinte e cinco Computadores Portateis Fujitsu Siemens Amilo Pró, um 
Tablet PC Fujitsu Siemens Lifebook T4010, um Smart Board, um projector Epson e 
um Armário para os portáteis (permite carregar as baterias dos Computadores 
Portateis e Tablet PC). Com este material a escola montou um laboratório informático 
portátil que os professores podem requisitar e utilizar nas suas aulas, para além 
disso, quando os portáteis não estão a ser utilizados em contexto de sala de aula os 
alunos podem requisitar individualmente um portátil para trabalhar fora da sala de 
aula.  
Mais especificamente a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar é composta 
por um edifício de construção recente. Apesar de estar em funcionamento há alguns 
anos foi remodelado em dois mil e quatro. 
Tem dois pisos, o rés-do-chão com três salas de aula e uma biblioteca escolar 
integrada no projecto de Rede Nacional de Bibliotecas. Possui ainda um grupo de 
                                                 
7
 Server - Geralmente qualquer computador que fornece recursos partilhados numa rede informática 
8
 Uninterruptible Power Suply - Fonte de alimentação ininterrupta. Um tipo de bateria associada a 
alguma electrónica, que permite ao computador manter-se em funcionamento, por um determinado 
período de tempo, quando a energia principal é interrompida. 
9
 - Hotspot - é o nome dado ao local onde a tecnologia Wi-Fi está disponível. São locais públicos onde 
se pode ligar à Internet utilizando qualquer computador portátil que esteja preparado para se 
comunicar numa rede sem fio do tipo Wi-Fi. 
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sanitários, um chuveiro, um sanitário para crianças deficientes, uma cozinha não 
equipada que irá funcionar de apoio às actividades a desenvolver pela biblioteca. 
Tem também uma arrecadação para guardar o leite, materiais de limpeza e outros, e 
um compartimento que serve de arrumos dos Tablets PC.  
No piso superior existem também duas salas de aula e uma sala de professores que 
serve de sala de reuniões. Possui ainda sanitários para crianças e um sanitário para 
professores. O edifício tem aquecimento central através de uma caldeira a lenha. 
Nesta escola estão colocadas sete professoras, estando seis no ensino regular e 
uma colocada ao abrigo do Despacho n.º105/97 no Apoio Educativo. Também possui 
uma Auxiliar de Acção Educativa e duas tarefeiras. Neste ano lectivo a escola é 
frequentada por cento e dezassete alunos distribuídos por seis turmas: duas turmas 
do primeiro ano de escolaridade, D e F, a primeira com dezanove alunos e a 
segunda com vinte alunos; a turma A do segundo ano de escolaridade, com vinte e 
dois alunos; a turma B do terceiro ano de escolaridade com vinte alunos; a turma E 
que tem alunos dos segundo e terceiro anos de escolaridade com dezoito alunos; e 
por fim a turma C do quarto ano de escolaridade com dezoito alunos. 
A escola está a funcionar em horário misto das nove às dezassete horas e trinta 
minutos, tendo um período de almoço das doze às catorze horas. A componente 
lectiva termina às dezasseis horas, estando os alunos em horário de prolongamento 
das dezasseis às dezassete horas com uma professora e a auxiliar. Durante esse 
período os alunos podem brincar no recreio ou então ir para a biblioteca ler um livro, 
fazer os trabalhos de casa, estudar, navegar na Internet, jogar no computador, etc. 
Existe ainda semanalmente neste período de tempo, uma aula de inglês, por cada 
turma, leccionada por uma professora contratada pela Câmara Municipal de Ansião. 
A nível de material, as salas de aula estão equipadas com Smartboard, projectores e 
impressoras: os cinco Smartbord foram fornecidos pelo projecto Escolas 
Navegadoras, assim como três projectores e três impressoras, a Câmara Municipal 
de Ansião forneceu dois projectores e duas impressoras. No âmbito do referido 
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projecto, o edifício está equipado ainda com um Servidor Fujitsu Siemens, um UPS, 
dois Access Points Cisco Aironets, sessenta Tablet Pc Fujitsu Siemens Lifebook 
T4010, três armários para os portáteis (permitem o carregamento dos Tablet Pc). 
Cada turma utiliza os Tablet Pc duas vezes por semana. Sendo o Smartboard 
utilizado diariamente por todas as turmas. 
A biblioteca, para além dos livros, também está equipada com televisão, vídeo, leitor 
de DVD e quatro computadores ligados à Internet, dois deles com leitor de CD. É de 
referir ainda que estes quatro computadores presentes na biblioteca foram adquiridos 
no âmbito do projecto “Ciência Viva” e que, antes do projecto Escolas Navegadoras, 
estes estavam distribuídos um em cada sala de aula. 
A Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar foi a escolhida para participar no 
projecto “Escolas Navegadoras” porque é a mais próxima da escola sede, por ser um 
edifício recente e consequentemente a escola que melhor segurança apresenta, e 
onde os professores são receptivos a este tipo de iniciativas, professores com 
vontade de inovar e com grande índice de participação em formação relacionadas 
com as tecnologias. 
As sessões que este estudo refere decorreram na sala de aula número um da Escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar, localizada no rés-do-chão em frente à porta 
de entrada do edifício, tendo como acesso o átrio. Está, situada do lado direito da 
casa de banho dos alunos, em frente às escadas de acesso ao primeiro piso, tendo 
do lado esquerdo o corredor de acesso à biblioteca. Encontra-se, portanto, numa 
zona de passagem obrigatória a todos.  
Trata-se de uma sala que possui uma área de aproximadamente cinquenta metros 
quadrados, com as paredes pintadas de branco decoradas com trabalhos realizados 
pelos alunos. No centro da parede voltada para oeste encontra-se o Smartboard, do 
lado esquerdo deste estão três mesas que servem de secretária para a professora e 
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que suportam um monitor, o CPU10, uma impressora multifunções e o Tablet Pc da 
docente. Na parede do lado direito encontra-se a porta, ao centro, o quadro negro 
que é utilizado como placard, e entre este e a porta existe um cabide.  
No fundo da sala, existem três armários utilizados para guardar os dossiers dos 
alunos e da professora, assim como algum material didáctico. Existe uma televisão 
com vídeo e um rádio leitor de CD. Há um armário-lavatório e apoiada neste uma 
gaiola com pássaro. No tecto um projector multimédia direccionado para o 
Smartboard. Está ainda equipada com cinco aquecedores distribuídos por três 
paredes, doze mesas dispostas em U e vinte e cinco cadeiras, um caixote para 
selecção do lixo e um porta guarda-chuva. As paredes são percorridas por calhas 
que denunciam as recentes alterações efectuadas nas instalações eléctricas. 
A parede virada a sul não possui aquecedores. Em contrapartida nela abrem-se duas 
janelas, voltadas para o recreio dos alunos, com quatro vidros e uma com um único 
vidro, protegidas por estores de palha que impedem a entrada da claridade e calor 
do sol da tarde. 
Todo este enquadramento dá à sala um ambiente acolhedor para o qual os alunos 
contribuem e ajudam a preservar. 
Relativamente à turma escolhida para este estudo, trata-se de uma turma do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, do quarto ano de escolaridade, constituída por dezoito 
alunos, sendo nove do sexo masculino e nove do sexo feminino, todos com idades 
compreendidas entre os nove e dez anos. Todos os alunos transitaram de ano e por 
isso já eram colegas de turma no ano lectivo anterior com a excepção de uma aluna 
que foi transferida para uma escola do Porto por causa da profissão da mãe. Esta 
turma é identificada na escola como “Turma C”. 
A professora com experiência profissional lecciona nesta escola há seis anos, apesar 
                                                 
10
 Central Processing Unit - Unidade central de processamento, é a parte de um computador que 
interpreta e leva as instruções contidas no software. Os fabricantes de computadores de mesa, com 
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de não pertencer aos quadros de escola. 
A maioria dos alunos tem como Encarregado de Educação a mãe. O nível socio-
económico varia entre o médio e o baixo. Todos os Encarregados de Educação 
concordam com o trabalho de casa, referindo a sua importância para dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido na escola, incentivar e incutir 
responsabilidade, para aperfeiçoamento, desenvolvimento e “habituação” ao 
percurso escolar e para que os pais tomem conhecimento do seu desenvolvimento. 
A maior parte dos alunos é transportada para a escola de automóvel pelos pais. Há 
no entanto alguns que se deslocam a pé. 
Na sua maioria são crianças com motivação para a escola, afectivas, participantes, 
colaboradoras e empenhadas. No entanto, há a referir a falta de regras e a sua 
consequente indisciplina e perturbação do ambiente da sala de aula pelo seu 
comportamento. O aproveitamento da turma no primeiro período foi na generalidade 
bom à excepção de sete alunos que revelaram algumas dificuldades de 
aprendizagem e pouca autonomia para a realização dos trabalhos diários. Estes 
alunos já estavam sinalizados nos anos lectivos anteriores. 
As aulas da turma decorrem em dois períodos: o da manhã e o da tarde. O período 
da manhã tem início às nove e termina às doze horas com um intervalo de vinte 
minutos das dez horas e trinta minutos às dez horas e cinquenta minutos. Por sua 
vez, o período da tarde inicia às catorze e termina às dezasseis com intervalo das 
quinze horas às quinze horas e dez minutos. 
Às quintas, das dezasseis às dezassete horas e trinta minutos a turma tem aula de 
inglês. Às segundas-feiras das dez horas e dez minutos às dez horas e cinquenta e 
cinco minutos a turma tem aula de Educação Física e das dez horas e cinquenta e 
cinco minutos às onze horas e quarenta minutos a turma tem aula de Educação 
Musical. Ambas as aulas decorrem na escola sede de Agrupamento e são aulas 
                                                                                                                                                         
frequência, equivocadamente, escrevem como CPU o computador pessoal inteiro, chamando-o de a 
unidade de sistema 
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orientadas pelo professor titular da turma e coadjuvadas por professores das 
referidas disciplinas da Escola do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. 
A turma C trabalha com os Table Pc às terças-feiras e às quintas-feiras. Todos os 
alunos gostam muito de trabalhar nos Tablet Pc mostrando-se muito empenhados e 
começam já a identificar o computador não apenas como mais um brinquedo, mas 
sim como um material de trabalho com o qual podem aprender de uma forma mais 
interessante e divertida. 
Esta turma está envolvida ainda nos projectos “Escolas Promotoras de Saúde”, 
“Rede de Cooperação entre Mar e Serra” e “Internet EB1”. 
Seguidamente, na Parte III – Metodologia do Projecto Tecnológico, tentaremos dar a 
conhecer a metodologia adoptada para desenvolver este projecto. 
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INTRODUÇÃO 
Apresenta-se nesta parte a metodologia de investigação aplicada no presente 
estudo. Atendendo a que um plano de trabalho envolve métodos e técnicas de 
investigação a utilizar em função dos objectivos e finalidades da investigação em 
causa fundamentadas para que o estudo seja “susceptível de interpretações ou 
conclusões credíveis” (Pardal e Correia, 1995:7). 
Começamos por fazer uma breve referência às opções metodológicas para de 
seguida apresentar algumas razões que nos levaram à escolha do tema, 
apresentando autores e estudos, assim como a referência a alguns projectos 
específicos que, estando relacionados com o tema da investigação, influenciaram a 
tomada de decisões. 
De seguida, referimos os objectivos e finalidades da investigação e apresenta-se a 
calendarização da mesma onde explicitamos as várias etapas do estudo. 
Seguidamente, identificamos e caracterizamos a amostra e fazemos uma descrição 
das técnicas e instrumentos utilizados no decorrer do trabalho dando conta da 
finalidade de cada um. Finalmente é apresentado um quadro resumo, como temos 
vindo a apresentar nos capítulos anteriores. 
3.1.Opções Metodológicas 
Temos assistido nos últimos anos a uma tendência cada vez maior para se optar, em 
investigação, por métodos de natureza qualitativa em discernimento dos métodos 
quantitativos, principalmente quando se fala de investigação na área das Ciências da 
Educação. Como referem os autores Carmo et al (1998: 178) ”O objectivo é a 
generalização dos resultados a uma determinada população em estudo a partir da 
amostra, o estabelecimento de relações de causa - efeito e a previsão de fenómenos 
(…) consiste essencialmente em encontrar relações entre variáveis, fazer descrições 
recorrendo ao tratamento estatístico de dados recolhidos, testar teorias”. Assim, os 
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métodos quantitativos centram-se nas relações causa - efeito e na medição de 
variáveis isoladas, não permitem abarcar as diversas componentes relacionadas com 
os fenómenos educacionais mais complexos, já que estes não podem ser separados 
dos contextos que se inserem. 
A investigação de natureza qualitativa é, então, assumidamente fenomenológica já 
que tem como objectivo primordial a descrição e classificação do fenómeno. A 
investigação qualitativa é também apelidada de investigação interpretativa e assim 
foi definida por Denzin e Lincoln 1994, citado em Vale, (2000: 182) como “ um 
método multifacetado envolvendo uma abordagem interpretativa e naturalista do 
assunto em estudo. Isto significa que os investigadores qualitativos estudam as 
coisas no seu ambiente natural numa tentativa de interpretar o fenómeno”.  
O presente estudo está relacionado com o contexto educativo. Assim, afasta-se dos 
métodos quantitativos, na medida em que não é objectivo do presente estudo a 
generalização dos resultados obtidos, nem uma medição rigorosa e controlada dos 
mesmos. Trata-se, fundamentalmente, de uma investigação qualitativa orientada 
para a descoberta, para a descrição, explicação e análise de uma situação particular 
onde os resultados são incertos e imprevisíveis. De acordo com Bogdan e Biklen 
(1994), a investigação qualitativa possui características próprias, entre as quais: a 
fonte directa de dados é o ambiente natural, sendo o investigador o principal 
instrumento; os dados recolhidos são apresentados essencialmente de forma 
descritiva e podem incluir transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias, 
etc.; interessa não só os resultados ou produtos do estudo, mas também o processo, 
como refere Bogdan e Taylor (1975: 4) “Qualitative metodologies refer to research 
procedures which produce descriptive data: people’s own written orspoken words and 
observables behavior”. 
Neste estudo, e no que respeita ao método, optou-se por um “estudo de caso”. De 
acordo com Yin, (1988, citado em Carmo e Ferreira, 1998: 216), “O estudo de caso 
constitui a estratégia preferida quando se quer responder a questões de como e 
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porque; o investigador não pode exercer controlo sobre os acontecimentos e o 
estudo focaliza-se na investigação de um fenómeno actual no seu próprio contexto”. 
Esta ideia é reforçada por Merriam, (1988, citado em Bogdan e Biklen, 1994: 89) 
dizendo que “o estudo de caso consiste na observação detalhada de um contexto, ou 
individuo, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico”. O 
nosso estudo de caso é centrado no grupo focal que explicitamos mais à frente.  
Esta investigação assenta em situações específicas, em contexto real, procurando-
se dela retirar as mais diversas comparações e observações a diferentes níveis, 
extraindo os aspectos essenciais e particulares. 
Tendo em conta a necessidade de se proceder a uma descrição e interpretação dos 
fenómenos a observar optar-se-á por um tratamento e análise dos dados qualitativo. 
Como refere o autor Silva (1996: 224) “as metodologias quantitativas não parecem 
capazes de fornecer as indicações necessárias para que outros possam utilizar os 
saberes práticos produzidos”. Esta função é assegurada pela metodologia qualitativa 
que pretende que estes saberes em vez de generalizáveis sejam transferíveis, de 
modo que, possam constituir uma fonte para utilização noutras situações idênticas ou 
noutros contextos diferenciados. 
Trata-se de uma amostra intencional, de conveniência, um dos tipos de amostras 
não-probabilísticas ou empíricas. Denomina-se amostra intencional visto que foi 
seleccionada pelo investigador por estar disponível e apresentar boas condições 
para a realização da investigação. Este tipo de amostra sofre, naturalmente, de 
diversas limitações entre as quais a avulta subjectividade, não podendo,por isso 
mesmo, constituir uma base sólida de representatividade do universo. Todavia, feita 
criteriosamente, pode fornecer interessantes indícios a respeito do fenómeno em 
estudo. 
O grupo focal é uma técnica de recolha de dados associada a um paradigma 
qualitativo. Esta técnica pressupõe a formação de um grupo constituído com 
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elementos pertencentes ao Universo do estudo e o número de participantes deve 
variar entre seis a dez. Para seleccionar os elementos que devem formar o grupo 
focal temos de ter em conta o objectivo da investigação, o grupo deve ser 
homogéneo devendo ser respeitadas algumas diferenças tais como divergência de 
opiniões, um balanço entre a uniformidade e diversidade do grupo. 
Esta técnica deverá ser dinamizada por um moderador que tem um papel passivo 
nos diálogos, não devendo por isso emitir opiniões próprias, deve apenas observar 
as interacções do grupo e analisar as opiniões pessoais de cada elemento. Este 
deve promover a troca de ideias entre os participantes e guiar a discussão segundo o 
objectivo em estudo, deve proporcionar a participação de todos os elementos, 
através de lançamento de questões abertas. 
Este tipo de recolha de dados não deve ser confundida com uma entrevista pois os 
participantes devem conversar entre si de forma a trocar experiências, expressar 
ideias, sentimentos, atitudes, valores. O moderador poderá utilizar a entrevista como 
um complemento, para tirar melhor partido do grupo focal e para melhor dinamizar o 
grupo contudo, esta técnica não deve ser utilizada numa fase inicial para não oprimir 
os intervenientes. 
As reuniões devem ocorrer em locais que deixem os participantes à vontade, 
portanto locais familiares, não deverá haver apenas uma reunião e a duração destas 
deverá ser de uma a três horas no máximo e nestas deverá ser utilizado um gravador 
para registar as falas. 
O investigador deve ser o moderador pois neste tipo de investigação tudo é relevante 
e só um Investigador/moderador poderá descrever expressões faciais e gestuais dos 
diferentes participantes, o tom usado, o clima das discussões. 
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Para análise da informação obtida devem utilizar-se os seguintes passos: 
1 Elaborar um plano descritivo de falas; 
2 Ouvir repetidas vezes as gravações; 
3 Agrupar discursos; 
4 Registar palavras utilizadas repetidamente; 
5 Apreender ideias que fundamentem as conclusões. 
No nosso estudo, o nosso grupo focal é constituído por seis alunos com idades 
compreendidas entre os nove e dez anos de idade, como podemos observar no 
quadro que se segue: 
 
O Grupo Focal da Investigação 
Código Sexo Idade Característica 
M Masculino 9 Interessado e empenhado, bom comportamento, bom aproveitamento 
escolar 
C Feminino 10 Muitas dificuldades, bom comportamento 
AC Feminino 9 Dificuldades a matemática, bom comportamento 
S Feminino 10 Distrai-se facilmente, bom aproveitamento 
A Feminino 9 Bom comportamento, bom aproveitamento 
R Masculino 9 Muito distraído, aproveitamento razoável  
Quadro 4 - Caracterização do grupo focal do estudo. 
 
Neste estudo e no que respeita às técnicas para recolha de dados, as principais 
fontes são observações e a elas associamos as entrevistas semi-estruturadas, 
artefactos, tais como as actividades desenvolvidas durante a sessão e com o Tablet 
Pc, recolhemos ainda algumas imagens em vídeo, realizamos também pesquisas e 
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análise de alguns documentos escritos aos quais tivemos sempre pleno acesso. 
A observação é, fundamentalmente participante pois o investigador faz parte do 
ambiente onde se desenrola a investigação, tendo um papel activo. No entanto, 
poderemos ter momentos de observação mais passiva, em que o investigador 
observa mais à distância as interacções que se vão produzindo através da utilização 
do material tecnológico como referem os autores Evertson & Green, 1986, citado em 
Lessard-Hébert & Boutin, (1990: 156), “a participação activa significa que o 
observador está envolvido nos acontecimentos e que os regista após eles terem tido 
lugar. Este tipo de observação participante permite ao observador apreender a 
perspectiva interna e registar os acontecimentos tal como eles são percepcionados 
por um participante. A observação participante passiva significa que o observador 
não participa nos acontecimentos desse meio mas que a eles assiste do exterior 
('outsider').”  
A observação participante foi uma importante técnica de recolha de dados, utilizada 
ao longo de toda a investigação e permitiu-nos obter dados muito interessantes 
quanto ao grau de interesse e motivação ao longo das sessões e o cruzamento com 
os dados obtidos através da análise dos materiais produzidos durante as sessões. 
No nosso estudo, para que a observação e o registo sejam mais eficientes, 
elaboramos uma grelha de observação (cf. Anexo II), apesar de ter algumas 
categorias pré-definidas, tem em consideração a existência de um espaço para 
registo de situações inesperadas. 
O investigador utiliza, por vezes, segundo Costa, et al (2000:132) “com a devida 
atenção às circunstâncias e aos efeitos que possam produzir – gravadores de som, 
máquinas fotográficas, de filmar e de vídeo”. 
Foi o que aconteceu nesta investigação. Numa primeira parte os resultados foram 
captados através de uma câmara de filmar, fixa num tripé, colocada num ponto 
estratégico, de modo a permitir a visualização do nosso grupo focal com nitidez. 
PARTE III – METODOLOGIA DO PROJECTO TECNOLÓGICO 
Opções Metodológicas 
75 
Posteriormente a investigadora registou algumas imagens mais pormenorizadas de 
cada elemento em estudo. 
A realização de entrevistas tem como principal finalidade o cruzamento e 
esclarecimento de questões que os dados recolhidos pelas outras fontes suscitem. 
As entrevistas elaboradas são semi-estruturadas, ou seja, baseadas em tópicos, de 
acordo com a exigência das situações. Foram realizadas para se aprofundar alguma 
informação considerada relevante, mas pouco clara. De acordo com Esteves (2002: 
217), estas permitem ao entrevistador “suscitar explicações, esclarecimentos ou 
aprofundamentos do que o entrevistado, por vezes, diz de forma mais lacónica ou 
confusa ou por permitir, na relação interpessoal que se estabelece, que o 
entrevistador encoraje o entrevistado a prosseguir o seu discurso”. 
Segundo Bel (1997) há uma maior flexibilidade neste tipo de entrevistas semi-
estruturadas, uma vez que o investigador pode adaptar, repetir, reformular, ou 
esclarecer perguntas de modo a garantir a compreensão da resposta. 
As entrevistas foram realizadas no final de cada sessão individualmente aos seis 
alunos do grupo focal e à professora, baseadas em tópicos orientadores de uma 
conversa entre os intervenientes. 
As questões da entrevista realizada aos alunos era diferente da realizada à 
professora, contudo na sua maioria, pretendia-se analisar situações semelhantes. 
Todos os alunos reponderam às mesmas questões, para que a obtenção de dados 
não fosse díspar de um elementos para os outros. 
Registou-se toda a informação e respostas obtidas através de um gravador e 
posteriormente procedeu-se à sua transcrição. 
Ao longo das sessões os alunos iam guardando os trabalhos produzidos nos Tablet 
Pc numa pasta. No final das sessões disponibilizaram essa pasta no servidor e 
posteriormente tivemos possibilidade de copiar e imprimir esse material. 
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Pedimos também aos alunos os cadernos diários do ano lectivo anterior para poder 
analisar. 
A recolha deste material, do impresso e dos cadernos diários, teve grande utilidade 
para o estudo, uma vez que permitiu analisar as alterações ocorridas relativamente à 
qualidade do trabalho realizado pelos alunos. 
3.2.Fases da Metodologia do Projecto Tecnológico 
A presente investigação passou por várias fases sintetizadas no quadro que se 
segue (cf. Quadro 5), que nos conduziram ao resultado final. Relativamente à sua 
distribuição temporal, podemos analisar o cronograma representado no ponto 3.2.7 
(cf. Quadro 6).  
Fases Objectivos Procedimentos e instrumentos 
metodológicos 
Observação 
Determinar as potencialidades da 
utilização ambientes de 
aprendizagem diversificadas - da 
sala de aula ao ciberespaço - nas 
aulas de Matemática do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, no processo de 
construção do conhecimento 
Auxilio ao desenvolvimento da 
investigação: registos escritos, 
questionários o gosto pela Matemática, 
entrevistas sobre a utilização dos Tablet 
Pc e quadros interactivos, análise dos 
cadernos diários 
Formulação 
Transformar as questões 
levantadas pelo problema em 
estudo, para observar o interesse 
geral do sujeito 
Passagem do interesse do sujeito para o 
interesse do investigador no terreno: 
elaboração de um relatório de 
observações 
Contextualização 
Indicar os factores didáctico / 
pedagógicos relevantes de uma 
situação educativa que determinem 
as potencialidades da utilização 
ambientes de aprendizagem da 
sala de aula ao ciberespaço nas 
Pontos de referencia, no terreno, para o 
investigador e factores do terreno que 
influenciam a investigação: 
potencialidades dos materiais (software), 
facilidade de utilização 
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aulas de Matemática do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, no processo de 
construção do conhecimento 
Problematização 
Passar da identificação do 
problema, relativo à situação 
educativa observada, à sua 
contextualização em relação ao 
processo geral 
Construção da problemática: análise das 
situações observadas e reflexão sobre os 
incidentes e possíveis benefícios de 
alterações na investigação 
Investigação 
Seleccionar o método de 
investigação apropriado para 
satisfazer as exigências colocadas 
pela problematização 
Escolha do método de investigação a por 
em pratica no terreno 
Teorização 
Construir uma proposta de 
intervenção relevante que satisfaça 
as necessidades da observação 
Preparação da aproximação entre o 
objectivo da investigação e o investigador 
Intervenção 
Colocar em acção de acordo com a 
situação educativa previamente 
observada, a proposta de 
intervenção 
execução no terreno: registos escritos, 
entrevistas 
Validação 
Verificar no terreno segundo as 
circunstâncias da situação 
educativa observada 
Reflexão e análise dos resultados: 
reflexão sobre a turma, perfil da 
professora, 
Quadro 5 - Quadro síntese da investigação. 
 
3.2.1.Projectos Afins 
Para procedermos à nossa investigação começamos por tentar conhecer alguns 
projectos afins que nos ajudaram a enquadrar o nosso estudo 
O Programa Nónio Século XXI foi criado em 1996 o Ministério da Educação lançou 
o Programa Nónio Século XXI (Programa de Tecnologia de Informação e 
Comunicação na Educação), que visa o lançamento de uma experiência de 
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desenvolvimento gradual dotado de continuidade que permita às escolas 
portuguesas uma mediatização para favorecer o rigor, a qualidade e a autonomia. 
O programa é constituído por quatro sub-programas:  
I. Aplicação e desenvolvimento das TIC, com o incentivo à criação de centros de 
competência e apoio financeiro a projectos escolares; 
II. Formação em TIC, promovendo acções de formação para professores e a 
acreditação de acções de formação; 
III. Criação, desenvolvimento e edição de Software Educativo; 
IV. Difusão de informação e cooperação internacional, organização de congressos, 
entre outras actividades. 
O balanço de actividades de 2003 do referido programa revela que a maioria das 
escolas associadas ao projecto são escolas do primeiro ciclo. 
O Plano Tecnológico é uma estratégia do governo para promover o 
desenvolvimento sustentado em Portugal. É um plano de acção para levar à prática 
de um conjunto articulado de políticas que visam estimular a criação, difusão, 
absorção e uso do conhecimento, como alavanca para transformar Portugal numa 
economia dinâmica e capaz de se afirmar na economia global. 
Reconhece-se a necessidade de qualificar os portugueses e estimular a inovação e a 
modernização tecnológica colocando no terreno políticas que aceleram o actual 
processo de mudança do padrão de especialização da economia portuguesa no 
sentido da produção de bens e serviços diferenciados, apoiados em actividades de 
investigação e desenvolvimento e cada vez mais vocacionados para os mercados 
externos. 
Este plano encontra-se estruturado em três eixos de acção que obedece a uma 
forma de acção transversal com vista o desenvolvimento sustentado, e que 
passamos a apresentar: 
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“Conhecimento – qualificar os portugueses para a sociedade do conhecimento 
Tecnologia – vencer o atraso científico e tecnológico 
Inovação – imprimir um novo impulso à inovação” (Plano Tecnológico, 2006: 4) 
A iniciativa Ligar Portugal surge como uma estratégia de aplicação do Plano 
Tecnológico e pretende promover a ampla apropriação social das Tecnologias da 
Informação e Comunicação, garantir aos cidadãos e às instituições localizadas em 
qualquer ponto do país o acesso à Internet e a serviços avançados em banda larga, 
e estimular a oferta de conteúdos de interesse público na Internet. 
As medidas que constam desta iniciativa e que são de relevância para o nosso 
estudo são: 
• A generalização da utilização e oferta de banda larga; 
• O facilitismo da utilização de computadores em casa por estudantes; 
• A ligação à Internet em banda larga de todas as escolas do País e abertura 
das escolas a ambientes de trabalho virtuais; 
• O desenvolvimento de uma politica de segurança informática. 
O Projecto Matemática Ensino (PmatE) é um Projecto de Investigação e 
Desenvolvimento do Departamento de Matemática da Universidade de Aveiro que se 
tem vindo a desenvolver desde mil novecentos e noventa interagindo com Escolas 
de variados graus de ensino, do Básico ao Superior, a nível nacional. 
Avaliação e Aprendizagem assistidas por computador é o tema dominante do 
trabalho desenvolvido e a integração de um sistema inteligente é um dos seus 
objectivos principais que actualmente está disponível apenas na Internet. 
O Projecto Geometrix é um projecto desenvolvido pelo Departamento de 
Matemática da Universidade de Aveiro sendo interdisciplinar direccionado aos 
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diversos graus de Ensino com o objectivo de desenvolver novos ambientes de 
aprendizagem assistidos por computador onde a Matemática, em geral e a 
Geometria, em particular desempenham um papel primordial. 
3.2.2.Razão da Escolha do Tema  
A disciplina de Matemática nos últimos anos tem sido alvo das mais diversas críticas 
devido ao contínuo insucesso dos alunos. Assume-se que algo está mal e tenta-se 
encontrar os culpados do insucesso. Tanto se culpabilizam os professores, os 
alunos, as instituições, como também os programas curriculares. Contudo, e de 
acordo com Ponte (2003b: 3), “a Matemática surge como assunto da actualidade nos 
meios de comunicação social. Procuram-se então os culpados da crise (…) que 
existe crise, parece não haver dúvidas. Mas, mais do que procurar um bode 
expiatório, vale a pena analisar em que consiste essa crise e discutir que estratégias 
podem ser usadas para a ultrapassar”. 
Com o propósito de “adoptar” uma estratégia capaz de combater o “(in)sucesso” que 
alguns autores defendem que a utilização das tecnologias da informação e 
comunicação poderão ser uma mais valia para o ensino/aprendizagem. Neste âmbito 
têm surgido vários projectos que tentam, de certa forma, promover aprendizagens 
mais significativas. 
Tivemos conhecimento que neste último ano foi implementado um projecto piloto a 
nível nacional, com um potencial tecnológico, o projecto das Escolas Navegadoras. 
Na tentativa de encontrar solução ou apenas explicação para o tão falado “insucesso 
da matemática” tecemos esta investigação ao nível do Ensino Básico, uma vez que e 
em concordância com Carneiro (2001: 23), estamos perante uma “Nova cultura, nova 
economia, novo conhecimento, novos média, novas competências, novas políticas, 
nova ciência – de uma assentada só, o mundo estável em que pachorrentamente 
vivíamos “virou” velho. (…) Esta ânsia de mudança, este culto da inovação, afectam 
em profundidade os modos tradicionais de aprender, os quais são convocados a uma 
urgente reflexão.” 
PARTE III – METODOLOGIA DO PROJECTO TECNOLÓGICO 
Opções Metodológicas 
81 
3.2.3.Formação da Equipa 
A concretização deste estudo foi possível com a cooperação de vários 
intervenientes. Foi fundamental a confiança manifestada pelo Presidente do 
Conselho Executivo do Agrupamento Vertical de Escolas de Avelar pois foi ele que 
autorizou e incentivou os intervenientes para a colaboração nesta investigação. A 
professora membro do Conselho Executivo, responsável pelo 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, serviu de elo de ligação entre a investigadora e a professora titular de turma.  
Foi possível contar com a disponibilidade da professora titular de turma que 
colaborou em todo o decorrer da investigação e permitiu a nossa presença nas suas 
aulas, facilitando de igual modo o envolvimento da sua turma de dezanove alunos. 
Destes dezanove alunos optamos por estudar mais pormenorizadamente seis, 
constituindo estes, o nosso grupo focal.  
3.3.4.Objectivos 
O principal objectivo desta investigação passa por determinar as potencialidades da 
utilização de ambientes de aprendizagem da sala de aula ao ciberespaço nas aulas 
de Matemática do 1.º Ciclo do Ensino Básico, no processo de construção do 
conhecimento. Pretende-se, assim, não só estudar as influências a nível cognitivo, 
como ainda a nível das capacidades, atitudes e valores. 
Mais concretamente, a realização deste estudo visa avaliar em que medida o 
incentivo de trabalhar colaborativamente nos diferentes espaços de Matemática do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, permite: 
1 Conhecer o formato de ensinar e aprender da sala de aula ao ciberespaço; 
2 Compreender as mudanças pedagógicas ao nível do currículo da 
Matemática; 
3 Relacionar diferentes formatos; 
4 Comparar um percurso matemático específico; 
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5 Avaliar as aprendizagens obtidas com um percurso multimodal de 
aprendizagem. 
As principais implicações do estudo situam-se ao nível da inferência de como tirar o 
máximo partido da utilização destas estratégias de ensino e de aprendizagem da 
matemática, mais concretamente, numa perspectiva integradora e transversal do 
currículo. 
3.2.5.Problemática 
Este estudo debruça-se sobre uma problemática abrangente, relacionada com o uso 
pedagógico das Tecnologias da Informação e Comunicação no suporte ao ensino e 
aprendizagem no 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
A finalidade é observar e analisar as potencialidades da utilização de ambientes de 
aprendizagens diversificados - da sala de aula ao ciberespaço, como já referimos 
anteriormente. Para isso debruçamo-nos sobre as aulas da disciplina de Matemática 
de uma turma do quarto ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico e procuramos comparar 
percursos matemáticos diferenciados, por um lado a utilização do caderno diário e o 
livro para aquisição de conhecimentos, por outro a utilização de Tecnologias da 
Informação e Comunicação diversificadas - o Tablet Pc e o quadro interactivo - 
Smartboard, ambos com ligação à Internet. 
Optamos por esta escola e esta turma, em primeiro lugar, porque a professora se 
disponibilizou a colaborar e porque a escola reunia condições tecnológicas. 
 
3.2.6.Desenvolvimento do Projecto 
O presente estudo decorreu durante os meses de Março, Maio e Junho. Realizou-se 
uma primeira sessão dia vinte e três de Março de dois mil e seis. Nesta recolheram-
se os primeiros registos em vídeo e as primeiras observações. Realizaram-se 
entrevistas individuais. Durante o período da manhã os alunos não se encontravam 
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na escola tendo a investigadora aproveitado para fazer algumas observações da 
escola, dimensões, condições físicas, recursos materiais, entre outras. Foi feito 
também um primeiro contacto com o Tablet Pc. 
No período da tarde a sessão decorreu orientada pela professora titular da turma. 
Num primeiro momento as crianças, depois de ligarem e inserirem a password, 
estiveram durante aproximadamente vinte e cinco minutos a realizar uma actividade 
semanal, desenvolvida pelo Pr@net e Escola Superior de Educação de Leiria 
chamada “MATEMATRIX”, que consiste numa aplicação on-line e apresenta-se em 
forma de desafio de matemática. Posteriormente realizaram uma ficha de 
consolidação de conhecimentos sobre grandezas e medidas. 
No horário de prolongamento foram realizadas entrevistas individuais tanto aos 
alunos como à professora. 
A segunda sessão teve lugar no dia quatro de Maio de dois mil e seis, na qual os 
alunos após ligarem os Tablet Pc, por ordem da professora, realizaram uma ficha de 
trabalho, actividade que decorreu durante a maior parte da sessão. Num primeiro 
momento os aprendentes tiveram até à hora do recreio, cerca de duas horas para 
realizarem individualmente a actividade. O restante período da manhã foi utilizado 
para a resolver em grande grupo onde cada aluno corrigia uma questão no 
Smartboard com a ajuda dos colegas.  
De tarde começaram por resolver o desafio semanal do “MATMATRIX” durante trinta 
minutos. Em seguida realizaram uma actividade de expressão plástica relacionada 
com o tema “Dia da Mãe”. 
A terceira sessão teve lugar no dia vinte de Junho de dois ml e seis. Nesta sessão 
não foram utilizados os Tablet Pc. No início da aula realizaram uma actividade de 
grupo no Smartboard e transcreveram a mesma para os cadernos diários. De 
seguida, resolveram no livro fichas de consolidação de conhecimentos. 
A seguir ao almoço foi realizada uma entrevista de grupo com os alunos e uma 
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entrevista individual à professora no tempo de prolongamento. 
Demonstramos, como podemos verificar no esquema presente na figura 2 (cf. figura 
2), os diferentes instrumentos que nos ajudaram na obtenção dos dados, assim 
como a forma como estes foram aplicados. 
 
Figura 2 - Instrumentos utilizados para recolha de dados 
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3.2.7.Calendarização 
Um trabalho de investigação exige que seja feita uma planificação do mesmo, pois 
trata-se de um processo longo que exige que a mesma seja constituída por diversas 
fases. Assim é necessário que se estabeleça métodos de trabalho e se organize as 
várias etapas de modo a conseguir concretizar o estudo proposto. 
Apresenta-se um quadro onde se definiu a calendarização das várias fases da 
investigação de forma a servir como guia do processo.  
Quadro 6 - Cronograma do projecto da investigação. 
 
Sentimos necessidade de pedir prorrogação da entrega da dissertação por motivos 
profissionais pois o tempo de dedicação ao presente trabalho ficou comprometido. 
No ponto seguinte do nosso texto iremos apresentar os dados obtidos com este 
estudo e tentar discutir e analisar os resultados. 
 
2005 2006 2007 
  Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 
Revisão 
Bibliográfica                                         
Elaboração de 
instrumentos e 
materiais de 
recolha de 
dados                                         
Selecção da 
escola e turma 
de participantes                                         
Levantamento 
das 
características 
do público-alvo e 
do ambiente 
educativo                                         
Implementação 
do estudo                                          
Recolha de 
dados                                         
Analise de 
resultados                                         
Redacção da 
dissertação                                         
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Nesta parte, passamos a apresentar os resultados do projecto desenvolvido com os 
estudantes de uma turma de quarto ano de escolaridade, da Escola Navegadora do 
1.º Ciclo do Ensino Básico de Avelar. 
Pretendemos ainda confrontar os resultados obtidos no referido estudo com dados 
provenientes de outras investigações semelhantes para tentarmos dar resposta à 
questão “será que os estudantes das Escolas Navegadoras, devido aos suportes 
utilizados têm outro interesse face à disciplina de Matemática?” apresentada no início 
do presente estudo. 
Assim, dos dados recolhidos com base na observação participante foi possível 
observar durante a primeira sessão que a maioria dos alunos tem ainda alguma 
dificuldade no manuseamento do material, principalmente no que respeita à 
manipulação do rato e teclado. Relativamente à utilização das funcionalidades do 
Tablet Pc e Smartboard demonstraram que são ferramentas com as quais estão 
habituados a trabalhar. 
Uma aluna demonstrou dificuldades em ler no ecrã do Tablet Pc devido à iluminação 
da sala de aula como podemos comprovar com a figura 2 (cf. figura 2), apesar de 
referir na entrevista que via bem, durante a sessão esteve sempre inclinada sobre o 
Tablet Pc, como podemos observar na figura 3 (cf. Figura 3).  
      
Figura 3. Incidência da luz no ecrã do tablet  Figura 4. Postura da aluna 
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Na sua maioria as crianças foram bastante autónomas, gerindo o seu ritmo de 
trabalho com o tempo que tinham para a realização da tarefa, à excepção de dois 
alunos que, por se distraírem com facilidade, não terminaram a tarefa. 
Na segunda sessão foram observadas praticamente as mesmas dificuldades no que 
respeita à manipulação do material. Houve no entanto uma aluna que na sessão 
anterior demonstrou vontade e destreza na utilização do material e nesta depois de 
uma hora e meia de trabalho queixou-se com dores nos olhos e pediu para 
descansar. 
Na última sessão durante a realização da primeira tarefa onde os alunos tinham que 
transcrever do Smartboard para o caderno, verificaram-se algumas dificuldades no 
que respeita à elaboração de tabelas e gráficos, tendo um dos alunos referido que 
“no Tablet Pc os desenhos e as linhas ficam melhor”(cf. anexo V) 
Na segunda actividade também houve alguma confusão aquando da correcção da 
ficha pois um dos alunos errou o exercício e teve dificuldade em apagar, depois de 
ter corrigido o exercício referiu que não percebia nada do que estava escrito.  
No que diz respeito às interacções, todos os alunos solicitaram ajuda quer à 
professora quer aos colegas do lado. Contudo, as solicitações observadas foram por 
motivos diferentes, enquanto que a professora era mais solicitada para resolver 
problemas técnicos, os colegas eram solicitados para esclarecimentos relativos à 
execução da actividade, isto na primeira e segundas sessões. Na terceira sessão as 
interacções foram mais reduzidas, tendo-se verificado um trabalho mais 
individualista. 
Constatamos, depois de compararmos os dados recolhidos nas três sessões, que a 
utilização das tecnologias proporcionam, de acordo com Ponte (2002: 19), a todos os 
intervenientes do processo ensino/aprendizagem a “oportunidade de interacção 
social, interacção essa que constitui um elemento fundamental para a construção do 
conhecimento e da definição das identidades”. 
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A professora teve durante todas as sessões um papel activo tentando, com êxito, 
acompanhar o trabalho de cada aluno, dando atenção a cada pormenor e dificuldade 
individual. No entanto na primeira e segundas sessões os alunos solicitaram com 
alguma frequência a sua ajuda enquanto que na terceira os alunos tentavam realizar 
as actividades sem pedir ajuda.  
Durante a resolução da ficha do livro foi evidente alguma competitividade e tentativa 
de terminar o mais depressa possível a actividade.  
Assim, somos de opinião que as tecnologias utilizadas na Escola Navegadora, se 
situam no nível quatro de interacção segundo a classificação concebida por Chagas 
(1999: 137), pois, tal como a autora indica, estas tecnologias permitem, em sala de 
aula: a utilização de redes; o acesso não sequencial a grandes quantidades de 
informação; o professor orienta, acompanha, apoia, participa; os alunos navegam, 
seleccionam, produzem informação e estabelecem contacto com colegas e outros 
intervenientes fora da sala de aula; a turma é dividida em pequenos grupos, 
trabalhando em diferentes actividades. (cf. quadro 3) 
Quanto à motivação em geral, os alunos demonstraram motivação na realização das 
tarefas da primeira e segundas sessões, o que consequentemente lhes permitiu 
atingir mais facilmente o objectivo pretendido com a actividade. É de salientar que no 
início da primeira sessão o aluno R. mostrou interesse e empenho na realização da 
tarefa. Por momentos levou-nos a pensar que estaria relacionado com a utilização do 
Tablet Pc, contudo no decorrer da sessão esse interesse foi-se perdendo. Quando a 
professora fazia indicações relativas à próxima actividade, este aluno era logo o 
primeiro a começar, a querer fazer, contudo só terminava a tarefa depois de ser 
repreendido e com insistência por parte da professora. O mesmo aluno na última 
sessão não acompanhou nenhum dos exercícios. Foi fazendo algum trabalho com a 
ajuda da professora mas a sua preocupação prendia-se em querer saber qual o 
exercício que iria corrigir no Smartboard.  
Com os registos em suporte vídeo podemos observar com mais pormenor que 
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durante a realização das tarefas os alunos interagem muito entre si, ajudando-se 
mutuamente tanto no que respeita à execução das tarefas como na tentativa de 
resolução de problemas técnicos. Por exemplo na figura 4 (cf. figura 4) observa-se 
que o aluno R. é ajudado pela colega de carteira a ultrapassar uma dificuldade 
relativa à abertura de uma página de Internet, ao contrário do que o mesmo aluno 
refere na entrevista que apenas pede ajuda à professora.  
 
 
        Figura 5. Inter ajuda entre alunos e professora 
 
Foi possível analisar que, enquanto nas primeiras sessões a professora tem um 
papel activo, onde gere as dificuldades tanto no que respeita à resolução das 
actividades, quer individuais quer do grande grupo, como na utilização do material, 
assim como na gestão das interacções entre alunos. Observamos que esta deixa de 
ser o elemento central passando a ter o papel de moderadora, tal como defende 
Lagarto (2004: 13) o professor vai ter de lidar com “novos desafios” tanto a nível 
social como a nível tecnológico, passando a exigir-se cada vez mais uma “maior 
flexibilidade, criatividade e capacidades científicas e técnicas, mas especialmente de 
tutoria e facilitação que requerem preparação e metodologias próprias”. 
Na última sessão a professora assume um papel passivo, esclarecendo, apenas, 
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algumas dificuldades ao nível da interpretação e resolução dos exercícios. A sua 
intervenção é centrada no trabalho individual do aluno. 
No que diz respeito às entrevistas a maioria dos alunos refere que gostam da 
disciplina de Matemática, à excepção da S. que diz “não gosto muito”. Todos eles já 
tinham alguma experiência na utilização de computadores antes do projecto Escolas 
Navegadoras apesar de nem todos terem computador em casa referiram que “de vez 
em quando, nos intervalos” utilizavam o computador da biblioteca, essencialmente 
para jogar. Também passavam textos e faziam alguns desenhos, já tinham alguma 
experiência em “visitar” endereços na Internet, principalmente a página da escola e 
endereços de jogos.  
Com a chegada dos Tablet Pc acedem com frequência a páginas de Internet para 
pesquisar temas relacionados com os conteúdos trabalhados nas aulas, copiar 
imagens para trabalhos e para participarem em desafios distritais como é o caso do 
“MATMATRIX”. Referiram ainda que com o Tablet Pc “é muito giro” porque passaram 
a fazer as fichas no computador. 
No que respeita ao pedido de ajuda todos assumem que pedem ajuda à professora, 
sendo mais reticentes em afirmar que pedem ajuda aos colegas e até mesmo, em 
admitir que ajudam os colegas. 
Inicialmente nenhum admitiu ter dificuldades na utilização das aplicações depois de 
alguma persistência por parte do entrevistador foram assumindo algumas. Todos 
assumiram ter dificuldade em encontrar as letras no teclado explicando assim a 
escrita lenta. Mas todos referiram que “é muito bom” trabalhar no Tablet Pc.  
A lentidão de escrita é ultrapassada quando interagem com o Smartboard, como 
podemos constatar na figura 5 (cf. Figura 5). Este permite que escrevam com caneta 
ou com o próprio dedo. 
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Figura 6. Interacção com o Smartboard 
A maioria referiu também que preferem as aulas em que trabalham com o Tablet Pc 
que são “muito engraçadas”, contudo não encontram muitas diferenças em relação à 
matéria dizendo que “o que escrevemos no caderno é igual ao que escrevemos no 
Tablet Pc” e o que “está na Internet é igual ao que está nos livros”. 
Em relação a qual será mais benéfico para a aprendizagem, caderno ou Tablet Pc, 
são praticamente unânimes em dizer que aprendem mais com o caderno, contudo 
gostam mais de trabalhar no Tablet Pc. A S. refere que “aprende igual nos dois, mas 
gosta mais de aprender no Tablet Pc”. 
Relativamente, ao papel da professora no que respeita à utilização de materiais, 
baseia-se nos standard do software e transcreve algumas fichas do seu dossier para 
utilizar com estas novas ferramentas que tem à sua disposição.  
É de opinião que, para os alunos, esta forma de ensino é mais produtivo pois “capta 
mais a atenção”, facilita a percepção da realidade e não aprendem na abstracção 
pois são confrontados mais facilmente com a prática. Em relação ao professor trata-
se de um trabalho mais exaustivo e trabalhoso, referindo ainda que é necessário 
“muita força de vontade”. Concluímos, com as palavras da professora, que nas 
escolas inseridas no âmbito do projecto Escolas Navegadoras, proporcionam a 
aprendizagem que se enquadra no estilo adaptativo, proposto por Barbas (2002: 
105) (cf. Quadro 2). 
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Defende que a relação entre aluno e professor não se alterou mas que as relações 
de inter ajuda entre os alunos foram favorecidas.  
Acha que esta forma de ensinar favorece a aprendizagem da Matemática mas para 
isso é necessário alterar currículo, principalmente no que respeita à sua extensão, 
isto porque a Matemática terá de ser encarada como uma disciplina de carácter mais 
experimental. 
Quando comparamos as actividades desenvolvidas com os cadernos diários do ano 
anterior verificamos que uma das actividades desenvolvidas na primeira sessão foi a 
participação no “MATMATRIX” um desafio on-line. Na realização deste desafio os 
alunos participaram com muito empenho e entusiasmo, constituindo assim uma 
“comunidade de aprendizagem em rede”, proposta por Dias (2004: 15) uma vez que 
se proporciona o “envolvimento dos seus membros em actividades significativas 
nomeadamente através da promoção dos processos participativos de debate e 
discussão, da criação de uma compreensão partilhada pelo grupo, e ainda da 
identificação e resolução de problemas reais”. Verificou-se uma grande coesão dos 
grupos de trabalho pois todos trabalharam no sentido da resolução do desafio para 
participarem activamente, à excepção da A.C. que apesar de participar na resolução 
do desafio recusou-se a enviar a resposta. 
Numa segunda parte da sessão foi-lhes proposto a realização de uma ficha de 
trabalho no Tablet Pc. Em relação a esta temos a referir que era uma ficha em Word 
e por isso idêntica às que realizaram no ano anterior. 
A ficha de trabalho realizada na segunda sessão foi elaborada com o software 
Smartboard e apesar de ser em tudo semelhante às que se podem encontrar nos 
livros, é superior às segundas por motivar os alunos e por estes a resolverem com 
entusiasmo e vontade de aprender. Segundo Moreira (2002:10) “a tecnologia passa 
a ser usada para atingirem objectivos tradicionais (…) de modo mais eficaz”. 
Relativamente à análise do caderno diário de Matemática do ano anterior este, está 
PARTE IV – DISCUSSÃO EM ANÁLISE 
96 
apresentado sob a forma de dossier, onde se podem encontrar resolvidas algumas 
situações problemáticas, exercícios e algumas fichas de trabalho em formato papel 
idênticas à realizada nas sessões.  
É de salientar que a primeira actividade realizada na última sessão promoveu uma 
grande interacção entre os indivíduos uma vez que exigia o diálogo e observação de 
uma característica comum a todos os presentes na sala de aula. 
De seguida, passamos a apresentar algumas conclusões assim como 
identificaremos algumas limitações sentidas no decorrer do nosso estudo. 
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O estudo Percursos Matemáticos: da sala de aula ao ciberespaço situa-se na área 
de desenvolvimento da Tecnologia Educativa, na especialidade de Multimédia em 
Educação. Desenvolvemos com os alunos de uma Escola do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico com uma turma de quarto ano de escolaridade uma experiência no âmbito do 
projecto Escolas Navegadoras, cuja finalidade passou pela observação e análise das 
potencialidades da utilização de ambientes de aprendizagem diversificados – da sala 
de aula ao ciberespaço, no processo de construção do conhecimento nas aulas da 
disciplina de Matemática. 
Assim na tentativa de dar resposta à questão - será que os estudantes das Escolas 
Navegadoras, devido aos suportes utilizados têm outro interesse face à disciplina de 
Matemática? – estruturámos este trabalho em quatro partes principais. 
Na primeira parte, contextualizamos o referido estudo. Começámos por apresentar a 
caracterização da Sociedade dos Fluxos apresentando alguns desafios que levam à 
emergência de um novo paradigma educacional. Neste sentido, referimo-nos ao 
processo de ensino/aprendizagem da Matemática numa perspectiva contextualizada 
do conhecimento, enumerando algumas estratégias de remediação, propostas pelo 
Ministério da Educação, que visam o combate do insucesso da Matemática. 
Definimos também que, são necessárias mudanças ao nível dos intervenientes da 
educação para a implementação da mulimodalidade de formatos na aprendizagem 
das Escolas Navegadoras e que proporcionem a aprendizagem colaborativa. 
Concluímos que esta constante alteração da sociedade conduzirá inevitavelmente à 
reestruturação do espaço sala de aula assim como a uma mudança de perfil, quer 
por parte do professor, que passa a ter um papel de moderador e facilitador no 
processo de ensino e aprendizagem, quer por parte do aluno que tem 
necessariamente de se capacitar para uma constante auto-aprendizagem.  
Na segunda parte focalizámos os Cenários de Interacção das Escolas Navegadoras, 
onde procurámos, através da descrição dos instrumentos de aprendizagem que 
nestas escolas são utilizados, identificar as potencialidades pedagógicas de cada 
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um. Apresentamos alguns desafios, que estes instrumentos podem proporcionar, 
quando utilizados no espaço sala de aula e transportando os intervenientes do 
processo ensino/aprendizagem para o ciberespaço. Desafios que, a nosso ver, 
favorecem este processo, uma vez que, tanto o aluno como o professor se 
encontram em constante descoberta pela informação que a podem partilhar e 
explorar individualmente ou em grupo, transformando, deste modo, Escolas 
Navegadoras em escolas “abertas e flexíveis”. Apresentamos também, nesta parte a 
caracterização dos tempos e dos espaços de aprendizagem, o que nos permitiu 
perceber melhor o contexto da aquisição de conhecimentos. 
Na terceira parte, apresentamos a metodologia do projecto tecnológico. Começamos 
por apresentar as opções metodológicas para de seguida descrevermos as várias 
fases que compõem o nosso estudo, e que se situam ao nível: 
• Do levantamento de projectos afins, onde apresentamos cinco projectos 
nacionais semelhantes ao nosso; 
• Das razões que nos levaram à escolha do tema; 
• Da caracterização dos elementos que contribuíram para a realização do 
estudo; 
• Da definição dos objectivos; 
• Da delineação da problemática que mediou o nosso estudo; 
• Da descrição do desenvolvimento do projecto; 
• Da apresentação do cronograma que orientou o estudo. 
Na quarta e última parte demos a conhecer a forma como decorreram as sessões do 
nosso estudo de caso, bem como apresentamos os resultados obtidos através dos 
registos que fizemos. Partimos da análise dos dados por nós recolhidos, para os 
relacionarmos, por um lado, entre diferentes instrumentos de observação que 
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construímos, por outro lado, com dados provenientes de investigações similares 
aquela que por nós foi delineada. Os dados da discussão permitiram-nos chegar às 
seguintes conclusões: 
• As ferramentas utilizadas nas Escolas Navegadoras proporcionam aos alunos 
uma maior motivação para aprender Matemática; 
• O cenário das escolas navegadoras favorecem as interacções aluno/ aluno e 
aluno/professor, estabelecendo-se uma relação pedagógica de partilha de 
experiências/saberes, tanto a nível tecnológico como ao nível dos conteúdos 
matemáticos; 
Registámos que os alunos nas sessões que utilizaram o Tablet Pc se mostraram 
mais empenhados na realização das tarefas propostas, do que nas sessões que 
envolveram o recurso ao caderno diário e livro. Pensamos que as razões que levam 
a esta mudança de atitude face à disciplina de Matemática se justificou com o facto 
de os alunos enquanto trabalham com o Tablet Pc aprenderem de uma forma mais 
descontraída, construírem o seu conhecimento com gosto e adquirirem diversas 
competências que os preparam de forma significativa para viver na Sociedade dos 
Fluxos.  
Relativamente às limitações por nós identificadas salientamos aquela que 
consideramos como principal e que se prende com a temporalidade das sessões. 
Uma vez que o tempo que nos foi disponibilizado para a realização das observações 
a nosso entender, foi reduzido pois apenas dispúnhamos de três sessões presenciais 
na sala de aula. Esta limitação temporal decorreu de razões de ordem institucional, 
tendo em vista a salvaguarda das aprendizagens das crianças. Por outro lado o facto 
das sessões serem tão distanciadas levou-nos à impossibilidade de observarmos o 
mesmo conteúdo matemático nos diferentes formatos, não podendo estabelecer 
generalizações relativamente aos resultados no que se refere às mudanças de 
atitude dos aprendentes face à disciplina de Matemática. 
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Outra limitação relacionou-se com a escassa literatura existente sobre a integração 
da multimodalidade de formatos neste nível de ensino. 
Como nota final e pessoal, sublinharemos a importância deste estudo no nosso 
desenvolvimento a nível profissional como professora do 1.º e 2.º Ciclo do Ensino 
Básico na área da Matemática e Ciências da Natureza. Possibilitou-nos, a 
experiência de trabalhar em parceria com outros colegas e instituições, mostrando-
nos a riqueza que o processo de ensino/aprendizagem em outros espaços de 
aprendizagem alcança, os quais levam para, como refere Barbas (2002: 371) “ao 
fazer, se sucede sempre o refazer”. 
Finalmente, motivou-nos para outros projectos de investigação, ao nível da geração 
do “Second Life”, numa perspectiva de (re)construção de outros cenários de 
aprendizagem como um continuum de experiências impulsionadoras de outros 
ambientes, suportes e ferramentas, ricos em conteúdos e em contextos, e que visem 
o desenvolvimento de cidadãos capacitados para viver na Sociedade dos Fluxos. 
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GRELHA DE OBSERVAÇÃO DE ACTIVIDADES 
Identificação do aluno:  Data: 
Itens a observar Comentários 
UTILIZAÇÃO DO MATERIAL. 
Manipulação do rato  
 
Destreza a trabalha no teclado 
 
Manipulação da caneta. 
 
Realização das actividades 
directamente no tablet. 
 
Leitura directa no ecrã. 
 
Utilização do software smart / 
tablet. 
 
Escrita no smart 
 
Visualização no smart 
 
Utilização da Internet. 
 
Autonomia na realização das 
tarefas. 
 
INTERACÇÃO 
Com o professor  
Com os colegas  
Com o material  
MOTIVAÇÃO 
Em relação à tarefa.  
Em relação aos objectivos 
propostos. 
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Grelha de Observação de Espaços 
Itens a observar Comentários 
                                       A escola 
Espaço exterior 
 
 
 
Divisões 
 
 
 
Equipamento 
 
 
 
Biblioteca 
 
 
 
                                          A sala 
Dimensões  
Armários  
Janelas  
Aquecedores  
Iluminação  
Cabos  
Equipamento  
Mesas  
Cadeiras  
Planta da sala  
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ANEXO III 
 
Guião da entrevista individual com os alunos 
 
1 O que pensas da disciplina de Matemática? 
2 Costumas utilizar o computador? Onde? 
3 Com que frequência utilizas o computador? 
4 Antes de terem os Table Pct na escola, o que fazias quando utilizavas o computador? E 
agora que fazes com o computador? 
5 É difícil trabalhar com o Tablet Pc? 
6 Quando tens dúvidas em trabalhar com/no Tablet Pc a quem pedes ajuda? 
7 Qual a diferença das matérias quando utilizas o Tablet Pc? 
8 Dos dois suportes – caderno e Tablet Pc – com qual consegues retirar mais benefícios 
para a tua aprendizagem? 
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ANEXO IV 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO V – Transcrição das entrevistas com os alunos
  
 
 
ANEXO V 
 
Transcrição da entrevista com o aluno A 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
a: engraçada porque a utilizamos no dia a dia, e mesmo que nós não queiramos tirar um 
curso é precisa no dia a dia. mas também o ano passado não gostei tanto este ano estou a 
gostar muito mais. 
eu: porque estás a gostar mais este ano? 
a: porque acho que a matéria é mais engraçada. tem mais coisas que nós podemos 
aprender 
eu: costumas utilizar o computador? 
a: sim 
eu: onde? 
a: mais aqui na escola 
eu: tens computador em casa? 
a: não, mas vou ter 
eu: aqui na escola utilizas o computador na biblioteca? 
a: na biblioteca não utilizo muito porque costuma estar ocupado, à biblioteca só venho 
mesmo requisitar livros 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
a: só nas aulas  
eu: nunca vens para o computador da biblioteca? 
a: já calhou uma vez por outra vir para o computador mas não é sempre 
eu: antes de existir os tablet já utilizavas estes computadores de biblioteca? 
a: sim 
eu: para fazer o quê? 
a: para escrever no word, para fazer desenhos... 
eu: e agora o que fazes no computador? 
a: então agora é diferente porque escrevo com uma caneta temos o programa smart que 
antes não tínhamos, estudo, faço fichas, às vezes vamos à procura de imagens na internet. 
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nas aulas às vezes quando nós damos uma coisa às vezes vamos lá procurar. 
eu: nestes computadores da biblioteca, quando vens, o que fazes? 
a: às vezes vou à internet, quase sempre à internet, 
eu: vais à internet fazer o quê?  
a: pesquisar e ao google tirar imagens, vou ao site da escola de vez em quando fazer jogos 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
a: é muito engraçado, é giro porque os programas são diferentes, essencialmente o smart 
temos lá uma parte que podemos fazer desenhos, podemos carregar lá num sitio e 
aparecem estrelinhas, flores, caras, 
eu: é difícil? 
a: à primeira vez sim, nós tivemos muito tempo para entrar e assim, ate lá conseguir. 
eu: como é passar do portátil para o tablet?  
a: mudar de computador para trabalhar no tablet à primeira vez é difícil mas depois... agora 
já é fácil.  
eu: e entrar e escrever? 
a: entrar nunca tive problemas. nem a meter a password. agora escrever no teclado ainda é 
um pouco lento porque ainda não estou habituada. para escreve o meu nome já sei de cor o 
sitio das letras e escrevo rápido, mas para escrever outras coisas ainda tenho que andar à 
procura 
eu: é mais fácil escrever no teclado ou com a caneta? 
a: nós já estamos habituados a escrever no tablet, mas...também é muito giro porque 
descobrimos uma coisa nova a escrever no teclado nós não sabíamos fazer parágrafos e já 
aprendemos. eu acho mais engraçado escrever no tablet. nunca vi nenhum computador que 
se escrevesse com uma caneta é muito giro mas também depois aprendi mais a escrever 
com o teclado porque ainda não sabia muito bem 
eu: qual a diferença das matérias quando utilizas o tablet? 
a: acho que é a mesma coisa. porque o que está escrito no caderno é quase a mesma coisa 
que está na internet, o que escrevo no caderno e o que escrevo no tablet é quase a mesma 
coisa. 
eu: mas gostas mais das aulas no tablet ou no caderno? 
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a: no tablet porque podemos ir à internet, escrever no word... 
eu: dos dois suportes – caderno e tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para a 
tua aprendizagem? 
a: com o caderno e no livro percebo melhor porque tenho imagens às vezes no tablet não 
tem imagens nos textos e nós vendo os textos com as imagens já percebemos o que está no 
texto mais ao menos. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno C 
 
eu: o que achas da disciplina de matemática? 
c: é boa 
eu: gostas de matemática? 
c: sim 
eu: fazes bem os exercícios de matemática, sem dificuldade? 
c: sim mas às vezes tenho dificuldades. muitas vezes tenho dificuldades 
eu: costumas utilizar o computador? 
c: sim utilizo o computador em casa e aqui na escola. tenho um computador em casa mas 
não é portátil.  
eu: com que frequência utilizas o computador? 
c: não utilizo todos os dias porque a minha mãe às vezes não me deixa 
eu o que fazes no computador? 
c: às vezes jogo e também faço textos agora ando a fazer um texto  
eu: não vais à internet? 
c: não em casa não tenho internet 
eu: não vens aqui para a biblioteca para o computador? 
c: não  
eu: antes do tablet o que fazias no computador? 
c: vinha só para estes computadores jogar quando a professora deixava 
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eu: agora o que fazes? 
c: faço textos, jogo e mais nada. 
eu: não fazes mais nada, nem aqui na escola?  
c: só na escola é que faço fichas e vou à internet às vezes mas não vou muito à internet 
eu: não gostas de ir à internet? 
c: mais ou menos 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
c: em algumas coisas é fácil outras não. às vezes trabalhamos com a caneta buscamos 
coisas e assim. 
eu: consegues trabalhar bem? 
c: às vezes quero fazer uma coisa e o computador faz outra..mas trabalho bem...nas aulas 
quando é para entrar na internet preciso da ajuda da professora 
eu: quando tens dúvidas a trabalhar com o tablet pedes ajuda a quem? 
c: só à professora, às vezes à minha colega do lado, mas raramente 
eu: quando pedes à tua colega ela ajuda-te? 
c: sim 
eu: qual a diferença das matérias quando trabalhas no tablet? 
c: é giro aprender com o tablet é divertido 
eu: dos dois suportes – caderno e tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para a 
tua aprendizagem? 
c: gosto mais de trabalhar com o tablet mas aprendo melhor no caderno  
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno S 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
s: não gosto muito , não gosto muito da tabuada  
eu: costumas utilizar o computador? 
s: sim 
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eu: onde? 
s: tenho um em casa 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
s: às vezes 
eu: antes de terem o tablet o que fazias no computador? 
s: jogos, não tenho internet por isso não vou, desenhos. 
eu: vens aos computadores da biblioteca?  
s: ultimamente não, mas antes vinha jogar e as vezes vinha ao google ia pesquisar coisas 
para trabalhos da escola e para ver coisas que não conhecia 
eu: agora o que fazes no computador? 
s: não sei, agora escrevo textos.  
eu: como é trabalhar com o tablet? 
s: é normal, é bom, não sei explicar,  
eu: é difícil? 
s: não. é fácil é igual aos normais, no teclado é que tenho alguma dificuldade em encontrar 
as letras mas o resto tudo bem e tenho também dificuldade para entrar, por causa das letras 
quando é maiúsculas e minúsculas 
eu: vês bem no ecrã? 
s: sim 
eu: vês melhor no papel ou tablet? 
s: é igual 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
s: gosto mais de trabalhar no tablet e aprendo igual nos dois, mas gosto mais de trabalhar no 
tablet, gosto mais de aprender no tablet 
eu: costumas pedir ajuda quando trabalhas no computador? 
s: sim  
eu: a quem? 
s: peço à professora, 
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eu: só à professora? 
s: às vezes também aos colegas, mas é mais à professora, por exemplo quando tenho 
dúvidas nos exercícios peço aos colegas quando tenho dúvidas como fazer o que a 
professora disse peço a ela. 
 
 
Transcrição da entrevista da aluna AC 
 
eu: o que achas da disciplina de matemática? 
ac: acho boa. gosto da matemática mas tenho um bocadinho de dificuldade 
eu: que dificuldade? 
ac: tenho dificuldades a perceber os problemas 
eu: costumas utilizar o computador? 
ac: costumo 
eu: Onde utilizas? 
ac: utilizo em minha casa que tenho e aqui na escola  
eu e aqui na escola utilizas onde? 
ac: aqui na escola utilizo na sala e às vezes na biblioteca durante os intervalos 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
ac: de vez em quando 
eu: antes de terem o tablet na escola, o que fazias quando utilizavas o computador? 
ac: utilizava o do meu pai e aqui na biblioteca e vinha fazer pesquisas na internet passar 
textos e jogar, ia à internet visitar sites das matérias da escola e também para jogar na 
“disney channel” 
eu: e agora que fazes com o computador? 
ac: faço as mesmas coisas,...não são bem as mesmas coisas porque agora temos a caneta 
e o tablet  
eu: como é trabalhar com o tablet? 
ac: é fácil, não vejo bem o quadro mas no tablet não tenho problemas nem a escrever nem a 
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ver. 
eu: mas com o tablet, é difícil trabalhar? 
ac: não, trabalho bem no resto menos no quadro por causa da iluminação não vejo bem 
eu: quando tens dúvidas em trabalhar com/no tablet a quem pedes ajuda? 
ac: à professora, em casa ao meu pai 
eu: e aos teus colegas não pedes? 
ac: aos meus colegas peço ajuda mas é mais ajuda para perceber o que tenho que fazer. 
para trabalhar com o tablet é com a professora e aqui na biblioteca peço à responsável da 
biblioteca. 
eu: há alguma diferença nas matérias quando utilizas o tablet? 
ac: não é igual 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
ac: os dois, mas com o caderno é mais fácil porque com a caneta demoro sempre mais a 
acompanhar e com o caderno trabalho mais rápido porque sou eu que escrevo e não tenho 
que estar à espera que o computador escreva. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno M 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
m: é a minha disciplina preferida e gosto muito 
eu: Costumas utilizar o computador? 
m: sim trabalho mas agora nem tanto porque o meu de casa não funciona 
eu: antes de haver os tablet já usavas?  
m: sim aqui os da biblioteca para ir  
eu: o que fazias? 
m: ia ao google ao matmatrix e para jogar nos jogos do computador 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
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m: venho todas as semanas um ou. dois ou três dias por semana 
eu: o que fazias no computador antes de haver os tablet? 
m: jogava e uma vez fui tirar uma imagem e uma vez fiz um trabalho para a escola mas foi 
numa biblioteca da câmara  
eu: agora o que fazes no computador? 
m: faço trabalhos, quando a professora deixa vou aos jogos e às vezes vou ao google tirar 
imagens para por nos textos 
eu: fora da sala de aula o que fazes no computador? 
m: às vezes venho à biblioteca quando não tenho trabalhos e vou jogar e quando tenho 
trabalhos venho para a internet pesquisar 
eu: como é trabalhar no tablet? 
m: não é difícil mas para quem não percebe é difícil mas é um bocadinho difícil 
eu: tiveste dificuldades no início? 
m: eu não tive muita dificuldade porque já sabia às vezes em fichas vamos fazer ao quadro 
não tenho dificuldade em escrever nem assim com as canetas nem no quadro nem no 
computador...só às vezes quando o quadro começa a tremer tenho dificuldade em ver 
eu: quando tens dificuldades a quem pedes ajuda? 
m: à professora 
eu: só à professora? 
m: às vezes também peço aos meus colegas para fazer os problemas 
eu: qual a diferença das matéria quando utilizas o tablet? 
m: gosto mais das aulas quando é para trabalhar no tablet,  
eu: porquê? 
m: porque com a caneta gosto mais  
eu: Dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
m: aprender gosto mais no livro, gosto do tablet porque posso fazer perguntas fazer os 
exercícios porque no livro não dá, mas aprendo mais nos livros, porque no tablet fazemos as 
fichas que já aprendemos nos livros. quando faço problemas gosto mais no tablet  
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eu: porquê? 
m: não sei, gosto mais de escrever no tablet porque nas folhas tem ondas e assim de dobrar 
e no tablet não acontece isso. e nos livros e caderno às vezes as respostas não cabem e no 
tablet dá sempre para escrever. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno R 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
r: penso que é boa, é a minha disciplina melhor é a que eu gosto mais 
eu: costumas utilizar o computador? 
r: sim 
eu: onde? 
r: na sala de aula, em casa e às vezes aqui na biblioteca 
eu: antes de ter o tablet o que fazias no computador? 
r: desenhos, jogos, escrevo textos, e...mais nada 
eu: não costumavas ir à internet? 
r: não em casa não tenho internet 
eu: e na biblioteca? 
r: na biblioteca vou, jogar, 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
r: não uso muito  
eu: os teus pais não te deixam? 
r: os meus pais deixam, a mim é que não me apetece 
eu: agora o que fazes no computador? 
r: faço as mesmas coisas que antes, agora no tablet dá também para fazer as fichas 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
r: é bom, é fácil,  
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eu: no início aprendeste rápido a trabalhar com o tablet 
r: no início custou um bocado, tinha dificuldade em encontrar e abrir o que a professora dizia 
eu: e entrar? 
r: não tive dificuldade, mas agora já sei encontrar tudo 
eu: e trabalhar no teclado 
r: escrevo às vezes devagarinho, o meu nome já escrevo rápido porque estou habituado mas 
ainda me custa a encontrar algumas letras 
eu: e ler no ecrã do tablet? 
r: vejo melhor no tablet que na folha porque tem mais luz 
eu: quando tens dificuldades a quem pedes ajuda? 
r: professora, aos pais,  
eu: não pedes ajuda aos teus colegas? 
r: não só à professora 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
r: no caderno, percebo melhor no caderno 
eu: como são as aulas no caderno e no tablet? 
r: no tablet carregamos na tecla e ele escreve na folha somos nós que temos que escrever 
eu: só há diferenças na forma como se escreve? 
r: só 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VI – Guião da entrevista com a professora. 
  
ANEXO VI 
 
Guião da entrevista com a professora 
 
1 Utiliza todo o material que tem à sua disposição ou apenas aquele que necessita 
especificamente? 
2 Explora o software de que dispõe ou utiliza as funcionalidades básicas? 
3 Elabora materiais para os seus alunos ou é de opinião que os materiais standard do 
programa estão bem construídas? 
4 Quando elabora os materiais segue os exemplos do livro? 
5 É mais fácil ensinar matemática com ou sem Table Pc/Smartboard? Porquê? 
6 Na sua opinião que tipo de aula favorece mais a aquisição de conhecimentos por parte 
dos alunos? Porquê? 
7 Nas aulas que utilizam o Table Pc/Smartboard os alunos trabalham livremente, trocam 
ideias com os colegas, ou estão constantemente a solicitar a sua ajuda? 
8 De que forma o Table Pc/Smartboard interferiu na sua relação com as crianças? 
9 Quais as vantagens ou desvantagens desta forma de ensinar Matemática? 
10 O que mudava no currículo da Matemática para enquadrar estas ferramentas? 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VII – Transcrição da primeira entrevista com a 
professora 
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Transcrição da entrevista com a professora 
 
eu: quando dá as aulas através do tablet utiliza todas as ferramentas ou só as essenciais ou 
tenta explorar as aplicações. 
professora: tento explorar, mas sinceramente uso mais a galeria que está, pronto a galeria 
uso porque tem animais, tem os ângulos, portanto tem um transferidor para eles medirem, 
tem o dinheiro, e nesse tipo canalizo para a matemática depois nas aulas de estudo do meio 
uso a internet no quadro, ainda o outro dia vimos o ciclo da água e havia uma historia sobre 
o ciclo da água. é por ai que eu faço algumas explicações, agora o professor m.j. está a 
tentar por um leitor de cd no computador preto que esta lá porque há aqui a “aula mágica” 
que tem a parte de estudo do meio, com imagens e explicação dos temas. Neste momento 
trabalho muito o estudo do meio pela internet, portanto faço em casa a pesquisa e sei que 
posso ir ali e vou buscar, agora andamos a dar os cabos e fomos à internet buscar imagens 
reais para eles terem ideia para visualizarem a realidade. 
eu: e a elaboração das fichas?.. 
professora: sou eu 
eu: e para as elaborar que aplicação utiliza? 
professora: o smartboard e o word, se eu quero uma ficha que eles façam sozinhos uso o 
word. e é assim no inicio a “porto editora” disse que nos dava materiais mas esses materiais 
nunca mais, quer dizer não chegaram, eu tento com as fichas que eu já tenho, tento adaptá-
las, ora bem eu as fichas do meu dossier tento ver de que forma e até que ponto eu as 
posso utilizar porque é muito difícil eu todos os dias estar a fazer materiais novos para o dia 
seguinte,  
eu: de que forma faz essa adaptação? 
professora: ora bem tento aquilo que tenho em papel passo para o computador 
eu: é mais fácil ensinar matemática com ou sem tablet/smart? 
professora: é assim, em termos de atenção concentração e de eles captarem é mais fácil 
com o tablet, porque quando estou só eu a falar e a explicar e com o livro eu acho que eles 
se cansam e que se dispersam mais, quando estão com o tablet, portanto o material está 
todo ali, cada um tem o seu e portanto eles próprios, tentam eles lerem e fazem a leitura, um 
lê e todos acompanham e pronto em termos de concentração eles estão mais concentrados. 
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eu: acha portanto que eles aprendem "mais " com o tablet do que com o caderno? 
professora: sim, sim 
eu: engraçado que eles pensam o contrario 
professora: mas não quer dizer também têm momentos de brincadeira, quer dizer, no início 
na verdade, foi muito complicado e viu hoje um dos alunos ainda esteve a brincar com a 
caneta, este tipo de coisas no início era demais, eles pensavam que o computador era para 
brincar, para fazer os jogos que não podiam fazer na biblioteca, porque aqui na biblioteca 
são cinco a dez minutos cada um e eles são cento e tal ao mesmo tempo a tentar vir para 
estes computadores, e portanto, muitos dias eles não conseguem vir nos intervalos para o 
computador da biblioteca e no início canalizavam esse interesse para o tablet para a aula. 
trabalhamos no sentido de que os jogos fossem um prémio no final da aula. 
eu: então qual deles é que favorece mais a aquisição de conhecimentos? 
professora: aí acho que é um bocadinho dos dois, acho nem só um nem só o outro, os dois 
sim. portanto, se eu quero explorar uma aula em termos de iniciação de uma matéria aí acho 
que é mais produtivo o tablet, se eu quero concretizar um conteúdo, por exemplo se eu 
quero fazer uma ficha, pois bem, eles associam ficha ao papel e não ao tablet, portanto a 
avaliação é no papel e não no tablet. 
eu: quando utilizam o tablet os alunos trabalham livremente, trocam ideias com os colegas 
ou estão constantemente a pedir a ajuda da professora? 
professora: não, às vezes eles interajudam-se entre eles, uns com os outros, e no início era 
engraçado, porque também eu estava a descobrir as funcionalidades do tablet e às vezes 
eles próprios diziam " professora já consegui fazer isto " e agora já está muito melhor, no 
início alguns não conseguiam inserir a password com as maiúsculas e minúsculas, era uma 
confusão para eles, não conseguiam, e o que conseguia tentava ajudar e explicar ao colega 
e a destreza, por exemplo o “control - alt - delete” ao mesmo tempo, era complicadíssimo 
para eles houve meninos com uma certa dificuldade agora já não, já estamos a usar desde o 
início do ano lectivo, duas vezes por semana, bem agora já não porque o trabalho do 
programa começou a ficar um bocadinho para trás e então agora estamos assim, desde o 
carnaval só uma vez por semana. e agora perdi-me … já não sei o contexto .... 
eu: estava a falar da forma como trabalham… 
professora: sim pois, ora bem eles trabalham muito livremente, e nesse aspecto acho que 
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eles se ajudam mais quando estão com o tablet do que quando estão com o papel, acho que 
sim (interrupção, alguém falou com a professora) e voltando então, porque é que eles se 
ajudam mais com o tablet? porque com o papel eles sabem que eu levo para casa corrijo e 
associam à avaliação no dia seguinte fazemos a correcção, eles sabem que se não 
conseguirem fazer, no dia seguinte irão fazer, com a minha ajuda. o trabalho com o tablet 
não porque eles sabem que só utilizam uma vez por semana e se não terminarem  no dia 
seguinte já não têm e portanto no dia que fazem a ficha querem arquivar o trabalho completo 
e é nesse sentido que se ajudam mais. 
eu: de que forma é que a utilização destas ferramentas alterou ou não a sua relação com as 
crianças? 
professora: quer dizer, é complicado  
eu: se eles estão mias dedicados ao computador e se deixam a professora de lado, ou se 
por outro lado continuam a solicitar a sua ajuda, ou se a relação ficou mais próxima e eles 
tem maior a vontade em pedir a sua ajuda? 
professora: eu acho que sim que (interrupção) que continuam a solicitar a minha ajuda 
normalmente, neste momento eles já vêm o tablet, é como um caderno ou livro, uma ficha de 
trabalho, e a relação é igual, é assim neste momento já não há aquela euforia de só 
quererem aquilo, não neste momento já vêem o tablet como um instrumento de trabalho, 
acho que sim. 
eu: então acha que não houve alteração na relação professor – aluno? 
professora: não, não 
eu: quais as vantagens desta forma de ensinar matemática? 
professora: esta forma é muito mais motivadora, por exemplo com os ângulos eu vou à 
galeria e temos os ângulos agudo, recto, obtuso, eles vêem os ângulos e automaticamente 
podem ir buscar o transferidor e medir os ângulos, e ver os valores, e o transferidor roda, e 
tudo isso os deixa motivados, querem ver como se faz, querem fazer. eu acho que é muito 
mais interessante e eu até costumo dizer que " lhes entra as coisas pelos olhos dentro" é 
uma expressão que eu às vezes só porque acho que é mesmo isso, não é só eu dizer que é 
assim, como eles no momento podem ver e experimentar. são coisas palpáveis. muitas 
vezes quando é no abstracto e até mesmo se eu fizesse com o transferidor e com o giz  no 
quadro preto  era diferente ali eles próprios fazem esse trabalho descobrem por eles, assim 
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dizendo, e nesse aspecto para eles é muito melhor. 
eu: e para si não, no papel de professor, não é melhor?  
professora: para mim foi um desafio enorme, é assim, eu agora estou muito bem, mas o ano 
passado eu quase coloquei as mãos à cabeça, porque foi uma reviravolta de cento e oitenta 
graus. quer queiramos quer não, embora ainda as coisas estejam muito parecidas e alguns 
dizem “mas esta ficha é quase igual à que fazemos em papel” e eu digo “pois é…” há 
sempre o trabalho de a passar para o computador nesse aspecto, quer dizer, como hei-de 
dizer, a aula até pode ser muito tradicional isto é, os materiais que utilizo podem ser muito 
semelhantes, mas o interesse a motivação, capta-os muito mais com o tablet. 
eu: acha que se este projecto for avante e se passar a nível nacional acha que os 
professores neste momento estão preparados? ou o que é preciso para preparar os 
professores? 
professora: primeiro é necessário haver uma força muito grande por parte do professor 
muitas horas de dedicação, porque é assim nós aqui na escola saímos ás dezasseis horas, 
mas quase nunca se sai da escola as dezasseis horas nós, ficamos a trabalhar, a trocar 
ideias, a trocar experiências, partilhamos materiais, se não houver dedicação espírito de 
avançar não vai, não vai não. 
eu: em relação à formação, tiveram formação? 
professora: nós tínhamos o básico, este agrupamento fez, já anterior ao projecto, muitas 
formações em computadores, eu já tinha três acções em informática, quando veio o projecto 
e o tablet o centro de formação da batalha teve a preocupação de nos dar mesmo formação 
específica para trabalhar com estes materiais, tivemos de março a julho do ano lectivo 
passado(2004/2005) todos os professores desta escola tivemos formação. 
eu: em relação ao currículo da matemática, o que tem de mudar para estas ferramentas se 
enquadrarem ou não é da opinião que não é necessário mudar nada? 
professora: eu acho que tem de mudar um bocadinho, para já é muito extenso, existe muita 
teoria que poderia ser melhor aproveitada em termos práticos, por vezes essa teoria é 
complicado arranjar prática para enquadrar, certa teoria que na minha opinião não é 
necessária, não sei se me fiz entender.  
eu: sim, sim, poderia dar um exemplo? 
professora: a divisão por dez por cem e por mil é muito teórico, se eles vissem, por exemplo 
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um bolo a dividir era mais fácil de eles perceberem, mas lá está para fazer esta prática 
perde-se, eu diria antes ganha-se, mas depois não temos tempo para dar tudo porque na 
prática é necessário mais tempo para trabalhar melhor cada conteúdo, bem eu penso que a 
matemática deveria ir mais para a parte experimental e a nossa formação de professores 
não está virada para aí .... 
eu: então o que mudava no currículo?... 
professora: era deixar de lado um pouco a teoria e voltar mais para o sentido experimental, 
mais para a experimentação, e na formação que agora estou a fazer em matemática, tudo o 
que temos vindo a fazer está já virado para a experimentação e eu já utilizei algumas das 
actividades com os miúdos, eles dizem "o professora mas aqui eu não fiz contas" porque 
fizeram um esquema fizeram um desenho e perceberam o que era para fazer, não 
mecanizaram o processo. em relação à extensão, existem coisas que se repetem de ano 
para ano, por exemplo há coisas que nós damos no quarto ano que no quinto e sexto anos 
vão repetir exactamente igual, e poderiam tentar interligar isso, reajustar isso. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VIII - Guião da entrevista em grupo 
 
  
ANEXO VIII 
 
Guião da entrevista em grupo 
 
1 Caderno/Tablet Pc que implicações apresenta esta multimodalidade na aprendizagem 
dos estudantes. 
2 Qual o valor acrescido da introdução do Tablet Pc/Smartboard na aprendizagem 
específica da Matemática. 
3 Qual o processo de interacção do estudante com a ferramenta? 
4 O que acha que vai acontecer aos alunos, ensino, professores se passarmos a utilizar 
apenas o Tablet Pc/Smartboard nas aulas? 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO IX – Transcrição da entrevista em grupo  
  
ANEXO IX 
 
 Transcrição da entrevista em grupo 
 
eu: em anos anteriores utilizavam o tablet nas aulas? 
grupo: o ano passado já 
eu: o ano passado já?...a partir de quando? 
grupo: a partir do meio do ano. 
eu: s, que idade é que tem? 
s: fiz dez anos em fevereiro 
eu: c tem quantos anos? 
c: fiz dez anos em março 
eu:a a. quantos anos tem? 
a: faço dez anos quinta-feira 
eu: ac? 
ac: tenho dez anos fiz em quatorze de fevereiro 
eu:r? 
r: faço dez em novembro 
eu:m? 
m: faço dez em setembro 
eu: estão todos pela primeira vez no quarto ano? 
grupo: sim 
eu: como é nas aulas utilizar o tablet e o caderno ao mesmo tempo? 
r: vale mais escrever no computador 
a: mas tu começaste primeiro por escrever numa folha 
r: no caderno temos que escrever 
eu: no tablet não escrevem? 
r: escrevemos mas é diferente, carregamos numa tecla e a letra aparece 
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eu: não estou a perceber... então é a mesma coisa, utilizar tablet ou caderno? 
eu: não, não 
a: no tablet é mais engraçado, aprendemos um bocado mais 
eu: com o tablet aprendem mais? 
grupo: não aprendemos só matéria, aprendemos mais... 
ac: aprendemos mas é diferente, aprendemos informática... 
a: a pesquisar no google 
m: quer dizer no google também aprendemos a matéria mas é diferente, pois também 
aprendemos matéria, mas é mais engraçado 
s: pois no google aprendemos 
a: nas aulas que utilizamos o tablet nós também aprendemos 
eu: então para aprender matéria preferiam utilizar só o caderno 
grupo: não, não 
eu: c o que acha? preferia utilizar só o caderno nas aulas? 
c: não 
eu: porquê?....porquê c?.... 
c: não sei explicar  
eu: a c disse que não prefere utilizar o caderno..porque? prefere o tablet?...não é complicado 
utilizar o tablet? 
c: um bocadinho 
eu: é complicado utilizar o tablet? 
grupo: não, não 
eu: quando estão nas aulas, a professora a explicar a matéria, percebem melhor quando 
estão a trabalhar no caderno...(interrupção)...ou quando estão a trabalhar no tablet? 
a: para mim é mais fácil aprender quando estou com o caderno 
s: eu também 
a: eu também 
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ac: para mim não 
eu: para a ac não?...a ac percebe melhor a matéria com o tablet? 
ac: percebo melhor com as duas coisas 
r: eu também 
m: eu também percebo bem com as duas coisas mas percebo um bocadinho melhor com o 
caderno 
m: mas porquê? porque será que percebem melhor com o caderno? 
s: eu acho que é porque já estou mais habituada ao caderno e também por causa das 
palavras em inglês 
eu: mas quando trabalham com o tablet aparecem palavras em inglês? 
grupo: sim aparecem algumas palavras a mas 
ac: e também alguns programas...porque no caderno quando queremos escrever uma 
coisa.... 
a: não aparece nada para optarmos e no tablet é mais complicado 
ac: exacto, ou por exemplo a borracha pegamos e é rápido e quando é no tablet temos que 
demorar aquele tempo e assim 
m: no tablet é mais rápido 
r: eu não gosto quando estou a escrever no tablet, com o teclado, ele não reconhece as 
palavras e eu penso que me enganei 
eu: o tablet não conhece as palavras? 
grupo: algumas não 
a: por exemplo Avelar não conhece 
s: nem “teclinha”... 
eu: então vamos lá saber, afinal com qual dos dois preferem trabalhar nas aulas? 
grupo: o tablet 
eu: e a c? 
c: também 
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eu: também o quê? 
c: também prefiro trabalhar com o tablet 
eu: e com qual aprendem melhor? 
grupo: com caderno 
ac: aprendemos melhor no caderno mas gostamos mais de trabalhar no tablet 
eu: continuo sem perceber se gostam mais de trabalhar com o tablet, como é que aprendem 
melhor com o caderno 
m: porque o tablet é muito mais engraçado  
eu: é mais engraçado como? 
ac: é uma forma nova...temos jogos e isso... e a internet 
grupo: e é uma maneira nova de trabalharmos parecido com uma folha 
a: pois e nós, as fichas fazemos com uma caneta no computador 
eu: a forma como fazem as fichas… 
a: é muito mais engraçada 
eu: pois é mais engraçada. as fichas são semelhantes às fichas que fazem no caderno? 
grupo: sim são 
eu: porque é que no caderno aprendem melhor? 
m: não sei. mas eu percebo melhor no caderno 
r: no tablet a professora ... 
eu: estavam a dizer que aprendem melhor no caderno..é isso? 
grupo: sim, sim é 
eu: porquê? 
a: não sabemos explicar 
m: eu sei 
eu: diz lá r 
r: nós inventamos perguntas e no tablet a professora é que as escolhe.. 
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eu: então no caderno inventam as perguntas? 
a: ai podes?? 
s: não podemos nada 
r: às vezes sobre os textos... 
eu: a c aprende melhor quando utiliza o caderno ou com o tablet? 
c: no caderno 
eu: com qual dos dois gosta mais de trabalhar? 
c: com o tablet 
eu: consegue explicar porque é que aprende melhor no caderno, apesar de gostar mais de 
trabalhar com o tablet? 
a: nós saber porquê sabemos … agora explicar isso é que é mais difícil 
s: pois explicar não sei... 
eu: mas porque é que acham que é assim? 
a: também porque na folha não temos várias coisas como temos por exemplo no tablet, 
como o smartboard que é uma folha 
eu: confunde-os, terem várias ferramentas? 
ac: a mim não 
s: não  
m: às vezes 
a: de vez em quando ... 
ac: para mim é fácil aprender no caderno e ao mesmo tempo é fácil aprender no tablet, 
porque eu gosto muito de computadores e sei trabalhar muito bem no tablet mas também sei 
trabalhar bem no caderno 
eu: e se agora desaparecessem os cadernos e os livros e a partir de agora só trabalhassem 
com o tablet? 
a: quando vieram os tablet pensaram nisso... 
eu e se acontecesse mesmo como iria ser? 
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a: não íamos aprender 
eu: porque acha que não ia aprender 
m: porque a professora explica melhor quando é no caderno 
ac: nós percebemos melhor no caderno  
a: pois é porque no caderno temos imagens a representar e no livro temos um texto e uma 
imagem e no tablet não temos tanto 
eu: no tablet não tem imagens? não vão à internet? 
s: pois é, no tablet às vezes vamos à internet e lá também tem muita coisa e imagens 
ac: assim até temos mais... e algumas mexem... 
r: e no tablet podemos pesquisar 
ac: se deixássemos de ter os cadernos e só tivéssemos o tablet passávamos a habituarmo-
nos porque fazíamos trabalhos sempre com o tablet até que nos habituávamos 
eu: o que estão a dizer é que aprendem melhor com o caderno porque estão mais 
habituados a trabalhar com ele? 
grupo: sim 
eu: que diferenças é que houve nas aulas com a utilização do tablet? 
m: para mim, quando trabalho com o tablet o tempo passa mais rápido 
a: é verdade, parece mesmo, mas na realidade não passa...mas parece, parece 
eu: também acontece isso ao r ? 
r: sim 
ac: eu não sei!!! 
eu: é igual para a ac? 
ac: no tablet trabalhamos mais rápido, porque por exemplo no caderno quando escrevemos 
uma letra demoramos mais no tablet carregamos na tecla e já está. 
r: não é assim porque no computador tenho que andar à procura da tecla 
m: não é isso...eu estou a dizer que quando trabalhamos um dia todo com o caderno e um 
dia todo com o tablet, passa mais depressa o dia que trabalhamos com o tablet. 
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a: é verdade é, então quando a professora manda ir aos jogos, o tempo passa tão 
depressa.... 
eu: a s e a c também lhes parece que a aula passa mais rápido quando trabalham com o 
tablet? 
c: mais ao menos 
s: às vezes 
eu: mudou alguma coisa nas aulas a partir do momento que começaram a utilizar o tablet 
ac: aiii! mudou o quadro, primeiro tínhamos o quadro normal de giz e agora temos o 
smartboard 
eu: de que forma é que mudaram as aulas? 
m: para mim mudou para muito melhor, porque eu sou alérgico ao pó e assim já não me faz 
alergia o quadro 
s: eu acho que este quadro é mais divertido as coisas ficam mais bonitas...tem mais luz e 
mais cores 
m: e quando era no quadro... no de giz, às vezes não se ouvia bem porque estávamos mais 
longe 
eu mais longe como? 
m: porque as mesas estavam chegadas mais para trás 
r: e também alguns meninos andavam sempre a fazer desenhos e o quadro ficava todo sujo 
e a sala cheia de pó e agora não 
ac: porque a caneta do quadro do smart é mais flexível, nós escrevemos normalmente 
enquanto que com o giz temos que fazer força 
m: e também no quadro smart dá para escrever com o dedo e com o outro não 
a: no outro também dava para escrever com o dedo...quando ele estava muito sujo (sorriso) 
m: no tablet há mais coisas  
eu: falaram de algumas diferenças que houve nas aulas, e em relação às matérias sentiram 
que houve alguma diferença? 
c: as aulas com o tablet são mais divertidas 
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eu: mais divertidas em que sentido? 
c: é mais divertido porque fazemos fichas mas também brincamos, e jogamos às vezes 
s: e podemos pesquisar algumas vezes  
eu: a a queria falar? 
a: pois queria mas já me esqueci o que tinha para dizer (sorriso) 
eu: o tablet ajuda-os a perceber melhor as aulas de matemática? 
ac: sim porque tem aqueles quadrados tem aqueles desenhos 
m: às vezes 
eu: e percebem melhor matemática porquê? 
m: porque eu gosto mais de matemática 
eu: a c tem dificuldades em matemática? 
c: às vezes sim 
eu: com o tablet tem dificuldades mais vezes ou percebe melhor a matéria? 
c: é mais fácil no caderno 
s: para mim é no tablet 
eu: então o tablet não ajuda muito a perceber as matérias? 
c: ajuda às vezes, mas no caderno percebo melhor 
m: a maior parte das coisas que fazemos no tablet, nós já sabemos, já fizemos antes no 
caderno. 
a: algumas coisas m, também não é tudo 
m sim algumas , a maior parte das vezes 
eu: tem falado muito dos jogos que fazem no tablet, quando estão a jogar não utilizam a 
matemática? 
a: já utilizamos já 
r: eu acho que não 
a: no zonik, tiveste de resolver um problema, tiveste que utilizar a matemática 
ANEXO IX 
 
eu: então que jogos costumam jogar? 
r: carrinhos, motas, futebol 
ac: jogo de língua portuguesa, ao matmatrix e ao zonik 
s: gosto do spider 
c: os jogos do computador, cartas e assim 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
s: é giro 
a: é engraçado 
s: aprendemos coisas novas e tudo 
eu: têm dificuldades em trabalhar com o tablet? 
c: às vezes tenho 
eu: que tipo de dificuldades 
c: não sei 
eu: e quando têm dificuldades a quem pedem ajuda? 
c: à professora 
eu: aos colegas não? 
c: não só peço à professora 
m: à colega do lado não só às vezes...a professora não quer que nos peçamos ajuda uns 
aos outros 
s: eu às vezes peço ajuda 
r: eu não a professora não me deixa (sorriso) 
ac: nas fichas de avaliação não podemos falar 
eu: eu não estou a falar das avaliações, quando trabalham com o tablet? 
a: de vez em quando trabalhamos em conjunto 
r: sim às vezes peço aos colegas...mas não tenho colega do lado e a professora não me 
deixa pedir aos colegas...por isso peço quase sempre a ela 
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ac: às vezes pedimos aos colegas e até no matematrix fazemos os desafios em grupo 
m: eu nunca peço ajuda aos colegas 
eu: mas na aula eu via o m a conversar como seu colega do lado!... 
m: pois ele às vezes faz-me perguntas e também vemos se temos os resultados iguais 
a: mas a professora não gosta muito que peçamos ajuda ao colega do lado 
eu: só pedem ajuda a ela? 
a: de vez em quando 
ac: ela a mim no outro dia disse para eu pedir ajuda ao m 
eu: então s como é trabalhar e aprender com tablet 
s: consigo trabalhar bem com o tablet, mas às vezes tenho dúvidas em algumas coisas e 
depois peço ajuda à professora 
eu: que tipo de dificuldades? tem dificuldades em trabalhar com o tablet ou na matéria? 
s: as duas coisas, mas é mais sobre a matéria 
eu: e a c.? 
c: também tenho dificuldades às vezes...mais na matéria 
eu: e os outros? 
a: eu não tenho dificuldades, uma vez por outra tenho dúvidas nos exercícios do tablet...mas 
não é muito 
eu: que dúvidas? consegue dar-me um exemplo? 
a: às vezes não sei como se fazem algumas coisas que a professora pede, desenhar 
quadrados e seleccionar... 
eu: o que gostam mais de fazer no tablet? 
m: tudo eu gosto de fazer tudo 
a: eu gosto muito de agora ter as aulas com o smart é muito engraçado e vê-se melhor as 
coisas 
eu: e utilizar o tablet o que gostam mais de fazer? 
a: dos exercícios com o smart, porque o smart tem bonecos que nós podemos fazer, e tem 
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aquelas coisas que nós podemos arrastar 
eu: que coisas? 
s: as réguas, e os sorrisos  
a: sim e também aquilo para medir os ângulos 
s: eu também gosto muito de jogar e de brincar com as canetas das cores 
eu: e a c.? 
c: também gosto de jogar e dos bonecos e de fazer as fichas 
eu: então gostam mais de fazer as fichas no tablet ou no caderno? 
grupo: no tablet 
ac: pois porque no papel às vezes dobra-se e rasga ao apagar e escorrega da mesa e no 
tablet não fica sempre direitinho 
eu: diga lá r, o que gosta mais de fazer no tablet, uma coisa que gosta mesmo de fazer? 
r: é complicado....é jogar 
eu: e os outros o que gostam mais de fazer no tablet? 
ac: de ir a sites 
eu : e o que gostam menos? 
s: fazer fichas de matemática 
r: eu só não gosto de uma coisa... 
eu: o que é? 
r: encerrar o computador 
a: eu também não gosto de encerrar e depois ter de esperar aquele tempo até ele desligar 
mesmo 
s: e eu é no início esperar que ele sincronize 
a: e também não gosto quando ele está a sincronizar às vezes demora e às vezes temos 
que repetir 
eu: e aprender matemática com o tablet? como é? 
r: é bom 
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s: sempre é mais divertido no tablet que no caderno 
eu: porquê? 
s: porque tem mais coisas diferentes  
ac: pois, é mais engraçado quando fazemos coisas novas, utilizar aqueles desenhos do 
tablet 
eu: que desenhos?  
ac: assim fazer quadrados e círculos e os ângulos 
 
 
Transcrição da entrevista de grupo à professora 
 
eu: nas suas aulas utiliza dois suportes diferentes, o caderno e o tablet, quais são as 
implicações desta multimodalidade de ensino na aprendizagem dos alunos? 
prof.: no ensino mais tradicional nós baseamo-nos nos livros, porque o livro também é um 
instrumento de trabalho, há colegas que não utilizam o livro porque fazem fichas, eu também 
faço fichas mas penso que o livro também tem actividades interessantes que podem ser 
aproveitadas, até porque os pais compram o livro e nós temos a obrigação de o utilizar, mas 
independente disso penso que o livro é importante, e o tablet é um outro instrumento de 
trabalho e eu tento conciliar os dois e dar o mesmo valor aos dois. nós no início começamos 
por utilizar o tablet duas vezes por semana, fazíamos fichas, pesquisas, era mais o trabalho 
de fichas para os alunos se habituarem às ferramentas do tablet e do smart, agora neste 
momento nós começamos a ver que usando o tablet perdíamos mais tempo e o programa 
começava a ficar para trás, e então passamos a utilizar o tablet apenas uma vez por 
semana. e o tablet funciona como funciona o livro isto é em vez de fazer as fichas do livro 
fazemos uma ficha no tablet ou vamos imaginar que eu quero que eles vão fazer uma 
pesquisa à internet, em vez de eu fazer no meu computador e todos verem no quadro, 
nesse dia cada um faz a sua pesquisa e analisamos as pesquisas de  cada um, ou vamos à 
história do dia, isso até já aconteceu, faço do tablet como se fosse um livro de leitura, vamos 
à história do dia cada um lê um bocadinho da história, a seguir fazemos a interpretação do 
texto, na mesma como se fosse o livro. 
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eu: acha que com o tablet favorece o desenvolvimento de capacidades? 
prof: acho que sim acho que eles despertam para outra coisa, porque com o tablet eles ficam 
com um leque de experiências, e ficam com uma bagagem, porque é mesmo assim eles 
fazem a troca de experiências, e um faz algo novo e diz aos colegas "olha vais aqui e faz 
assim, dá para fazer isto "  e mesmo comigo dizem" ó professora eu fui aqui e fiz isto" e é 
uma descoberta constante porque o livro é aquilo que ali está e o que está no início do ano é 
o que está no final, também gostam de ver que avançam na matéria mas é constante, 
enquanto no tablet há sempre coisas novas e com a internet...acho que é mais isso 
eu: qual o valor acrescido da introdução do tablet, especificamente na disciplina de 
matemática? 
prof: foi sem duvida uma mais valia, valor tem sempre, tal como referi anteriormente, uma 
coisa que eles têm é que eles a fazer no livro enganam-se e apagam e fica sempre sujo e no 
tablet isso não acontece. e isso eles gostam muito, e gostam imenso de usar as cores para 
sublinhar ou pintar e assim, por setas de uma cor ou de outra ... eles com o tablet visualizam 
melhor as coisas, entra mais facilmente para a mente não sei...trabalha-se melhor mesmo 
para nós professores apesar da preparação dar mais trabalho, as aulas propriamente ditas 
correm melhor são mais activas tem-se mais envolvimento. e a motivação deles, o interesse 
em querer aprender fazer o que o exercício pede é completamente diferente, interessam-se 
muito mais, no início quando começamos a introduzir o tablet eles encararam mais na 
brincadeira e viam o tablet como um jogo , agora não, agora o tablet já é visto por eles como 
um instrumento de trabalho tal como o livro e o lápis, a grande diferença é o interesse que 
eles depositam no trabalho com o tablet é completamente diferente do trabalho efectuado no 
caderno.  
eu: acha que o tablet pode ajudar a combater o insucesso da matemática? 
prof: sim, acho mesmo que é por ai, porque a motivação, a vontade de aprender o empenho 
são muito mais evidenciados, estão muito mais abertos para aprender e aprendem com 
gosto, porque não são obrigados encaram as actividades como lúdicas e na verdade é que 
não são...e a concentração é outra, porque muitas vezes é a falta de concentração o grande 
problema. 
ANEXO IX 
 
eu: qual é o processo de interacção entre o estudante e a ferramenta? 
prof: eles reagem muito bem, acho que a interacção mesmo entre a turma, e comigo… ora 
bem a relação é diferente a inter ajuda e assim, e com o tablet também reagiram muito bem 
à introdução do tablet, não tiveram dificuldades. neste momento para eles o caderno , o livro 
ou o tablet já é tudo a mesma coisa eles encaram o tablet como uma ferramenta de trabalho 
que gostam de usar. 
eu: o que acha que aconteceria aos alunos, ao ensino e aos professores, se usarmos 
apenas o tablet nas aulas? 
prof: isso era o ideal, nós próprias no início tínhamos medo, mas neste momento se tiver que 
sair desta escola e for para uma escola que não tenha este material também me vou sentir 
perdida, e sinto algum medo que isso aconteça. porque nós com este material temos tudo 
que temos no livro e mais. ou seja eu tenho a internet, eu posso fazer uma ficha, eu posso 
mostrar um dvd, e as aulas são mais dinâmicas. voltar para trás seria mau para mim. 
eu: e acha que todos ficam a ganhar? 
prof: eu acho que sim acho sinceramente que sim, vai ser uma revolução dá-se uma 
reviravolta de cento e oitenta graus, e o que está acontecer é mesmo isso, a pouco e pouco 
estamos a caminhar para isso. e acho que sim, que ganhamos todos mas principalmente as 
crianças que vão aprender com gosto. eu acho que todos beneficiam porque eu não vejo 
desvantagem nenhuma porque eles fazem o mesmo trabalho no tablet que fazem no livro e 
ainda muito mais  e acabam por ter um trabalho mais variado... 
eu: o senso comum diz que o uso exagerado das tecnologias deixa as crianças 
dependentes, também partilha essa opinião? 
prof: nesse ponto de vista também podemos dizer que eles também são dependentes dos 
livros ou das canetas...eu acho é que é importante educá-los para a utilização das 
tecnologias e se eles encararem as tecnologias como ferramentas de trabalho e se tiverem 
acesso a elas não vão querer dedicar-se só a elas. e cada vez mais a nossa sociedade é 
informatizada, por isso é muito importante educar a população cada vez mais e habituar as 
crianças a utilizar estas ferramentas. isto é o mesmo que o caso da televisão, também temos 
crianças dependentes da televisão e há outras que não ligam à televisão. com estas 
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tecnologias as crianças ficam com outras competências e aptências, melhor preparadas para 
encarar o progresso da sociedade. 
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ANEXO XII – Actividade da terceira sessão 
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ANEXO I – Grelha de observação das actividades 
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GRELHA DE OBSERVAÇÃO DE ACTIVIDADES 
Identificação do aluno:  Data: 
Itens a observar Comentários 
UTILIZAÇÃO DO MATERIAL. 
Manipulação do rato  
 
Destreza a trabalha no teclado 
 
Manipulação da caneta. 
 
Realização das actividades 
directamente no tablet. 
 
Leitura directa no ecrã. 
 
Utilização do software smart / 
tablet. 
 
Escrita no smart 
 
Visualização no smart 
 
Utilização da Internet. 
 
Autonomia na realização das 
tarefas. 
 
INTERACÇÃO 
Com o professor  
Com os colegas  
Com o material  
MOTIVAÇÃO 
Em relação à tarefa.  
Em relação aos objectivos 
propostos. 
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Grelha de Observação de Espaços 
Itens a observar Comentários 
                                       A escola 
Espaço exterior 
 
 
 
Divisões 
 
 
 
Equipamento 
 
 
 
Biblioteca 
 
 
 
                                          A sala 
Dimensões  
Armários  
Janelas  
Aquecedores  
Iluminação  
Cabos  
Equipamento  
Mesas  
Cadeiras  
Planta da sala  
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Guião da entrevista individual com os alunos 
 
1 O que pensas da disciplina de Matemática? 
2 Costumas utilizar o computador? Onde? 
3 Com que frequência utilizas o computador? 
4 Antes de terem os Table Pct na escola, o que fazias quando utilizavas o computador? E 
agora que fazes com o computador? 
5 É difícil trabalhar com o Tablet Pc? 
6 Quando tens dúvidas em trabalhar com/no Tablet Pc a quem pedes ajuda? 
7 Qual a diferença das matérias quando utilizas o Tablet Pc? 
8 Dos dois suportes – caderno e Tablet Pc – com qual consegues retirar mais benefícios 
para a tua aprendizagem? 
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ANEXO V – Transcrição das entrevistas com os alunos
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Transcrição da entrevista com o aluno A 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
a: engraçada porque a utilizamos no dia a dia, e mesmo que nós não queiramos tirar um 
curso é precisa no dia a dia. mas também o ano passado não gostei tanto este ano estou a 
gostar muito mais. 
eu: porque estás a gostar mais este ano? 
a: porque acho que a matéria é mais engraçada. tem mais coisas que nós podemos 
aprender 
eu: costumas utilizar o computador? 
a: sim 
eu: onde? 
a: mais aqui na escola 
eu: tens computador em casa? 
a: não, mas vou ter 
eu: aqui na escola utilizas o computador na biblioteca? 
a: na biblioteca não utilizo muito porque costuma estar ocupado, à biblioteca só venho 
mesmo requisitar livros 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
a: só nas aulas  
eu: nunca vens para o computador da biblioteca? 
a: já calhou uma vez por outra vir para o computador mas não é sempre 
eu: antes de existir os tablet já utilizavas estes computadores de biblioteca? 
a: sim 
eu: para fazer o quê? 
a: para escrever no word, para fazer desenhos... 
eu: e agora o que fazes no computador? 
a: então agora é diferente porque escrevo com uma caneta temos o programa smart que 
antes não tínhamos, estudo, faço fichas, às vezes vamos à procura de imagens na internet. 
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nas aulas às vezes quando nós damos uma coisa às vezes vamos lá procurar. 
eu: nestes computadores da biblioteca, quando vens, o que fazes? 
a: às vezes vou à internet, quase sempre à internet, 
eu: vais à internet fazer o quê?  
a: pesquisar e ao google tirar imagens, vou ao site da escola de vez em quando fazer jogos 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
a: é muito engraçado, é giro porque os programas são diferentes, essencialmente o smart 
temos lá uma parte que podemos fazer desenhos, podemos carregar lá num sitio e 
aparecem estrelinhas, flores, caras, 
eu: é difícil? 
a: à primeira vez sim, nós tivemos muito tempo para entrar e assim, ate lá conseguir. 
eu: como é passar do portátil para o tablet?  
a: mudar de computador para trabalhar no tablet à primeira vez é difícil mas depois... agora 
já é fácil.  
eu: e entrar e escrever? 
a: entrar nunca tive problemas. nem a meter a password. agora escrever no teclado ainda é 
um pouco lento porque ainda não estou habituada. para escreve o meu nome já sei de cor o 
sitio das letras e escrevo rápido, mas para escrever outras coisas ainda tenho que andar à 
procura 
eu: é mais fácil escrever no teclado ou com a caneta? 
a: nós já estamos habituados a escrever no tablet, mas...também é muito giro porque 
descobrimos uma coisa nova a escrever no teclado nós não sabíamos fazer parágrafos e já 
aprendemos. eu acho mais engraçado escrever no tablet. nunca vi nenhum computador que 
se escrevesse com uma caneta é muito giro mas também depois aprendi mais a escrever 
com o teclado porque ainda não sabia muito bem 
eu: qual a diferença das matérias quando utilizas o tablet? 
a: acho que é a mesma coisa. porque o que está escrito no caderno é quase a mesma coisa 
que está na internet, o que escrevo no caderno e o que escrevo no tablet é quase a mesma 
coisa. 
eu: mas gostas mais das aulas no tablet ou no caderno? 
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a: no tablet porque podemos ir à internet, escrever no word... 
eu: dos dois suportes – caderno e tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para a 
tua aprendizagem? 
a: com o caderno e no livro percebo melhor porque tenho imagens às vezes no tablet não 
tem imagens nos textos e nós vendo os textos com as imagens já percebemos o que está no 
texto mais ao menos. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno C 
 
eu: o que achas da disciplina de matemática? 
c: é boa 
eu: gostas de matemática? 
c: sim 
eu: fazes bem os exercícios de matemática, sem dificuldade? 
c: sim mas às vezes tenho dificuldades. muitas vezes tenho dificuldades 
eu: costumas utilizar o computador? 
c: sim utilizo o computador em casa e aqui na escola. tenho um computador em casa mas 
não é portátil.  
eu: com que frequência utilizas o computador? 
c: não utilizo todos os dias porque a minha mãe às vezes não me deixa 
eu o que fazes no computador? 
c: às vezes jogo e também faço textos agora ando a fazer um texto  
eu: não vais à internet? 
c: não em casa não tenho internet 
eu: não vens aqui para a biblioteca para o computador? 
c: não  
eu: antes do tablet o que fazias no computador? 
c: vinha só para estes computadores jogar quando a professora deixava 
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eu: agora o que fazes? 
c: faço textos, jogo e mais nada. 
eu: não fazes mais nada, nem aqui na escola?  
c: só na escola é que faço fichas e vou à internet às vezes mas não vou muito à internet 
eu: não gostas de ir à internet? 
c: mais ou menos 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
c: em algumas coisas é fácil outras não. às vezes trabalhamos com a caneta buscamos 
coisas e assim. 
eu: consegues trabalhar bem? 
c: às vezes quero fazer uma coisa e o computador faz outra..mas trabalho bem...nas aulas 
quando é para entrar na internet preciso da ajuda da professora 
eu: quando tens dúvidas a trabalhar com o tablet pedes ajuda a quem? 
c: só à professora, às vezes à minha colega do lado, mas raramente 
eu: quando pedes à tua colega ela ajuda-te? 
c: sim 
eu: qual a diferença das matérias quando trabalhas no tablet? 
c: é giro aprender com o tablet é divertido 
eu: dos dois suportes – caderno e tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para a 
tua aprendizagem? 
c: gosto mais de trabalhar com o tablet mas aprendo melhor no caderno  
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno S 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
s: não gosto muito , não gosto muito da tabuada  
eu: costumas utilizar o computador? 
s: sim 
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eu: onde? 
s: tenho um em casa 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
s: às vezes 
eu: antes de terem o tablet o que fazias no computador? 
s: jogos, não tenho internet por isso não vou, desenhos. 
eu: vens aos computadores da biblioteca?  
s: ultimamente não, mas antes vinha jogar e as vezes vinha ao google ia pesquisar coisas 
para trabalhos da escola e para ver coisas que não conhecia 
eu: agora o que fazes no computador? 
s: não sei, agora escrevo textos.  
eu: como é trabalhar com o tablet? 
s: é normal, é bom, não sei explicar,  
eu: é difícil? 
s: não. é fácil é igual aos normais, no teclado é que tenho alguma dificuldade em encontrar 
as letras mas o resto tudo bem e tenho também dificuldade para entrar, por causa das letras 
quando é maiúsculas e minúsculas 
eu: vês bem no ecrã? 
s: sim 
eu: vês melhor no papel ou tablet? 
s: é igual 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
s: gosto mais de trabalhar no tablet e aprendo igual nos dois, mas gosto mais de trabalhar no 
tablet, gosto mais de aprender no tablet 
eu: costumas pedir ajuda quando trabalhas no computador? 
s: sim  
eu: a quem? 
s: peço à professora, 
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eu: só à professora? 
s: às vezes também aos colegas, mas é mais à professora, por exemplo quando tenho 
dúvidas nos exercícios peço aos colegas quando tenho dúvidas como fazer o que a 
professora disse peço a ela. 
 
 
Transcrição da entrevista da aluna AC 
 
eu: o que achas da disciplina de matemática? 
ac: acho boa. gosto da matemática mas tenho um bocadinho de dificuldade 
eu: que dificuldade? 
ac: tenho dificuldades a perceber os problemas 
eu: costumas utilizar o computador? 
ac: costumo 
eu: Onde utilizas? 
ac: utilizo em minha casa que tenho e aqui na escola  
eu e aqui na escola utilizas onde? 
ac: aqui na escola utilizo na sala e às vezes na biblioteca durante os intervalos 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
ac: de vez em quando 
eu: antes de terem o tablet na escola, o que fazias quando utilizavas o computador? 
ac: utilizava o do meu pai e aqui na biblioteca e vinha fazer pesquisas na internet passar 
textos e jogar, ia à internet visitar sites das matérias da escola e também para jogar na 
“disney channel” 
eu: e agora que fazes com o computador? 
ac: faço as mesmas coisas,...não são bem as mesmas coisas porque agora temos a caneta 
e o tablet  
eu: como é trabalhar com o tablet? 
ac: é fácil, não vejo bem o quadro mas no tablet não tenho problemas nem a escrever nem a 
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ver. 
eu: mas com o tablet, é difícil trabalhar? 
ac: não, trabalho bem no resto menos no quadro por causa da iluminação não vejo bem 
eu: quando tens dúvidas em trabalhar com/no tablet a quem pedes ajuda? 
ac: à professora, em casa ao meu pai 
eu: e aos teus colegas não pedes? 
ac: aos meus colegas peço ajuda mas é mais ajuda para perceber o que tenho que fazer. 
para trabalhar com o tablet é com a professora e aqui na biblioteca peço à responsável da 
biblioteca. 
eu: há alguma diferença nas matérias quando utilizas o tablet? 
ac: não é igual 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
ac: os dois, mas com o caderno é mais fácil porque com a caneta demoro sempre mais a 
acompanhar e com o caderno trabalho mais rápido porque sou eu que escrevo e não tenho 
que estar à espera que o computador escreva. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno M 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
m: é a minha disciplina preferida e gosto muito 
eu: Costumas utilizar o computador? 
m: sim trabalho mas agora nem tanto porque o meu de casa não funciona 
eu: antes de haver os tablet já usavas?  
m: sim aqui os da biblioteca para ir  
eu: o que fazias? 
m: ia ao google ao matmatrix e para jogar nos jogos do computador 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
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m: venho todas as semanas um ou. dois ou três dias por semana 
eu: o que fazias no computador antes de haver os tablet? 
m: jogava e uma vez fui tirar uma imagem e uma vez fiz um trabalho para a escola mas foi 
numa biblioteca da câmara  
eu: agora o que fazes no computador? 
m: faço trabalhos, quando a professora deixa vou aos jogos e às vezes vou ao google tirar 
imagens para por nos textos 
eu: fora da sala de aula o que fazes no computador? 
m: às vezes venho à biblioteca quando não tenho trabalhos e vou jogar e quando tenho 
trabalhos venho para a internet pesquisar 
eu: como é trabalhar no tablet? 
m: não é difícil mas para quem não percebe é difícil mas é um bocadinho difícil 
eu: tiveste dificuldades no início? 
m: eu não tive muita dificuldade porque já sabia às vezes em fichas vamos fazer ao quadro 
não tenho dificuldade em escrever nem assim com as canetas nem no quadro nem no 
computador...só às vezes quando o quadro começa a tremer tenho dificuldade em ver 
eu: quando tens dificuldades a quem pedes ajuda? 
m: à professora 
eu: só à professora? 
m: às vezes também peço aos meus colegas para fazer os problemas 
eu: qual a diferença das matéria quando utilizas o tablet? 
m: gosto mais das aulas quando é para trabalhar no tablet,  
eu: porquê? 
m: porque com a caneta gosto mais  
eu: Dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
m: aprender gosto mais no livro, gosto do tablet porque posso fazer perguntas fazer os 
exercícios porque no livro não dá, mas aprendo mais nos livros, porque no tablet fazemos as 
fichas que já aprendemos nos livros. quando faço problemas gosto mais no tablet  
ANEXO V 
 
eu: porquê? 
m: não sei, gosto mais de escrever no tablet porque nas folhas tem ondas e assim de dobrar 
e no tablet não acontece isso. e nos livros e caderno às vezes as respostas não cabem e no 
tablet dá sempre para escrever. 
 
 
Transcrição da entrevista com o aluno R 
 
eu: o que pensas da disciplina de matemática? 
r: penso que é boa, é a minha disciplina melhor é a que eu gosto mais 
eu: costumas utilizar o computador? 
r: sim 
eu: onde? 
r: na sala de aula, em casa e às vezes aqui na biblioteca 
eu: antes de ter o tablet o que fazias no computador? 
r: desenhos, jogos, escrevo textos, e...mais nada 
eu: não costumavas ir à internet? 
r: não em casa não tenho internet 
eu: e na biblioteca? 
r: na biblioteca vou, jogar, 
eu: com que frequência utilizas o computador? 
r: não uso muito  
eu: os teus pais não te deixam? 
r: os meus pais deixam, a mim é que não me apetece 
eu: agora o que fazes no computador? 
r: faço as mesmas coisas que antes, agora no tablet dá também para fazer as fichas 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
r: é bom, é fácil,  
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eu: no início aprendeste rápido a trabalhar com o tablet 
r: no início custou um bocado, tinha dificuldade em encontrar e abrir o que a professora dizia 
eu: e entrar? 
r: não tive dificuldade, mas agora já sei encontrar tudo 
eu: e trabalhar no teclado 
r: escrevo às vezes devagarinho, o meu nome já escrevo rápido porque estou habituado mas 
ainda me custa a encontrar algumas letras 
eu: e ler no ecrã do tablet? 
r: vejo melhor no tablet que na folha porque tem mais luz 
eu: quando tens dificuldades a quem pedes ajuda? 
r: professora, aos pais,  
eu: não pedes ajuda aos teus colegas? 
r: não só à professora 
eu: dos dois suportes - caderno ou tablet – com qual consegues retirar mais benefícios para 
a tua aprendizagem? 
r: no caderno, percebo melhor no caderno 
eu: como são as aulas no caderno e no tablet? 
r: no tablet carregamos na tecla e ele escreve na folha somos nós que temos que escrever 
eu: só há diferenças na forma como se escreve? 
r: só 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VI – Guião da entrevista com a professora. 
  
ANEXO VI 
 
Guião da entrevista com a professora 
 
1 Utiliza todo o material que tem à sua disposição ou apenas aquele que necessita 
especificamente? 
2 Explora o software de que dispõe ou utiliza as funcionalidades básicas? 
3 Elabora materiais para os seus alunos ou é de opinião que os materiais standard do 
programa estão bem construídas? 
4 Quando elabora os materiais segue os exemplos do livro? 
5 É mais fácil ensinar matemática com ou sem Table Pc/Smartboard? Porquê? 
6 Na sua opinião que tipo de aula favorece mais a aquisição de conhecimentos por parte 
dos alunos? Porquê? 
7 Nas aulas que utilizam o Table Pc/Smartboard os alunos trabalham livremente, trocam 
ideias com os colegas, ou estão constantemente a solicitar a sua ajuda? 
8 De que forma o Table Pc/Smartboard interferiu na sua relação com as crianças? 
9 Quais as vantagens ou desvantagens desta forma de ensinar Matemática? 
10 O que mudava no currículo da Matemática para enquadrar estas ferramentas? 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VII – Transcrição da primeira entrevista com a 
professora 
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Transcrição da entrevista com a professora 
 
eu: quando dá as aulas através do tablet utiliza todas as ferramentas ou só as essenciais ou 
tenta explorar as aplicações. 
professora: tento explorar, mas sinceramente uso mais a galeria que está, pronto a galeria 
uso porque tem animais, tem os ângulos, portanto tem um transferidor para eles medirem, 
tem o dinheiro, e nesse tipo canalizo para a matemática depois nas aulas de estudo do meio 
uso a internet no quadro, ainda o outro dia vimos o ciclo da água e havia uma historia sobre 
o ciclo da água. é por ai que eu faço algumas explicações, agora o professor m.j. está a 
tentar por um leitor de cd no computador preto que esta lá porque há aqui a “aula mágica” 
que tem a parte de estudo do meio, com imagens e explicação dos temas. Neste momento 
trabalho muito o estudo do meio pela internet, portanto faço em casa a pesquisa e sei que 
posso ir ali e vou buscar, agora andamos a dar os cabos e fomos à internet buscar imagens 
reais para eles terem ideia para visualizarem a realidade. 
eu: e a elaboração das fichas?.. 
professora: sou eu 
eu: e para as elaborar que aplicação utiliza? 
professora: o smartboard e o word, se eu quero uma ficha que eles façam sozinhos uso o 
word. e é assim no inicio a “porto editora” disse que nos dava materiais mas esses materiais 
nunca mais, quer dizer não chegaram, eu tento com as fichas que eu já tenho, tento adaptá-
las, ora bem eu as fichas do meu dossier tento ver de que forma e até que ponto eu as 
posso utilizar porque é muito difícil eu todos os dias estar a fazer materiais novos para o dia 
seguinte,  
eu: de que forma faz essa adaptação? 
professora: ora bem tento aquilo que tenho em papel passo para o computador 
eu: é mais fácil ensinar matemática com ou sem tablet/smart? 
professora: é assim, em termos de atenção concentração e de eles captarem é mais fácil 
com o tablet, porque quando estou só eu a falar e a explicar e com o livro eu acho que eles 
se cansam e que se dispersam mais, quando estão com o tablet, portanto o material está 
todo ali, cada um tem o seu e portanto eles próprios, tentam eles lerem e fazem a leitura, um 
lê e todos acompanham e pronto em termos de concentração eles estão mais concentrados. 
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eu: acha portanto que eles aprendem "mais " com o tablet do que com o caderno? 
professora: sim, sim 
eu: engraçado que eles pensam o contrario 
professora: mas não quer dizer também têm momentos de brincadeira, quer dizer, no início 
na verdade, foi muito complicado e viu hoje um dos alunos ainda esteve a brincar com a 
caneta, este tipo de coisas no início era demais, eles pensavam que o computador era para 
brincar, para fazer os jogos que não podiam fazer na biblioteca, porque aqui na biblioteca 
são cinco a dez minutos cada um e eles são cento e tal ao mesmo tempo a tentar vir para 
estes computadores, e portanto, muitos dias eles não conseguem vir nos intervalos para o 
computador da biblioteca e no início canalizavam esse interesse para o tablet para a aula. 
trabalhamos no sentido de que os jogos fossem um prémio no final da aula. 
eu: então qual deles é que favorece mais a aquisição de conhecimentos? 
professora: aí acho que é um bocadinho dos dois, acho nem só um nem só o outro, os dois 
sim. portanto, se eu quero explorar uma aula em termos de iniciação de uma matéria aí acho 
que é mais produtivo o tablet, se eu quero concretizar um conteúdo, por exemplo se eu 
quero fazer uma ficha, pois bem, eles associam ficha ao papel e não ao tablet, portanto a 
avaliação é no papel e não no tablet. 
eu: quando utilizam o tablet os alunos trabalham livremente, trocam ideias com os colegas 
ou estão constantemente a pedir a ajuda da professora? 
professora: não, às vezes eles interajudam-se entre eles, uns com os outros, e no início era 
engraçado, porque também eu estava a descobrir as funcionalidades do tablet e às vezes 
eles próprios diziam " professora já consegui fazer isto " e agora já está muito melhor, no 
início alguns não conseguiam inserir a password com as maiúsculas e minúsculas, era uma 
confusão para eles, não conseguiam, e o que conseguia tentava ajudar e explicar ao colega 
e a destreza, por exemplo o “control - alt - delete” ao mesmo tempo, era complicadíssimo 
para eles houve meninos com uma certa dificuldade agora já não, já estamos a usar desde o 
início do ano lectivo, duas vezes por semana, bem agora já não porque o trabalho do 
programa começou a ficar um bocadinho para trás e então agora estamos assim, desde o 
carnaval só uma vez por semana. e agora perdi-me … já não sei o contexto .... 
eu: estava a falar da forma como trabalham… 
professora: sim pois, ora bem eles trabalham muito livremente, e nesse aspecto acho que 
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eles se ajudam mais quando estão com o tablet do que quando estão com o papel, acho que 
sim (interrupção, alguém falou com a professora) e voltando então, porque é que eles se 
ajudam mais com o tablet? porque com o papel eles sabem que eu levo para casa corrijo e 
associam à avaliação no dia seguinte fazemos a correcção, eles sabem que se não 
conseguirem fazer, no dia seguinte irão fazer, com a minha ajuda. o trabalho com o tablet 
não porque eles sabem que só utilizam uma vez por semana e se não terminarem  no dia 
seguinte já não têm e portanto no dia que fazem a ficha querem arquivar o trabalho completo 
e é nesse sentido que se ajudam mais. 
eu: de que forma é que a utilização destas ferramentas alterou ou não a sua relação com as 
crianças? 
professora: quer dizer, é complicado  
eu: se eles estão mias dedicados ao computador e se deixam a professora de lado, ou se 
por outro lado continuam a solicitar a sua ajuda, ou se a relação ficou mais próxima e eles 
tem maior a vontade em pedir a sua ajuda? 
professora: eu acho que sim que (interrupção) que continuam a solicitar a minha ajuda 
normalmente, neste momento eles já vêm o tablet, é como um caderno ou livro, uma ficha de 
trabalho, e a relação é igual, é assim neste momento já não há aquela euforia de só 
quererem aquilo, não neste momento já vêem o tablet como um instrumento de trabalho, 
acho que sim. 
eu: então acha que não houve alteração na relação professor – aluno? 
professora: não, não 
eu: quais as vantagens desta forma de ensinar matemática? 
professora: esta forma é muito mais motivadora, por exemplo com os ângulos eu vou à 
galeria e temos os ângulos agudo, recto, obtuso, eles vêem os ângulos e automaticamente 
podem ir buscar o transferidor e medir os ângulos, e ver os valores, e o transferidor roda, e 
tudo isso os deixa motivados, querem ver como se faz, querem fazer. eu acho que é muito 
mais interessante e eu até costumo dizer que " lhes entra as coisas pelos olhos dentro" é 
uma expressão que eu às vezes só porque acho que é mesmo isso, não é só eu dizer que é 
assim, como eles no momento podem ver e experimentar. são coisas palpáveis. muitas 
vezes quando é no abstracto e até mesmo se eu fizesse com o transferidor e com o giz  no 
quadro preto  era diferente ali eles próprios fazem esse trabalho descobrem por eles, assim 
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dizendo, e nesse aspecto para eles é muito melhor. 
eu: e para si não, no papel de professor, não é melhor?  
professora: para mim foi um desafio enorme, é assim, eu agora estou muito bem, mas o ano 
passado eu quase coloquei as mãos à cabeça, porque foi uma reviravolta de cento e oitenta 
graus. quer queiramos quer não, embora ainda as coisas estejam muito parecidas e alguns 
dizem “mas esta ficha é quase igual à que fazemos em papel” e eu digo “pois é…” há 
sempre o trabalho de a passar para o computador nesse aspecto, quer dizer, como hei-de 
dizer, a aula até pode ser muito tradicional isto é, os materiais que utilizo podem ser muito 
semelhantes, mas o interesse a motivação, capta-os muito mais com o tablet. 
eu: acha que se este projecto for avante e se passar a nível nacional acha que os 
professores neste momento estão preparados? ou o que é preciso para preparar os 
professores? 
professora: primeiro é necessário haver uma força muito grande por parte do professor 
muitas horas de dedicação, porque é assim nós aqui na escola saímos ás dezasseis horas, 
mas quase nunca se sai da escola as dezasseis horas nós, ficamos a trabalhar, a trocar 
ideias, a trocar experiências, partilhamos materiais, se não houver dedicação espírito de 
avançar não vai, não vai não. 
eu: em relação à formação, tiveram formação? 
professora: nós tínhamos o básico, este agrupamento fez, já anterior ao projecto, muitas 
formações em computadores, eu já tinha três acções em informática, quando veio o projecto 
e o tablet o centro de formação da batalha teve a preocupação de nos dar mesmo formação 
específica para trabalhar com estes materiais, tivemos de março a julho do ano lectivo 
passado(2004/2005) todos os professores desta escola tivemos formação. 
eu: em relação ao currículo da matemática, o que tem de mudar para estas ferramentas se 
enquadrarem ou não é da opinião que não é necessário mudar nada? 
professora: eu acho que tem de mudar um bocadinho, para já é muito extenso, existe muita 
teoria que poderia ser melhor aproveitada em termos práticos, por vezes essa teoria é 
complicado arranjar prática para enquadrar, certa teoria que na minha opinião não é 
necessária, não sei se me fiz entender.  
eu: sim, sim, poderia dar um exemplo? 
professora: a divisão por dez por cem e por mil é muito teórico, se eles vissem, por exemplo 
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um bolo a dividir era mais fácil de eles perceberem, mas lá está para fazer esta prática 
perde-se, eu diria antes ganha-se, mas depois não temos tempo para dar tudo porque na 
prática é necessário mais tempo para trabalhar melhor cada conteúdo, bem eu penso que a 
matemática deveria ir mais para a parte experimental e a nossa formação de professores 
não está virada para aí .... 
eu: então o que mudava no currículo?... 
professora: era deixar de lado um pouco a teoria e voltar mais para o sentido experimental, 
mais para a experimentação, e na formação que agora estou a fazer em matemática, tudo o 
que temos vindo a fazer está já virado para a experimentação e eu já utilizei algumas das 
actividades com os miúdos, eles dizem "o professora mas aqui eu não fiz contas" porque 
fizeram um esquema fizeram um desenho e perceberam o que era para fazer, não 
mecanizaram o processo. em relação à extensão, existem coisas que se repetem de ano 
para ano, por exemplo há coisas que nós damos no quarto ano que no quinto e sexto anos 
vão repetir exactamente igual, e poderiam tentar interligar isso, reajustar isso. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO VIII - Guião da entrevista em grupo 
 
  
ANEXO VIII 
 
Guião da entrevista em grupo 
 
1 Caderno/Tablet Pc que implicações apresenta esta multimodalidade na aprendizagem 
dos estudantes. 
2 Qual o valor acrescido da introdução do Tablet Pc/Smartboard na aprendizagem 
específica da Matemática. 
3 Qual o processo de interacção do estudante com a ferramenta? 
4 O que acha que vai acontecer aos alunos, ensino, professores se passarmos a utilizar 
apenas o Tablet Pc/Smartboard nas aulas? 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO IX – Transcrição da entrevista em grupo  
  
ANEXO IX 
 
 Transcrição da entrevista em grupo 
 
eu: em anos anteriores utilizavam o tablet nas aulas? 
grupo: o ano passado já 
eu: o ano passado já?...a partir de quando? 
grupo: a partir do meio do ano. 
eu: s, que idade é que tem? 
s: fiz dez anos em fevereiro 
eu: c tem quantos anos? 
c: fiz dez anos em março 
eu:a a. quantos anos tem? 
a: faço dez anos quinta-feira 
eu: ac? 
ac: tenho dez anos fiz em quatorze de fevereiro 
eu:r? 
r: faço dez em novembro 
eu:m? 
m: faço dez em setembro 
eu: estão todos pela primeira vez no quarto ano? 
grupo: sim 
eu: como é nas aulas utilizar o tablet e o caderno ao mesmo tempo? 
r: vale mais escrever no computador 
a: mas tu começaste primeiro por escrever numa folha 
r: no caderno temos que escrever 
eu: no tablet não escrevem? 
r: escrevemos mas é diferente, carregamos numa tecla e a letra aparece 
ANEXO IX 
 
eu: não estou a perceber... então é a mesma coisa, utilizar tablet ou caderno? 
eu: não, não 
a: no tablet é mais engraçado, aprendemos um bocado mais 
eu: com o tablet aprendem mais? 
grupo: não aprendemos só matéria, aprendemos mais... 
ac: aprendemos mas é diferente, aprendemos informática... 
a: a pesquisar no google 
m: quer dizer no google também aprendemos a matéria mas é diferente, pois também 
aprendemos matéria, mas é mais engraçado 
s: pois no google aprendemos 
a: nas aulas que utilizamos o tablet nós também aprendemos 
eu: então para aprender matéria preferiam utilizar só o caderno 
grupo: não, não 
eu: c o que acha? preferia utilizar só o caderno nas aulas? 
c: não 
eu: porquê?....porquê c?.... 
c: não sei explicar  
eu: a c disse que não prefere utilizar o caderno..porque? prefere o tablet?...não é complicado 
utilizar o tablet? 
c: um bocadinho 
eu: é complicado utilizar o tablet? 
grupo: não, não 
eu: quando estão nas aulas, a professora a explicar a matéria, percebem melhor quando 
estão a trabalhar no caderno...(interrupção)...ou quando estão a trabalhar no tablet? 
a: para mim é mais fácil aprender quando estou com o caderno 
s: eu também 
a: eu também 
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ac: para mim não 
eu: para a ac não?...a ac percebe melhor a matéria com o tablet? 
ac: percebo melhor com as duas coisas 
r: eu também 
m: eu também percebo bem com as duas coisas mas percebo um bocadinho melhor com o 
caderno 
m: mas porquê? porque será que percebem melhor com o caderno? 
s: eu acho que é porque já estou mais habituada ao caderno e também por causa das 
palavras em inglês 
eu: mas quando trabalham com o tablet aparecem palavras em inglês? 
grupo: sim aparecem algumas palavras a mas 
ac: e também alguns programas...porque no caderno quando queremos escrever uma 
coisa.... 
a: não aparece nada para optarmos e no tablet é mais complicado 
ac: exacto, ou por exemplo a borracha pegamos e é rápido e quando é no tablet temos que 
demorar aquele tempo e assim 
m: no tablet é mais rápido 
r: eu não gosto quando estou a escrever no tablet, com o teclado, ele não reconhece as 
palavras e eu penso que me enganei 
eu: o tablet não conhece as palavras? 
grupo: algumas não 
a: por exemplo Avelar não conhece 
s: nem “teclinha”... 
eu: então vamos lá saber, afinal com qual dos dois preferem trabalhar nas aulas? 
grupo: o tablet 
eu: e a c? 
c: também 
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eu: também o quê? 
c: também prefiro trabalhar com o tablet 
eu: e com qual aprendem melhor? 
grupo: com caderno 
ac: aprendemos melhor no caderno mas gostamos mais de trabalhar no tablet 
eu: continuo sem perceber se gostam mais de trabalhar com o tablet, como é que aprendem 
melhor com o caderno 
m: porque o tablet é muito mais engraçado  
eu: é mais engraçado como? 
ac: é uma forma nova...temos jogos e isso... e a internet 
grupo: e é uma maneira nova de trabalharmos parecido com uma folha 
a: pois e nós, as fichas fazemos com uma caneta no computador 
eu: a forma como fazem as fichas… 
a: é muito mais engraçada 
eu: pois é mais engraçada. as fichas são semelhantes às fichas que fazem no caderno? 
grupo: sim são 
eu: porque é que no caderno aprendem melhor? 
m: não sei. mas eu percebo melhor no caderno 
r: no tablet a professora ... 
eu: estavam a dizer que aprendem melhor no caderno..é isso? 
grupo: sim, sim é 
eu: porquê? 
a: não sabemos explicar 
m: eu sei 
eu: diz lá r 
r: nós inventamos perguntas e no tablet a professora é que as escolhe.. 
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eu: então no caderno inventam as perguntas? 
a: ai podes?? 
s: não podemos nada 
r: às vezes sobre os textos... 
eu: a c aprende melhor quando utiliza o caderno ou com o tablet? 
c: no caderno 
eu: com qual dos dois gosta mais de trabalhar? 
c: com o tablet 
eu: consegue explicar porque é que aprende melhor no caderno, apesar de gostar mais de 
trabalhar com o tablet? 
a: nós saber porquê sabemos … agora explicar isso é que é mais difícil 
s: pois explicar não sei... 
eu: mas porque é que acham que é assim? 
a: também porque na folha não temos várias coisas como temos por exemplo no tablet, 
como o smartboard que é uma folha 
eu: confunde-os, terem várias ferramentas? 
ac: a mim não 
s: não  
m: às vezes 
a: de vez em quando ... 
ac: para mim é fácil aprender no caderno e ao mesmo tempo é fácil aprender no tablet, 
porque eu gosto muito de computadores e sei trabalhar muito bem no tablet mas também sei 
trabalhar bem no caderno 
eu: e se agora desaparecessem os cadernos e os livros e a partir de agora só trabalhassem 
com o tablet? 
a: quando vieram os tablet pensaram nisso... 
eu e se acontecesse mesmo como iria ser? 
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a: não íamos aprender 
eu: porque acha que não ia aprender 
m: porque a professora explica melhor quando é no caderno 
ac: nós percebemos melhor no caderno  
a: pois é porque no caderno temos imagens a representar e no livro temos um texto e uma 
imagem e no tablet não temos tanto 
eu: no tablet não tem imagens? não vão à internet? 
s: pois é, no tablet às vezes vamos à internet e lá também tem muita coisa e imagens 
ac: assim até temos mais... e algumas mexem... 
r: e no tablet podemos pesquisar 
ac: se deixássemos de ter os cadernos e só tivéssemos o tablet passávamos a habituarmo-
nos porque fazíamos trabalhos sempre com o tablet até que nos habituávamos 
eu: o que estão a dizer é que aprendem melhor com o caderno porque estão mais 
habituados a trabalhar com ele? 
grupo: sim 
eu: que diferenças é que houve nas aulas com a utilização do tablet? 
m: para mim, quando trabalho com o tablet o tempo passa mais rápido 
a: é verdade, parece mesmo, mas na realidade não passa...mas parece, parece 
eu: também acontece isso ao r ? 
r: sim 
ac: eu não sei!!! 
eu: é igual para a ac? 
ac: no tablet trabalhamos mais rápido, porque por exemplo no caderno quando escrevemos 
uma letra demoramos mais no tablet carregamos na tecla e já está. 
r: não é assim porque no computador tenho que andar à procura da tecla 
m: não é isso...eu estou a dizer que quando trabalhamos um dia todo com o caderno e um 
dia todo com o tablet, passa mais depressa o dia que trabalhamos com o tablet. 
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a: é verdade é, então quando a professora manda ir aos jogos, o tempo passa tão 
depressa.... 
eu: a s e a c também lhes parece que a aula passa mais rápido quando trabalham com o 
tablet? 
c: mais ao menos 
s: às vezes 
eu: mudou alguma coisa nas aulas a partir do momento que começaram a utilizar o tablet 
ac: aiii! mudou o quadro, primeiro tínhamos o quadro normal de giz e agora temos o 
smartboard 
eu: de que forma é que mudaram as aulas? 
m: para mim mudou para muito melhor, porque eu sou alérgico ao pó e assim já não me faz 
alergia o quadro 
s: eu acho que este quadro é mais divertido as coisas ficam mais bonitas...tem mais luz e 
mais cores 
m: e quando era no quadro... no de giz, às vezes não se ouvia bem porque estávamos mais 
longe 
eu mais longe como? 
m: porque as mesas estavam chegadas mais para trás 
r: e também alguns meninos andavam sempre a fazer desenhos e o quadro ficava todo sujo 
e a sala cheia de pó e agora não 
ac: porque a caneta do quadro do smart é mais flexível, nós escrevemos normalmente 
enquanto que com o giz temos que fazer força 
m: e também no quadro smart dá para escrever com o dedo e com o outro não 
a: no outro também dava para escrever com o dedo...quando ele estava muito sujo (sorriso) 
m: no tablet há mais coisas  
eu: falaram de algumas diferenças que houve nas aulas, e em relação às matérias sentiram 
que houve alguma diferença? 
c: as aulas com o tablet são mais divertidas 
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eu: mais divertidas em que sentido? 
c: é mais divertido porque fazemos fichas mas também brincamos, e jogamos às vezes 
s: e podemos pesquisar algumas vezes  
eu: a a queria falar? 
a: pois queria mas já me esqueci o que tinha para dizer (sorriso) 
eu: o tablet ajuda-os a perceber melhor as aulas de matemática? 
ac: sim porque tem aqueles quadrados tem aqueles desenhos 
m: às vezes 
eu: e percebem melhor matemática porquê? 
m: porque eu gosto mais de matemática 
eu: a c tem dificuldades em matemática? 
c: às vezes sim 
eu: com o tablet tem dificuldades mais vezes ou percebe melhor a matéria? 
c: é mais fácil no caderno 
s: para mim é no tablet 
eu: então o tablet não ajuda muito a perceber as matérias? 
c: ajuda às vezes, mas no caderno percebo melhor 
m: a maior parte das coisas que fazemos no tablet, nós já sabemos, já fizemos antes no 
caderno. 
a: algumas coisas m, também não é tudo 
m sim algumas , a maior parte das vezes 
eu: tem falado muito dos jogos que fazem no tablet, quando estão a jogar não utilizam a 
matemática? 
a: já utilizamos já 
r: eu acho que não 
a: no zonik, tiveste de resolver um problema, tiveste que utilizar a matemática 
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eu: então que jogos costumam jogar? 
r: carrinhos, motas, futebol 
ac: jogo de língua portuguesa, ao matmatrix e ao zonik 
s: gosto do spider 
c: os jogos do computador, cartas e assim 
eu: como é trabalhar com o tablet? 
s: é giro 
a: é engraçado 
s: aprendemos coisas novas e tudo 
eu: têm dificuldades em trabalhar com o tablet? 
c: às vezes tenho 
eu: que tipo de dificuldades 
c: não sei 
eu: e quando têm dificuldades a quem pedem ajuda? 
c: à professora 
eu: aos colegas não? 
c: não só peço à professora 
m: à colega do lado não só às vezes...a professora não quer que nos peçamos ajuda uns 
aos outros 
s: eu às vezes peço ajuda 
r: eu não a professora não me deixa (sorriso) 
ac: nas fichas de avaliação não podemos falar 
eu: eu não estou a falar das avaliações, quando trabalham com o tablet? 
a: de vez em quando trabalhamos em conjunto 
r: sim às vezes peço aos colegas...mas não tenho colega do lado e a professora não me 
deixa pedir aos colegas...por isso peço quase sempre a ela 
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ac: às vezes pedimos aos colegas e até no matematrix fazemos os desafios em grupo 
m: eu nunca peço ajuda aos colegas 
eu: mas na aula eu via o m a conversar como seu colega do lado!... 
m: pois ele às vezes faz-me perguntas e também vemos se temos os resultados iguais 
a: mas a professora não gosta muito que peçamos ajuda ao colega do lado 
eu: só pedem ajuda a ela? 
a: de vez em quando 
ac: ela a mim no outro dia disse para eu pedir ajuda ao m 
eu: então s como é trabalhar e aprender com tablet 
s: consigo trabalhar bem com o tablet, mas às vezes tenho dúvidas em algumas coisas e 
depois peço ajuda à professora 
eu: que tipo de dificuldades? tem dificuldades em trabalhar com o tablet ou na matéria? 
s: as duas coisas, mas é mais sobre a matéria 
eu: e a c.? 
c: também tenho dificuldades às vezes...mais na matéria 
eu: e os outros? 
a: eu não tenho dificuldades, uma vez por outra tenho dúvidas nos exercícios do tablet...mas 
não é muito 
eu: que dúvidas? consegue dar-me um exemplo? 
a: às vezes não sei como se fazem algumas coisas que a professora pede, desenhar 
quadrados e seleccionar... 
eu: o que gostam mais de fazer no tablet? 
m: tudo eu gosto de fazer tudo 
a: eu gosto muito de agora ter as aulas com o smart é muito engraçado e vê-se melhor as 
coisas 
eu: e utilizar o tablet o que gostam mais de fazer? 
a: dos exercícios com o smart, porque o smart tem bonecos que nós podemos fazer, e tem 
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aquelas coisas que nós podemos arrastar 
eu: que coisas? 
s: as réguas, e os sorrisos  
a: sim e também aquilo para medir os ângulos 
s: eu também gosto muito de jogar e de brincar com as canetas das cores 
eu: e a c.? 
c: também gosto de jogar e dos bonecos e de fazer as fichas 
eu: então gostam mais de fazer as fichas no tablet ou no caderno? 
grupo: no tablet 
ac: pois porque no papel às vezes dobra-se e rasga ao apagar e escorrega da mesa e no 
tablet não fica sempre direitinho 
eu: diga lá r, o que gosta mais de fazer no tablet, uma coisa que gosta mesmo de fazer? 
r: é complicado....é jogar 
eu: e os outros o que gostam mais de fazer no tablet? 
ac: de ir a sites 
eu : e o que gostam menos? 
s: fazer fichas de matemática 
r: eu só não gosto de uma coisa... 
eu: o que é? 
r: encerrar o computador 
a: eu também não gosto de encerrar e depois ter de esperar aquele tempo até ele desligar 
mesmo 
s: e eu é no início esperar que ele sincronize 
a: e também não gosto quando ele está a sincronizar às vezes demora e às vezes temos 
que repetir 
eu: e aprender matemática com o tablet? como é? 
r: é bom 
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s: sempre é mais divertido no tablet que no caderno 
eu: porquê? 
s: porque tem mais coisas diferentes  
ac: pois, é mais engraçado quando fazemos coisas novas, utilizar aqueles desenhos do 
tablet 
eu: que desenhos?  
ac: assim fazer quadrados e círculos e os ângulos 
 
 
Transcrição da entrevista de grupo à professora 
 
eu: nas suas aulas utiliza dois suportes diferentes, o caderno e o tablet, quais são as 
implicações desta multimodalidade de ensino na aprendizagem dos alunos? 
prof.: no ensino mais tradicional nós baseamo-nos nos livros, porque o livro também é um 
instrumento de trabalho, há colegas que não utilizam o livro porque fazem fichas, eu também 
faço fichas mas penso que o livro também tem actividades interessantes que podem ser 
aproveitadas, até porque os pais compram o livro e nós temos a obrigação de o utilizar, mas 
independente disso penso que o livro é importante, e o tablet é um outro instrumento de 
trabalho e eu tento conciliar os dois e dar o mesmo valor aos dois. nós no início começamos 
por utilizar o tablet duas vezes por semana, fazíamos fichas, pesquisas, era mais o trabalho 
de fichas para os alunos se habituarem às ferramentas do tablet e do smart, agora neste 
momento nós começamos a ver que usando o tablet perdíamos mais tempo e o programa 
começava a ficar para trás, e então passamos a utilizar o tablet apenas uma vez por 
semana. e o tablet funciona como funciona o livro isto é em vez de fazer as fichas do livro 
fazemos uma ficha no tablet ou vamos imaginar que eu quero que eles vão fazer uma 
pesquisa à internet, em vez de eu fazer no meu computador e todos verem no quadro, 
nesse dia cada um faz a sua pesquisa e analisamos as pesquisas de  cada um, ou vamos à 
história do dia, isso até já aconteceu, faço do tablet como se fosse um livro de leitura, vamos 
à história do dia cada um lê um bocadinho da história, a seguir fazemos a interpretação do 
texto, na mesma como se fosse o livro. 
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eu: acha que com o tablet favorece o desenvolvimento de capacidades? 
prof: acho que sim acho que eles despertam para outra coisa, porque com o tablet eles ficam 
com um leque de experiências, e ficam com uma bagagem, porque é mesmo assim eles 
fazem a troca de experiências, e um faz algo novo e diz aos colegas "olha vais aqui e faz 
assim, dá para fazer isto "  e mesmo comigo dizem" ó professora eu fui aqui e fiz isto" e é 
uma descoberta constante porque o livro é aquilo que ali está e o que está no início do ano é 
o que está no final, também gostam de ver que avançam na matéria mas é constante, 
enquanto no tablet há sempre coisas novas e com a internet...acho que é mais isso 
eu: qual o valor acrescido da introdução do tablet, especificamente na disciplina de 
matemática? 
prof: foi sem duvida uma mais valia, valor tem sempre, tal como referi anteriormente, uma 
coisa que eles têm é que eles a fazer no livro enganam-se e apagam e fica sempre sujo e no 
tablet isso não acontece. e isso eles gostam muito, e gostam imenso de usar as cores para 
sublinhar ou pintar e assim, por setas de uma cor ou de outra ... eles com o tablet visualizam 
melhor as coisas, entra mais facilmente para a mente não sei...trabalha-se melhor mesmo 
para nós professores apesar da preparação dar mais trabalho, as aulas propriamente ditas 
correm melhor são mais activas tem-se mais envolvimento. e a motivação deles, o interesse 
em querer aprender fazer o que o exercício pede é completamente diferente, interessam-se 
muito mais, no início quando começamos a introduzir o tablet eles encararam mais na 
brincadeira e viam o tablet como um jogo , agora não, agora o tablet já é visto por eles como 
um instrumento de trabalho tal como o livro e o lápis, a grande diferença é o interesse que 
eles depositam no trabalho com o tablet é completamente diferente do trabalho efectuado no 
caderno.  
eu: acha que o tablet pode ajudar a combater o insucesso da matemática? 
prof: sim, acho mesmo que é por ai, porque a motivação, a vontade de aprender o empenho 
são muito mais evidenciados, estão muito mais abertos para aprender e aprendem com 
gosto, porque não são obrigados encaram as actividades como lúdicas e na verdade é que 
não são...e a concentração é outra, porque muitas vezes é a falta de concentração o grande 
problema. 
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eu: qual é o processo de interacção entre o estudante e a ferramenta? 
prof: eles reagem muito bem, acho que a interacção mesmo entre a turma, e comigo… ora 
bem a relação é diferente a inter ajuda e assim, e com o tablet também reagiram muito bem 
à introdução do tablet, não tiveram dificuldades. neste momento para eles o caderno , o livro 
ou o tablet já é tudo a mesma coisa eles encaram o tablet como uma ferramenta de trabalho 
que gostam de usar. 
eu: o que acha que aconteceria aos alunos, ao ensino e aos professores, se usarmos 
apenas o tablet nas aulas? 
prof: isso era o ideal, nós próprias no início tínhamos medo, mas neste momento se tiver que 
sair desta escola e for para uma escola que não tenha este material também me vou sentir 
perdida, e sinto algum medo que isso aconteça. porque nós com este material temos tudo 
que temos no livro e mais. ou seja eu tenho a internet, eu posso fazer uma ficha, eu posso 
mostrar um dvd, e as aulas são mais dinâmicas. voltar para trás seria mau para mim. 
eu: e acha que todos ficam a ganhar? 
prof: eu acho que sim acho sinceramente que sim, vai ser uma revolução dá-se uma 
reviravolta de cento e oitenta graus, e o que está acontecer é mesmo isso, a pouco e pouco 
estamos a caminhar para isso. e acho que sim, que ganhamos todos mas principalmente as 
crianças que vão aprender com gosto. eu acho que todos beneficiam porque eu não vejo 
desvantagem nenhuma porque eles fazem o mesmo trabalho no tablet que fazem no livro e 
ainda muito mais  e acabam por ter um trabalho mais variado... 
eu: o senso comum diz que o uso exagerado das tecnologias deixa as crianças 
dependentes, também partilha essa opinião? 
prof: nesse ponto de vista também podemos dizer que eles também são dependentes dos 
livros ou das canetas...eu acho é que é importante educá-los para a utilização das 
tecnologias e se eles encararem as tecnologias como ferramentas de trabalho e se tiverem 
acesso a elas não vão querer dedicar-se só a elas. e cada vez mais a nossa sociedade é 
informatizada, por isso é muito importante educar a população cada vez mais e habituar as 
crianças a utilizar estas ferramentas. isto é o mesmo que o caso da televisão, também temos 
crianças dependentes da televisão e há outras que não ligam à televisão. com estas 
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tecnologias as crianças ficam com outras competências e aptências, melhor preparadas para 
encarar o progresso da sociedade. 
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ANEXO XI – Actividades da segunda sessão 
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ANEXO XII – Actividade da terceira sessão 
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